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0 C A S Â ME N T 0  BE BOOS FI NADOS
M eia  l é g u a  d is la n le  da uoljre,  o l inda V i l la  do B a rc e l lo s ,  

l o v a n l a - s c  o a lcanl i lado moiUe da F ran q u e ira ,  c  i i ’ uin morro 
desse  monte,  para a parte  do P o e n t e ,  existio  o famoso Gastello 
de  Fa r ia ,  de  que ainda so vèeni  os decoinbros,  onde forain as 
m ural l ias ,  e cu jas  ruinas  s e r v ir a m  para a edif icação do C on ve n to ,  
que no meio (*a encosta  do monte  t inham os l i i imildes fi lhos do 
Patriarcl ia  d ’ A s s i s ,  p or lcncentos  á provii icia da S o le d a d e  ( l ) ,  O  
nome do fundador (iestc G a ste l lo ,  e anno em  que  principiou a 
ex is t ir ,  jcá vão tão longe ,  que os oihos da Historia não os p o d e m  
a jcançar:  a p en a s  os e tyniologis las  se l im itam  a dizer,  que  o nome 
de  F ranquem i  é d e r i \ a d o  dos Francos, que aportando por 
estas terras ali  fai’iani aq u e i la  fundação: seja porém  o que for: 
no anno de l î 03  era senhor d e s s e  Gastello,  rico d ’annos, e 
g lo r i a s  militares,  um nobim F id a lg o ,  ch am ad o D .  P e d ro  Ean n e s  
de  Far ia ,  casado  com um a senîïora de igual  nobreza,  c h a m a d a  
1).  i í r m e se n d a  Pelais ,  p ró x im a parenta dos le is  de Leão,  o das 
A s tu r ia s :  eram  frucio d esse  consmeio D.  N uno Pores  de F a r ia ,  e 
inuito mais  moço,  ( p ie e s t e ,  D.  Fero indo íhmes de F a r i a ,  Sabido  
é que não mui longo de Faria ex ist ia  o Gastello do iNeiva, n o m e  
d er ivado  d e s ' 6  rio,  que  ju n t o  del le  corre:  a sua a n t i g u id a d e  
dis[)uta parelh as  com o outro Gastello;  mas destes  dons r iv a e s  
des  séculos,  nem ruinas  já  boje e x i s t e m !  e das suas g lo r ias  e 
g r a n d e z a s  aj icnas c n c o n t ia m o s  dispersas  m e m ó ria s  nas m e s ­
quinhas ch rouicas  dos nossos descuidados  maiores.

Li'a senhor do Gastello do N e i v a D .  Mem G o n ça lv e s ,  o P r u ­
d en te .  casado com D. Unisca de Chavão:  deste  consorcio tinham 
n a s c i d o ,  _alé ao armo de  1 1 0 3 , D .  João Mendes,  D. Brites ,  e 
1). Vi' . i l l i ;  e muitos annos dojiois,  e com o u m a  excepção da 
n a tu re za ,  no tempo dado á fccundidade feminina, n asce u  D.  
San ch a:  todas e ram  formosas,  c podiam b em  ch am a r- se  as 1res 
g r a ç a s  do Noiva.

A  proxim id ade  dos Gaste l los ,  a nobreza das  p e r so n ag e n s ,  e 
0 m uito  interesse que Iodos Unham de v i v e r e m  unidos,  para 
m e l h o r  robali 'r  e m  qualq uer  das m uitas  arrancadas,  que os 
m ouros  conli iuiamonte faziam sobre as t e r r a s  dos chris lãos,  tudo 
concorria  para (jue estas  fóinilias conlinuaiuenle  se visitassem, e 
a le  v i v e ss e m  quasi  s e m p re  ju n t a s .

D .  V i v i l ü ,  a este tempo,  filha m ais  nova do D. Mem Gonçalves,  
linha todas as graças ,  e perfeições  com que a natureza  c o s t u m a  
enriquecer  aq u e l les  entes,  q ue  forma para se r v ir e m  do deleite

(1) \dd. Gbron, da província da Soledade, yerho— Eranqueira .
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aos olhos, encanto das a lm as ,  c prisões do c o r a ç ã o .  D. V i v i l l i ,  
t inha quatorze  annos,  e D.  Nuno dczeseis  no anno de 1103  ̂ em 
que o c jo r r e r a m  os successes  seguintes.  D .  Nuno ora formoso 
l inha já nos seus tenros annos um a força h e rc ú le a ,  ta lvez  a d -  
querida,  ou a g m c n ia d a  pelos conliniios exerci(dos do corpo,  e o 
s e u  coração linha a intrepidez,  e m a g n a n im i d a d e  d ’um h e ro e .  
Estas duas perfeitas cre a tu ra s ,  creadas  desde a m a i s  tenra in­
fância,  em fraternal união,  d ata v a m  as suas  mutuas inclinações 
desde que a sua razão se d e s e n v o lv e u ,  c lhes disse que e x is t i a m :  
a innocenle a m is a d e  da meninice  tinha-se co n v e rt id o  no a m o r  
0 mais terno,  e o mais extrem oso;  mas este  am o r  era puro  como 
a vir tude,  tão suave e tranquil lo nas su as  doces sensações,  co m o 
a pacifica am isade ,  e só delia se d i f ierençava,  por ser aíTeclo 
entre  pessoas de differentos sexos.  Os dezeseisannos  de i). Nuno 
de Faria só li ie tinham diío,  que  por meio  do laço sa g rad o  do 
malrimonio,  el le  podia sei' udiz com á sua a m a d a  Y i v i l l i :  os 
desejos  c r i m i n ' sos ( fu m  amor deshonesto ser iam  para um C a ­
valheiro,  como e l le ,  a mais negra  de todas as infamias,  e m í i m ,  
0 a m o r  de D .  Nuno era c m  tudo co m o e i ie ,  honrado,  c nobre .  
D .  Y iv i l l i  era,  cm todos os sentidos,  de igual  sentir ,  que  o seu 
am an te :  aqucl les  corações tão gô n e ro so s ,  e aqiiel las a l m a s  tão 
nobres,  parece  q ue ,  ou foram m o d e la d a s  pela m e sm a  fórma,  ou 
que  a P ro v id en c ia  se empenhou,  por esla vez ,  e m  formar o que 
é  tão raro,  dons entes do sent im entos  hom ogêneos ,  a q u e m  um a 
só vontade anim a e fe l ic ita .  Largo  seria,  e d esnecessár io  é, 
contar os dias de não inlei  rompida felic idade,  que p assaram  os 
dous a m a n te s ,  a lé  que  uma c i i v u m s í a n c i a ,  inesperad a ,  veio 
fazer u m a  pausa nesse estado de ditoso e n can tam e n to ,  c m  quo 
v iv iam  os dous amantes.

 ̂ Corria,  como se disse,  o anno de 1 1 0 3 , c o C ond e  D. H e n ­
r iq u e ,  senhor de  P o r t u g a l ,  movido do piedade e d evo ção ,  d e ­
termina ir  v is itar  os lugares  santos da 1’ alestina,  aonde os 
Cruzados,  havia  pouco,  se tinham e stabe lec ido.  E i ’a nesse tempo 
a g u e r r a  da Palcotina a palavra de  todas as bocas,  o o clioqne 
e le c l r ico  que fazia p a ’p i ta r  os corações  de toda a m o c id ad e .  A  
E u r o p a  inteira ardia cm desejos  de ir á P a lest in a  m a ta r ,  c  
m o r r e r  em n o m e  de Jesus Christo . Na terra em que um Deos de 
paz  verteu lodo o seu sangue  para  fazer que os homens se a m a s­
sem como irm ão s,  é qne a lança do cníhi is iasm o levava  a morte 
a homens pacíficos,  que nãe t inham outro c r i m e ,  senão v i v e r e m  
e m  erros ,  ta lvez i n v e n c iv e i s ,  o não d e v i a m  ser  conquistados  
senão  c o m o  estandarte  da C r u z ,  o pela  co nslanc ia ,  p a c iê n c ia ,  
e  pre gaç ão ,  únicas a r m a s  que  o S a lv a d o r  e n t r e g o u  aos s e u s  
Aposlo los ,  e m a i s  fortes,  c  mil v e z e s  m ais  cíTicazes q ue  as 
lanças,  e as espadas dos Cruzados:  estas só p o d e ra m  formar um 
pequeno e e ph em e ro  im pé r io  de oitenta annos na P a lest ina ,  c a 
C ruz ,  sem  g u e r r a s ,  n e m  pelejas,  tem  conquistado os m a is  bel los  
0 vastos im pé r io s  do m undo ,  e a sua duração já  v a i  e m  1846



annos:  m as  e m f im  cad a  sccu lo  tcm a sua m a n ia ,  que faz o seu 
c a r a c t e r  d ist inct ivo:  0 sé c u lo  1 1 . °  t inha o das í^uerras de r e  
l igião.  O s  m e sm o s  principes ,  q uo  se  a r m a v a m  para  esta g u e r r a ,  
cl ' .amada santa sem d uv id a  l iniiam la m b e m  vistas  politicas: os 
g ra n d e s  s e n h o r e s ,  F o n d a laes da Coròa, tendo de se c r u z a r ,  f a ­
zendo gastos  e x c e s s iv o s ,  ou v o n d i a m ,  ou e m p e n h a v a m  os seu s  
feudos,  e lo rn am !o -se  pobres  ou sem  rcp rc ssn ta çã o ,  a Corôa  
e sten d ia ,  ou a u g n i e n t a v a m  os seus direitos,  ora  justo s ,  ora 
injustos; ora m od erad os ,  ora e xo rb itan tes ;  c assim os g r a n d e s  
feudos foram pouco a pouco d e s a p p a r e c e n d o ,  e  o poder  d o s  
reis  foi-se a u g m e n t a n d o .

A  m ocid ad e  nobre que  nesse  tempo não aprendia  outra  s c i -  
cncia  senão a do m an ejo  das a r m a s ,  nem tinha outra o c e u p a -  
ção senão a g u e r r a ,  co rre  em  c a r d u m e s  â Fales l ina;  q u e m  não 
ia,  l inha labéo  do f r a c o .  O s  p o r lu g u c z e s  é que m en os  coiUin- 
g e n l c  d eram  para esta g u e rra  do u l t r a m a r ;  pois de portas  a 
dentro t inham esses in im igos ,  (jiie as outras nações iam buscar  
tão l o n g o .  Forérn o C ond e  í). O e i i r iq u c ,  í rancez  do nação,  cu jo s  
nacionaes  tanto se e m p e n h a r a m  nesta g u e r r a ;  c parente,  c o m o  
a lg u n s  d izo m ,  de Goilo Vedo de  B u ih õ e sc h c re  dx>s Cruzados,  e l iei  
de J e r u s a le m ,  c a l é m  disto devoto e p.io, não quiz c e r t a m e n t e  
ter m u n n i i r a d o  de não ir á Palest ina,  visto que P o r t u g a l ,  pela  
prudência  do m esm o Conde D .  í l e u i i q i i e ,  c acob e rtado  pelas 
a r m a s  se m p r e  v ic lo i i o s a s ,  c g r a n d e  nome de I). Aílonso VI,  
l ie i  de C a s t e l la ,  c so g ro  do mesmo C oude,  g o z a v a  d ’ uma paz 
oc lav iana:  para  c a la r  a m u rm u raç ão ,  e nutr ir  a propria p iedade ,  
determinou passar á Palest ina ,  não como co m b ate n te ,  mas sim 
c o m o  ro m e iro ,  acom panhad o  porém d ’ um séquito,  qual con­
vinha á g r a n d e z a  da sua pessoa,  levando a lg u n s  nobres m a n ­
cebos,  que q uize sse m  g a n h a r  nome nelas a rm a s,  ou a d e s l r a r e m -  
s o n ’ c l las ,  para  depois  s e r v ir e m  m e lh o r  á p a l r i a .

Como 0 Coude  d a v a  esta faculdade,  m uitos  dos m a n c e b o s  
n o b re s  t r a t a ra m  de  se pôrein p r e s t e s  para irem na companhia  
do seu  Condo.  Neste ensejo,  D .  Pedro Eannes  de Faria  j u l g o u  
da sua honra o lever  m a n d a r  seu l i lbo D. N u n o  na companhia  do 
C on d e,  não só por c iv i l id a d e  e pol i l ica ,  m as  l a m b e m  para quo 
el le  se instruísse  nos co stum es  dos vários povos, que co ncorr iam  
á Palest ina;  mas la m b e m  para a u g m e n l a r o  lustre da sua familia,  
e 1er nome pelas  a r m a s ,  que d escançad as  na p i l r i a ,  não podiam 
1er exercicio:  porlaulo c h a m a  seu  fi lho,  e lhe  d i z ; — N uno,  tu 
bem tens ouvido contar,  quantas  lanças  q uebre i  contra Mouros,  
no cerco do Toledo,  c m  fa v o r  do famoso D. Allonso VI;  o meu 
v a l o r  e feitos (1’a rm a s  f i z e r a m - m c  a d m ira r  não só dos Hespa- 
nhoes,  m a s  até  m esm o desses  valorosos  Ca vai  loiros Fran ce zes ,
q u e  la m b e m  lá concorreram : desde esse tempo é q u e  me conhece  
0 nosso Conde D .  l l e n r i t ju c ,  c s c m p i e  me estimou, o m e  le v e  
cm gra n d e  conta; el le,  c o m o  sabes,  vai  a g o r a  á Palest ina ,  como 
romeiro,  e não co m o co m bate n te ;  mas p er m i l le ,  e tem gosto,
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qiie a lgu n s  mancebos nob rcs  o a c o m p a n h e m ,  o lá f iquem  c o m “ 
balcndo,  para d cs ie  modo darcm novo realcc  á sua n o b r e z a ,  c 
nome á nossa Nação: a paz, o t ia  nqui l l idadc de que lemos g o ­
zado,  não Icm dado lugar  a co m lja lcs .  em que os nobie:s i n a n -  
cebos podessem mostrar o seu valor;  lu já lens idade  do le var  
as arm as,  e a  oceasião c esla jiropria de (e m ostrares ,  co m o 
nobre e valoroso,  digno l ie ide i io  do nome de leu pai:  é preciso 
pois q ue  le d isponhas a a c o m p a n h a r  o nosso Conde;  eu esjiero 
que tu est imarás  ter esta oceasião de te distinguii  es,  d e  co m b ate r  
os inimigos do n o m e C h r is lã o ,  e D e o s  me conserve a vida para tc 
ve i  vil coberto de g lo i ia ,  e louros, p o n d u i a r  as bandeii ’as to­
madas aos ií\gai’enos, junto d aq uel las  que  a!i p c n d u ie i ,  e das 
outras que os nossos Maiores,  para nosso est im ulo,  nos d e i x a r a m .  
E u e n c o m m e n d c i  para França a m a i s b e l l a  e com pleta  a rm a d u ra ,  
que SC possa lá fazer ,  ella e b e g a r á  cedo; e a lua equip; í^om e 
séquito será digno do filho do Senhor de F a r i a , — Sali ir  do solitá­
rio e obscuro monte da Franqueira ,  viajar  em mui d iversas  terras 
e c l i m a s ,  vestir  l i c a s e  bri lhantes a r m a s ,  f ig u r a r  entre  m i l l ia ie s  
de nobres de m u i  var iadas  nações; laes  foram as pr im eiras  c 
gratas  ideas de j u v e n i l  c  inconsiderada va idade,  que passaram  
pela mente de D. Nuno,  c m  um m o m e n to  tão rápido com o o 
p en sam e n lo j  mas  logo o coração  lhe  ú h se— V ivüli, d eixa r  
Vw ilít l-~Tü\ foi a magoada voz do am o r ,  e da saudado,

que pela vez  pr imeira  veio p e r tu rb a r  a doce paz da sua feliz 
e x js te n c ia .

RI lido 0 assombrado ficou D . Nuno com o iri*cvogavel preceito ,
G serias ref lexões  de seu inexorável  pai: desob ed ecer- lhe  era um 
c r i m e ,  d e i x a r  de correr á g lo r i a ,  ao c a m p o  da lionra, era uma 
fraqueza ,  d eixar  VivÜli ,  a terna,  e en can tad ora  V iv i l l i ,  era o 
m a m r d o  todos os tormentos que podia soffrer um co iacão  amante  
e luü ex trcm o sa m e n lo  como o d e l ) .  Nuno!  A separação,  esta 
doi que punge  n’alina de q uem  v c i d a d e i r a m c n l e  se est ima c 
semfire  urn sonlimenio notave lm e n te  doloroso,  m esm o e n tr e  
acpiellcs que sabem  que o am oríom  seus esp inhos ,  m uito  mais  
n u m  coração noviço no amor,  que pen sava  que esta suave  febre 
(I a lm a não India syncopes,  nem paroxism os.  - 

A té  agora l). i\uno só l inha gosado quantas delic ias  s u a v e s  o 
am o r  honesto pode repai lir; a gora  princijiia a sa b e r  que este 
tyraniio dos corações m a n té m -s e  de la g r im a s  e soíVrimeiUos. 
Nao sabia l). Nuno o que liavia do responder a seu pai: a sua 
posição era apertada;  eis  que  n ’esse m e s m o  inslaiUc.  t o l a  a 
la m i l i a d o  Neiva. que vendo meio aberta  a porta da sala,  entrou 
cie i cpcntc  para d ar  aos seus amigos  uma a g r a d a v c l  s u r p r e z a .

encoiU rarani-se  c o m  os de  l). N uno;  mas 
os loV IV, i, como Ignorava tudo quanto  se linha passado,  t inham 
t o d o o  bri  Im do prazer;  mas os de D. Nuno n a d a v am  cm  duas  
fontes de  lagr im as .  Q uando V iv i l l i  v io  lão decisivos s i g n a c s  dc  
risleza,  ficou c o m o  Iranzida de  morte.  D.  N u n o  sáe  da sala,  e a
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sua a m a d a  o segu io ,  som q u e  os paos d ’ um c oulro,  á oxcepcao 
do D. P e d r o ,  fizessom a lg u m  re p aro :  e n e m i s l o e r a  de eslranl iar  
porque d esd e  os pr im eiros  annos,  s e m p r e  que q ue r ia m ,  ass im  o 
p ra l ic a v a m .

Sil(Mu‘ iosos c pen sat ivos  c h e g a m  es dous am antes  ás am eias  
do Ca>lello,  (rond e,  em snagesloso p an o ram a,  s e a v i s i a v a  Fâo,  a 
b a r r a d o  Cava(io,  o largo espaço de íerrono a ' é  onde hoje é o 
Porto e 0 iom[)Io da Seidiora  da L apa,  bem como im m e n s o  espaço 
do tnmuUuoso o c e a n o . — V i d i l i ,  diz I). N u n o  á sua a m a d a ,  \ è s  
0 m a r ?  Km biO\c e l l a  nos vai s e p a r a r .  . .  e por la rg o s  a n n o s . . . 
c la lvez  para s e m p r e  ! ! !— A d e ja d o ,  b e u i  como a tlôr no rigor 
da c a l m a ,  Nuno d e - íá l le c e  ju n t o  d ’ iima anieia,  o da sua b el ia .

1). V iv iü i ,  pelo que já  t inha  em casa ouvido fal lar  a seu pae,  
c o m p r e h e n d e u  fa c i lm ente  o lerrivc-l sentido das c n t r e c o r la d a s  
e x p re ssõ e s  de D.  Nuno; el la toma em suas  mãos  de n e v e  a d o s -  
fa l lec ida  cab eça  (io seu a immte,  c i iama-o uma c muit s vezes,  
a q u e c e  com suas ferv idas  l a g i i m a s  as frias c i iv idas  faces  dc 
1). Nuno: q u e r  c l iam ar  a l g u é m ,  qm» lhe possa uiinistrar snm 
corro ,  m a s q u e m  a pode o u ' . i r ?  D e scer  aos saiões do C a s le ü o ,  
d e i x a r  só eni piadundo doüqiiio  o seu a iminle  ! . . .  Não,  não c  
püssivel  ! Klla introduz seu In.lito s a lu t a r  na boca do seu a m a n te  
0 este haíito suave pjarece que ehainou á vida atpielle que .só 
m o r n a  f)or arnor. T o r n a d o  a si,  recosia  io no/ peito dc Yiv i l l i  
esta-.a D. Nuno, quando as duas  fannlias do F a i i a ,  e Ndiva s u ­
b i r a m  ao.s muros  do Casielto para g o z a r e m  da \isla c n c a id a d o r a ,  
que d ’aii  se d esfru tav a

Q u a n d o  isto succedeii  ora nhini dia l impo do fri ido .laneiro; 
0 ceo,  ( o r d ’ iim azui d ’esinalte,  pasamia uma imnien.^a sapliira; 
todo 0 hoi 'isontc ü m p o  de n uve ns  o de névoas,  oiïci'eciào á ^ista 
espaços inconunensura' .ei .s,  cujo leríno a vista não píulia a i -  
cançíar: os largos  e dourados  areaes dc  Fão,  aonde as ondas  
a lt ivas  e so b erb a s  q u e b r a v a m  a sua í m i a ,  (i (iop<'is de tanta 
nn 'cgancia  se tornavam c m  pequemos g lo b o s  de l iumlído ospuma;  
0 g r a n d e  oceano, como largo listão de azul celmste, mostrava  
nos pe(|ucm)s buli  ios d.a.s suas  aguas,  eni uuo nm .mil puio 
rel lec l ia  os seus raios, pedaços d e  c i y s t a l  q ue b rad o :  dilVerenles 
embarco.çõ:'s nave gan d o em d iv e is o s  rumos,  á vista de torra,  
d av am  um novo encanto a c-da p erspect iva  e n can tad ora;  vista 
era esta tão formosa, que as duas famiiias a iam muitas ve ze s  
d es fru tar ,  e vindo-o as.-im praticar  n ’e.ste dia,  encontraram  os 
dous amantes  no estado que aeabaniüs  d e d c s c r e s e r

E x l .ü ic o s  i ieaiam Iodos, á vista do que entro toitos se passava.  
N uno,  e Vivil i i  não esperavarti  .serem sn rprche n d id es  por seus 
paos,  0 estos não se persuadiam ,  que  o am or  da (T('açào passasse 
em seus  filhos, a ser uma p a is ã o  violenta:  aquel les  reconhece­
ram, bem ([ue taido, quanto os paes são imprudentes,  quando 
co n se n te m ,  (juc as pessoas dos dous d l i lbrenícs  sexos tenham 
d em asiad a  l ibe rdad e  dc se Iratareui ,  ainda que o parentesco,



a amisade,  ou a creação  parec iam  jusl i f icar  essas l iberdades:  os 
d o u s sexos teem tanta t e n d e n d a  urn para o oiitro, c o m o o  a c o o  
lem  para o iman: d esconh ecer  esta i n v a r iá v e l  le i  é ce g u e ira  
voluntária,  e s e m p re  in d e sc u lp áv e l .  K ’ v e rd ad e ,  que os ch c íe s  
das duas himilias tencionavam unir Nuno, e V ivÜ li ,  m a s  d i e s  
não queriam que a sua mutua amisado d e g e n e ra s se  em amor,  
sem  se  lem brarem  que tanta b e l le za ,  tão tenros annos,  e tanta 
l iberdade são poderosos incentivos d ’ essa paixão,  que m u ita s  
ve ze s  nasce o cresce  sem eíles.

A m b a s  as famílias co nheceram  o resultado da sua pouca v i -  
g i l a n c ia ,  m as  já  não era tempo de e m e n d a r  o ei’ro, senão d i ­
rigindo ao seu legit imo fim, uma paixão,  que bom fora não ter 
ido tão longe .

Qual  é a causa do d e s f a l l e d m e n i o  do f). Nuno, e da cruel  
anciedade de D. Y i v i l l i ?  E l lc s  a m a m - s e  nem o crue l  c i u m e  os 
consome,  nem o desprezo d ’ um morl i f ica  o outro; são duas  
a lm a s  n’ lim corpo; por pio será um tal ( ielií juio? Diziam as m ã e s  
dos dous amantes.  totalmeiUe ignorantes  da co n versa  d e l ) .  P e ­
dro  com seu lilho. A s  duas mães apressam-sc  em prestar  os 
com petentes  soocorros a í), Nuno, bem qiie já tornado a si; c 
q ue  valiosos não são os carinhos e c u i d a d o s d ’ uma m ã e ?

D, Nuno reforça-se,  toma animo,  e passeia.  1) .  P e d r o ,  para 
q uem  não t r a  um m y s le r io  a doença de sou fi lho, assim lhe 
d i z ; — Nuno, estás d o e n t e ?  One g r a n d e  mal tão depressa  lo a c -  
c o m m e ü o u ,  c le obrigou a recl i i ia i- le  iio peito de V i v i l l i ? — Breve  
era a pergunta,  mas s ev era  e del icada a censura.  V iv i l l i  lomoii 
a palavra,  e d isse ;— Senh or ,  vim com vosso filho até cós ameias  
do Gastello,  oomo vèdes;  I). Nuno d isse-m e;  V ivilli, vês ornar?  
IXaqui a pouco elle nos s e p a r a r á .. . talvez para s e m p r e .. 
e d e  ro|)ente d esfa l lece i i ;  fiquei tranzida com estas i n l c l í i g i v e i s  
expressões ,  mas ainda mais com o seu d el iquio ,  que me parecia  
e q u iv o c a r - se  com a morte:  passado pouco, D. N i m o  re co b ro u  
üs sentidos, e não d eveis  o.straidiar, senhor,  que  c l l c  se e n ­
costasse para esta irmã de creação,  a q ue m  o trato do muitos 
annos permitto l iberdades,  q ue  ainda sem s e r e m  ci ' iniinosas,  a 
d ecencia  não co nsenlir ia  ipie se co n ce d e sse m  a a lg u m  outro: 
a lém  d ’ i.Hto, senhor,  so ec o rre r ,  como pude ,  a vosso filho m o ­
ribundo, não enlendi q ue  fosse um cr im e  aos vossos  o l h o s . . .

Y iv i l l i  olha para 1) .  N u n o ,  c no seu rosto d e s f ig u r a d o  lê  a 
profunda aíílicção de sua á lm a,  mais afíl icla do que  antes ,  v i r a -  
se para D.  Pedro,  e lhe d iz :— Senhor,  peço-vos pelo a m o r  do 
filha como sem pre  rne tratastes, que me digaes o sentido d ’ essas 
iniiUell igiveis  expressões ,  que vosso fillio me repetio,  o que 
tanto 0 u n g u s l i a m .— Sim ,  chara V iv i l l i ,  cu le respondo: teu 
pae,  como muitas  vezes  temos co n versad o,  d c s l in a - le  para fa- 
zeres a v e n tu ra  dos dias do m eu Nuno,  e cu queria  d ar- tc  n’c l le  
um esposo digno de ti; pro[)UZ lhe que na c o m p a n h ia  do nosso 
Conde,  que está de partida para J eru sa lem ,  e l le  d evia  pa rt i r  para
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a P a le s t in a ,  e ali ,  n e s s a  eschola  da  nob reza  e u r o p e a ,  i l lu s t r a r - s e  
e m  a lguni  fei lo d ’ a r m a s ,  pelo quai  m e r e c e s s e  ser arm ado ca-  
va l le iro ,  pelo m e s m o  Gotiofredo de B u lh õ e s ,  ou por a l g u m  oulro  
cava l le iro  de conhec id a  nomeada,  para que depois  vo l tan d o  à 
p a l l ia ,  pod esse  of lerecer  à filha do v a l e n l e  D. Mcm G o n ç a lv e s ,  
Irophéos  se  não m a io res ,  ao m®nos iguaes  áqiiol les,  q ue  o i n a m  
os seu s  sa lões .  U m  m ance bo ,  que nao l e m  outro m c r i lo  sen â o  
u m a  fi 'aqueza de  c o raç ã o ,  a que vós c h a m a i s  pa ixao ,  nom é 
proprio d ’ estes  tempos,* ne m  d i g n o  da minha V iv i l l i ,  i i lha d ’ um 
h e ro e ,  nem u m  p r e se n te  que D .  P e d ro  do b ar ia  se a tre ve sse  a 
o l íer la r- lh e .  ü .  Mem G o n ç a lv e s ,  que linha estado até  ali com o 
m u d o  e sp e c t ad o r ,  ch eio  de  e n lh u sia sm o  diz i  C h a i o  a m ig o ,  
fal laste  co m o honrado ca v a l le ir o :  eu t a m b é m  não ca se i  e m  
quanto não fui  ai 'mado c a va l le iro .  \ i v i l l i ,  nao posso d e sço -  
n h e c e r  o teu a m o r  para o meu q u e r id o  N u n o . . . — A q u i  as faces 
de Yivi l l i  tom aram  a côr da rosa mais  c a r i e g a d a ,  e rubicunda;  
seus  olhos,  cu jo  bri lho era tão sc in l i l ian le  como o das  cs lre l las ,  
c o b r i r a m -s e  das s o m b i a s  do pudor,  e suas p a lp e b ia s  cadentes  
l h e  im pediam  o luc im ento;  e como para  descul[)ar',  não o seu 
a m o r ,  mas s i m  a sua rratpieza, a^sim re sp o n d e :— E ’ v e r d a d e ,  
m eu pae,  q u e  D. N u n o ,  e eu somos da mesma creação,  e a 
c r e a ç ã o g e r a  alVeições.— Este  m od o a m b i g u o d e  fallar,  com que 
um a a m an te  quer cncobrii '  o seu  a m o r ,  l’e ve lav a ,  a seu p ez a r ,
toda a g ran d e za  da sua p a ix ã o .

D. Mem Gonçalves,  como q uem  não ouvira  o que sua l i lha 
tinha dito ,  continua,  v irando-se  para D. P e d r o : — Na co m p an h ia  
do leu Nuno irá lam b em  o meu João; ambos virão sem d u v id a  
co bertos  d e  gloria  e de trop.iòos: eu l a m b e m  quero o m e u  hlho 
a r m a d o  c a v a l le ir o  lá na s a g i a d a  P a le s t in a .

ü .  Nuno diz a s c o  pai ,  quando D .  M e m  G o n ça lv e s  l inha 
acabado do f a l la r : — M eu pai,  eu não posso,  n e m  d evo  deso­
b e d e c e r  ás vossas  justas  d eterm in a çõ e s;  eu seria u m  r a m o  de­
g e n e r a d o  do i l lustre  tronco dos nossos famosos a n te p a ss a d o s ,  so 
d u \ l d a s s c  b ran dir  a lança  contra  os in im igos  dà m e u D e o s ,  e 
da minha patria;  mas pcrm it l i ,  meu pae,  que vos d ig a ,  que so 
tantos  esforçados c a v a l le i r o s  não foram á g u e r r a  saneia  da Gru- 
z a d a ,  porque cm  casa t in h a m  Mouros a c o m b a te r ,  e como nos os 
lem os  la m b e m  cá d e n tro  das portas, e até se tornarão a tre v id o s  
e audazes  na ausência  do nosso Conde,  n’ este ca>o são pi ccisos 
braços fortes para os c o m b a te r ,  e enlao sob ejas  occasiões  podei ao 
have r  para eu me dis t inguir ,  e dar-vos  as.-im ufania d e  s e u l e s  
m e u  pae,  c mostrar  ao i l lustre  D. M em  ( í o n c a h e s ,  que nao 
d e s m e r e ç o  a honra de ser  contado c o m o  seu íilho.

C a lo i i -se  D .  Nuno,  esperando a decisão de seu pae;  e l ) .  v i -  
v i l i i  na alegria  de seus  oihos mostrou a a legr ia  de sua a lm a,  
p o r q u e  se persuadiu que as razões de  l). N uno convenceria|u seu 
p a e ; d e  que seu íilho podia ser  i l lustre c ava l le iro  sem d e i x a r  a
patria ,  e a sua a m a d a .
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p .  E rm e sf i id a ,  q ue  como nobre senhora ,  o de iiiizo mui
o ‘ ao am or, p rop rio  de mãe, o desejo da
g io iia  de seu - illio , advogou assi n a causa dosdous a ma  U c s :—  
L e u  Pedro, d iz  edia pa ia  o m arido , o nosso Nuno lem  razão: 
la \cz  hem cedo o nosso P o rlu g a l lhe níTerecorcá occasiõos de se

niPlím . f l  ^  ̂ lam bem  não são de
rpfm h J  .’-7 na ausência do nosso Comlé ellos se
cavo lò rn-.’ , r ‘' ’ 8 'lnrioso para os novos

i sun vo lla  da Pa-
nnc.r! I iríouros qucbra ram  03 fiados  e fò ju ra d a ;
nosso, braços os venceram  e cas íiga ram ; a lii londcs nas parcas

P ^ i r f " ,  °  Conde,  j n i l n  ro -
lão f d t  - i h !  ' o iercci ineiUo,  não d e ixara  seni  ineiii io
s d ih  n ? , i ,l! "  f i l i io  honrado, sern
n i e L  r ^ r  oin^  ̂ no.sos o lhos: en soii mãe. c o m cii a m o r cus losa - 
niern e peiu )  tie aparíai-o para lu n -e  da minha v i s la .

_Laiou-sc iJ .  E r m e s c n d a . e o s  d u i s  am anles ,  em cuios c o n -  
ç o e s e s í e  discurso d ic lado pelo am or maíernal  liidia feito nascer  

>0 g  ire^ ,1o s „  não sopararom tão cedo., n o ü f n m -
i n i ^ j  tempo a g u a r d a v a m  com sobre^alioa  decisão de Ü, IVdn).  

Uuc/id.i  Limeseii(l;j;  as razões que  o am or de mão t^

c ó ir ' ( õ i n !ü  h j m h ^ i T T * ' ’  ̂ l i a e . e  s into
r?Á ■ / ■ “ » Iiusso Niiiio para paizes

0 o „ , „ t „ s ;  p„,.e,n 0 m ea d e v e r ,  a honra da nossa casa f i z - me 
M illü u ii ,,s sentimentos  da n a lu r e z a .  0  Senh or  Conde fez sa b o r  
. ' l o d o s o s  nobres ijuc toem filhos, quo ellos d e v e m  i ' Í Í s u ,

vaan.iuo (Ia p io funda paz que se gosa cm P o r lu ” al e n r /  m io

“ h n l m e r i   ̂ ' l i i
d i  ia is  i  ' d i  ii, . , " f ' ° i ' '  r " " ' '  » 0' a . a i  d edm a e uoje a g randeescho la  da g u e rra , é preciso 
nn 'i ^ ^ I ra d o  da m ocidade p o r iu g u c /a  com  os

i  li, V ^ , l üí i -eremos,  é m n i l o \ t i l p a Í Í V p o í r ;  c
lire c ra in o s  i )  ( w id  i  ^ 5 ' ' ‘ d a ç ã ü  do quo ta n to
iuhn is  oecãsPio* f , ,  *' *'i' ‘'“ usas nao podo o irc rcce r, como
c x . C i o s  s i ,  , f  n w  so l e v a n t a r e m ;  os- s s u  y i o  .cirzes e \ id o n o s o s  do nos.^o Hei D  Adbnsm VJ
b  im  «  ;  ^ i™ -'' ™ heH ir 0 p r i t t o  ai,
n i  d C  , d li, ‘ ‘f  ’ “  Pi«=s-- aU "|ues deste  iluo

I n a í d l i ! “ '  ^"‘'5“ ' "  '1''« se  ap,-üm|,to e

■ ■ aio'virani nhim'' ', ,!;. ■'‘ “ '■ ’ ' ‘is. eomo a s sn m b .a d o s  de
l i  . 0 , '  ,Í, ‘ »'-".'lenlo d e s v a n e c o i c i n - s c  as  b e l l i s  esDo-
sciis  le i -  '• i ’ iín n e se m la  t in iia  fe ito  nascer em
üuze, ic ia ' ' l i™ihi ' ' '^ 'n ’ . Í  saudado partia,  a in d a  a n i e s  do
e u^ u icw .  ,u ,u,o.  como as e sta iuas ,  o l h a v a m - s e  m a l u a m c i i t e :



e a p e z ar  de  não fa l tarera, suas a lm as  bem se e n te n d iam ,  porque 
os am antes  verdad eiros  lêom o segre do  de  se  e n t e n d e r e m  sera 
fall a r e m .

O oan d o ainda e s t a v a m  nas m u r a lh a s  do Gastello,  lá se av is tam  
ao lo n g e  düus hom ens,  q ue  para el le  se d i r i g e m :  um pelo seu 
traje  ínostrava ser  e s tra n g e iro ,  o outro b e m  ?e conhecia  ser  
h o m e m  do Senh or  Conde (I) : esta vista excitou em todos no­
tável  cu r ios id ad e .  Em b r e v e  o porteiro do Gaste l lo  veio dar  
p a r l e ,  que e stava  alli u m  cria-lo com um recado do Sen h or  Conde 
p ara  o Senhor do X e i v a ,  e que não o encontrando no seu Castel lo ,  
para al l i  o e n c a m iu h a r a íu ,  e que portanto pedia permissão  para  
lhe d ar  o seu recado.  Entrou o homem do Cond e,  e consistia o 
seu recado e m  coHvidar a D. M e m  G o n ç a lv e s ,  para q i iee m  b reve s  
dias fizesse ap ro m p ta r  sou filho D. João M e n d e s ;  o q ua l ,  bam 
que ainda novo, já podia j o g a r  as a r m a s ,  afim de o acom panhar  
à P a l e s t i n a ;  e que lhe  não tiuha feito mais c è i o  e s t e  co nvite ,  
porque suppunha s e u  filho ainda mais novo do (|ae era .

D. M e m  G o n ç a lv e s ,  e toda a sua fam il ia  muito se l i s o n g e a r a m  
do o b r i g a n l e  convite  do Sr.  Conde ; i). Joãc ia a p p a r o c e r  na 
Palest ina ,  não como um s im p le s  a ve n tu re iro ,  mas s im  como u m  
nobre,  d i g n o d e  a c o m p a n h a r  o seu Pi 'incipe, e de mostrar,  á sua 
vista,  as gen t i lezas  do seu valor,  para m e r e c e r  a sua est im a.  O  
e s t r a n g e i r o  entrou c era u m  arm eiro  francez,  q a c  traz ia  a m ag­
nífica,  e l ica  a r m a d u i a  co m pleta  que lhe fora e n c o m m e n d a d a  
p a r a D .  N u u o :  este francez,  s a b e m lo ,  que muitos nobi'cs se 
d isp u n h am  fa z e re m  jo rua  la á Palest ina ,  trazia toda a q u í l i d a d e  
d e  a r m a s ,  para nellas  traficar : a oceasião foi opporluna para 
todos, a uiis para c o m p r a r e m ,  e a  outros para v e n d e r e m .  À  ar­
m a d u ra  de D. Nuno era quid convinha a uma tão rica,  e i l lustre  
p er so n ag e m ,  e digna de  ser, como era,  a primeira prenda,  que 
D. Pedro dava a seu filho. A  lança rompia o aço o mais  fino, a 
espada cortava os e lm o s  de m e l i i o r  cimeira  ; o peito de aço, o 
e s c u d o ,a  saia de m alha ,  tudo podia rc.sislir aos golpes  do proprio 
l ierm jles .  D Mem G onçalves  vio outra armailura quasi igual ,  
gostou delia ,  e com prou a [lara o filho : todos f icaram  satisfeitos, 
e 0 francez não o ficou menos com o bom negocio  que fez.

Nos  dous Gastellos de Far ia ,  e Neiva,  tudo era agitação,  e 
ap res tes ,  pois o dia fatal da partida e stava  batendo á porta.  O s  
dous am antes  insensíveis  a todos os arranjos,  passavam  os dias 
e m  continuas conversações,  tanto sobre os seus am ores ,  como 
d ando e recebendo os mais  so lcm nes  e repel idos  ju r a m e n t o s  da 
mais  constante  firmeza.  O s  ânimos do mancebo ora se i n c e n ­
d ia v a m  com 0 a m e r  de g lor ia ,  e a abrazada e juvenil  fantasia lhe  
a f ig u ra v a  com bater  e s e r c i l o s ,e s c a l a r  praças,  a r r a n c a r  bandeiias  
da mão dos mais valentes ,  d e fe n d e r  d o n ze l la s ;  emfim ,  tudo

(1) Homem do Senhor Conde: quer dizer seu criado. Veja-se no 
Vocab. daLing, Port. verb.—Homem.
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quanto as  ideas c a v a lh e i r e s c a s ,  que v a g a v a m  no seu  tempo,  
tinham (Je mais romanlico e a trevido,  ludo servia de l a s l o  á 
brilhante imaginação de J). Nuno ; mas todas estas ideas iiniiain 
por  fim tornar-se digno dc ser oesf ioso  de Vivili i ,  nias o j eor é,  
qiie era preciso d( ixal-a  para ser  digno do a p o s s u i r . . .  eis a 
idea m e lan c ó l ic a ,  que,  qual n e gro  fantasma, virilia pei turbar  as 
delicias  dos seus soimos encantadores .  Viv i l i i ,  da sua parte,  
participava de todas as alternativas  porque passava o espirito do 
seu a m a n t e :  iguaes  penas, e igiiaes g lorias  a e n tr istec iam  ou 
a le g ra v am .  A  idéa de ler mn am ante  rico de nom eada,  coroado 
de  louros,  carregado de desf)ojos, que vem depor  aos pés da sua 
d am a,  cuja  mão só pede como recom pensa de tantos p e r i g o s ;  
esta idéa que a l la m e n le  l isongeava o o rgu lh o ,  e a natural  v a i ­
dade de qualquer mulher,  muito m ais  incendiava  a a lma de D. 
Vivi l i i ,  que,  filha de um nobre, e de  um g m n d e  g u e r r e ir o ,  só 
ouvia  fallar em  triumplios mil i tares,  e f i d a l g u i a s : e qual é a 
m ull ier ,  que não tem ufatiia nem v a i d a d e ?  t m í i m ,  os dias tinham 
corrido,  e o da partida e s la v a  c l i e g a n d o ;  e como nes>e tempo 
era costume d ai ’Ciii as dam as  aos c a v a lh e i r o s  seus namorados 
a lg u m a  c i lra  faxa,  banda, ou e m b le m a ,  que servindo como de 
penhor da í e i n u r a ,  c C()nslaneia du mesma d am a ,  era l a m b e m  
co m o uma materia e leclrica,  (‘uja vista .''ó inrendiava o v^alor e 
biiü do feliz cavaii ieiro,  que [)ossuia lao rico dom: estes  m á g ic o s  
presentes  oceasionarom muitos desses  g lor iosos  feitos, que nós 
hoje ainda lemos com assombro,  e cuja memória  se perpetua 
nos brazões  de a rm a s  de muitas famílias  nobres .  D. Vivil i i  deu 
ao seu c a va lh e iro  D. iNuíio uma faxa de seda.  metade v e r d e ,  e 
m etade  branca, significando no verde  a esperança de  o tornar 
a v e r  cedo,  e na cor branca .dignificava, que sua a lm a seria tão 
pura na sua volta,  como o era agora na sua ida : esta faxa era 
atravessad a  por um passador dc ouro, f igurand o  dous c o r a c õ e s  
unidos,  e em \olta delles  um circulo,  como co ro a ,  todo de am ores  
perleito.«?, e  perpetuas,  cujas  flores e ram  de ped ras  da co r  
a aqu el las  f lo r e s :  tal era o rico ítresente que V iv i l i i  fez a I). 
i>uno, para se rv ir  de  incentivo da sua lem brança,  e do seu a m o r .

i/Slava c h e g a d o  0 dia fa la i ,  e m  que a pol i l ica ,  e ta lvez  o or-  
gu ho e vangloria  de P e d r  > de Faria ,  ia seftarar d o u s  co racões  
que a natureza forniára para v iverem  senqire  unidos. Já ao ro­
queiro  Uií-te lo de Gaya.  fundação de errantes  G re gos  ou Fenicios,
M ? i i r i í « l i ispo  lie Coim bra  D.

. ut icio,  c a bua rm i . iüv a  : a i l i rn lc  lin!:a vindo o Arcediiiffo í).
P l’''6 isu 1'arii a IJi'ere d em o ra  do Conde
L  !  I "  ?':'>“ ' l ’a " l ' a ' 'a m .  A|ienas eni F a r ia ,  e no N e iva

m e n o  dia üepoisdo 1 0  do c o r r e n l e  F t n e r e i r o  ( l ) , c m  que h ou v esse
(I) Por um documento, que vem n» Espan. Saer Vol 19 m v çtoq

F : : S d ' n ; n o ‘^ãeíio'^3.
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ve nto  de  s e r v i r ,  tudo foram lagr im as ,  soluços e choros.  A s  m ais  
e os pais sentem a partida de seus  filhos : e q ue  d irem os  dos 
dous a m a n t e s  ? Bem que um ponto de Ininra suavisa  a sua  
magoa,  co m tu d o  uma au sê n cia ,  e tão crunprida, quando só o 
n o m e  de ausência  bastava para os contr istar  ; a ausência esta 
rnãi cruel  da saudade,  esta agua  n e v a d a ,  que tantas vezes  tem 
a p a g a  io o mais  intenso fogo de am or,  que se  l i so n geava  de  ser 
e t e r n o ,  se apresenta  aos olhos dos dous a m a n te s ,  como um 
a b y s m o  iram enso q u e  os vai  s e p a r a r  pora se m p re  : tr istes  e  
negros  presenlim eíi los  ass^dtavam os dous a m a n te s  corações.  
O s  ditos, s em n re  sinistros,  de  iima v e lh a  de Laundos (1), [erra 
a fam ada em feit iceiras,  m u l h e r  de mà c a r a ,  e ca tad ura ,  coberta  
de andrajos,  q ue  vinha m u it a s  v e z e s  ped ir  esmola ao Castel lo  
do N e iv a ,  se a v i v a m  a gora  na le m brança  da saudosa V iv i l l i .  E sta  
ve lha  m en ean d o a cabeça muitas  vezes  c o s t u m a v a  c a n t a r ,q u a n d o  
via V iv i l l i  (‘om D. Nuno, esta cant iga  fatídica,  de q u e  os d ous  
am antes  não faz iam  caso,  e até se r iam :

U m  v i v o ,  que morto j u l g a s ,
Com o morta te had e  ach ar ,
A m b o s  mortos,  am bos vivos.
V e j o  dous mortos  casar.

E r a m  ininle l l ig lvois  estas  p a l a v r a s ;  b em  d ese jav a  agora  
V iv i l l i  saber  a sua m ysloriosa  signiíicmção, mas a v e lh a  l inha 
morrido,  e V iv i l l i  tremia desse m y s l e r i o ,  que i g n o r a v a ;  s e m e ­
lhante  áqi ie l le ,  que no horror dc  um e rm o  se so b re sa l la  ao 
cahir  de uma folha secca ,  af)ezar de 1er mil vezes  e n carad o  a 
morte sem am-irel lecer,  assim V iv i l l i ,  q ue  tantas  ve ze s  e s c a r -  
n e cê ra  da ronfeniia voz c o m  <iue a velha feit iceira c a n t a v a  os 
seus val lc i i i ios  agora deile-^ l i e m e .  e cheia  de cu idad o  (|uer lhe  
ad^i har  0 sentido.  A  ca n t ig a  h d la v a  e m  mortor,  e D. N uno 
par le  1'ara terras longínquas,  a l r a v e z  de mares  procellosos  ; e 
sabendo que iu entrar  nas l ides as mais te imosas,  seu  coração  
tudo le m e,  tndo receia de tudo se a s s u s t a ;  as m a is  p e q u e n a s  
c i rru in s t an r ia s  e ram  thema das  suas  mais séi'ias re f lexõ es  ; pois 
q ue m  d e v e r a s  a m a ,  tudo teme,  tudo receia  a respeito  do 
ob jec lo  a m a d o .

Chega í in a lm e n le  o dia 19 de F ev ere iro  do anno d c  1103  dia  
fatal da pai lida dos dons jo v e n s ,  afim de estarem  p re stes  para 
e m b a r c a r e m  quando fosse tempo. A p e n a s  os dous jo v e n s  e seus 
pais c h e g a r a m  a Gaya,  a presença do Senhor Conde,  este  tratou 
a tod('S, apezar  da m ages lad e  de Soberano,  co m  a polidez e c i v i l i ­
dade  de um c a v a lh e i r o ,  e lhes fez lodo o bom g a s a lh a d o .  e 
honras d e v id a s  a tão altas  personagens.  Não tardou,  q ue  raiasse

(1) Laundos é uma freguezia n5o longe do Neiva, e a gente rústica 
daquelles contornos acredita, que todas as mulheres velhas dessa freguezia 
são feiticeiras, e que alli vão ter, de noite, as das outras freguezias.

ti?

.3



u m  dia,  que im itava  aos da mais  amena p r i m a v e r a ;  o vento  
fresco era de servir  ; o sol c laro  d eixava  ch e g a r  a \isla a lé  ao 
ultimo horisonle,  em que  o ceo parece  pegar se com o m a r ;  os 
m arinh eiros  subiam ás cordas,  soltavam as v é la s  que uma aura 
suave b ran d a m e m e  enfunava,  e ao som d e  buzinas e bel l icos 
instrum entos ,  0 Conde e todo o seu  séquito su b ira m  para um 
navio  venez iano,  que o Conde para este íim fretara ; e sabindo 
pela barra do sul ,  favorecido de m a r  e vento ,  levando o deixando 
saud ad e s ,  em pi)ucas horas essa alterosa e m b arcaç ão  p a re c ia  
apenas  um ponto escuro no meio das fol^azâs e c r y s t a i l i n a s  on d u ­
laçõ e s  (lü vasto oceano. Todos os espectadores  vão d e i x a n d o  as 
e m in ê n cias  e cabeços,  aon d e  a largos olhos e sp re itavam  a esteira 
(Io navio,  e vuo voltando as suas casas,  l impando os olhos,  c e s ­
p a lh a n d o  as saud ades .  com as esperanças  de noticias daquel les  
que  ainda a v is t a v a m  as ult imas erninencias  dos montes  da patr ia ,  
que muitos d e isão  agora,  para não tornarem mais a ver.

Escusado é dizer  se, que logo que os dons fidalgos c h e g a r a m  
aos seus caste l los ,  as mais dos dous manoeb('s  não cessavani  de 
p e r g u n t a r  noticias  de seus fi lhos,e VivilH do seu a m a n te .  A s a u ­
dade,  a tr isteza,  a negra m elan c o l ia ,  e quantos s e n i im e n lo s  do lo­
rosos traz c o m s i g o a  ausência d o o b je c to  amado, todos estes sen­
tim entos  assaltam a Iris lc  V iv i l l i .  A q u e l le s  sitios. e m  outro tempo 
tão a le g re s  e tão vistosos,  p e r d e ram  agora ,  aos olhos de  V i \ i l l ] ,  
toda a sua b eüeza  e  formosura,  po ique  o sol des le  horisonle está 
longo deste  hemi'Jidicrio.  A s  si lenciosas m argens  do Nei^^a são 
um novo pasto á c h a m m a  abrasnclora, q u e  consome o coração da 
In s le  amante  ; pois o deserto é o  paiz do sent im ento ,  e do am or; ,  
a solidão 0 a faga ,  e a falia d c o b j e c l o s  não permii te  d is tração .

Ainda  o navio  em que fôra D .  A'uno. não linha bom perdido  
de vista 0 e le v a d o  monte de S .  F e l i x  (1), e j á  n trisle V iv i l l i  es­
lava  contando o tempo q ue  fa ltava  para ternoi ic ias  do seu am ado;  
e este na sua em b arcação  não tinha outro a i l ivio  senão  em pensar 
naquelia,  que nunca deí ie  se e sq u ec ia .  Deixemos os dons a m a n te s  
e n t r e g u e s  á sa u d a d e ,  e v a m o s  ver D Nnno de Faria mostrar o 
seu va lo r ,  8 co rrer  negros  azares  nos lon  idos areaes  da Palest ina .

Prospera  foi a v ia g e m ,  e os romeiros  defensores  da C ru z  em 
b r e v e  tempo ap p a re c e rá m  na Terra  Sania  ; e a p en as  d e s e m b a r ­
c a r a m ,  foram todos em procissão a lé  ao T e m p lo  de J eru sa lém ,  
c os guerre iro s  p re param  se d epois  para o co m b ale .  F este jad a  
foi a \inda do Conde í).  í l e n r i q u e ,  não só pela q ua l idad e  da 
pessoa,  mas por ser palricio do g r a n d e  e novo S o b era n o  d e  J e ­
r u s a le m ,  e pelo g ran d e  s n e c o n o  que  trazia ; g r a n d e  não no n u -  
m u io  de ge n te ,  mas de g r a n d e  valia pela q ua l idad e  das pessoas 
das  quaes  se e s p e r a v a m  g en t i lezas  de valor .  Q u a n d o  ch egaram
os nossos P o rtu gue ze s ,  e stava  o e xerc i to  dos Cruzados eni d e s -

«

(1) Monte alto, não longe da Povoa de Varzim, c que os navegantes 
avistam do mar, em distancia grande de terra.



canço,  por h a v e r e m  tregoas  eom o inimigo ; mas não tardou, 
que este as qnebras^'C, e üs c o m b a t e s  cnm eçarani .  O s  i l r a b e s  
ju gan do  us (dn'i>tãüs descd id adus ,  fi/.eram ;ima d escida  pela 
c idade  de Joppe,  e v i e r a m ,  sem resisten ia, ta lando as te rras  
que o c c a p a \ a m  o s C b r i s l ã o s -  D e u - s e  rebate,  sah em  as tropas, 
m uitas  m a l  a rm a d a s ,  e todas em d e s o r d e m . O  valente  G o i lo -  
fredo põe-se á testa dos C rusados,  e os jovens  P o r lu g u e z e s  fazem  
u m a  com panhia  sobre  si ; e estes  novos vindos pediram, e obti­
v e r a m  a honra de c o m b a t e r  na v a n g u a r d a .  Duro íbi o c o m b a te  : 
os A r a b e s  e r a m  trofia de é lita.  e v in h a m  a p e r c e b id o s ;  os C r u -  
sadí)s. g en te  bisnnha e m oça,  não t in h a m  ordem, nem disí-iplina 
c apenas  a p re se iV a v a m  essa f u ç a  bruta  e colossal ,  que  se fosse 
bem d ir ig id a ,  podia fazer v a c i l lar  os ihronos d ’A s ia  ; mas que 
muitas vezes foi d e s l r u i d a ,  m e n o s  pelo n u m ero ,  do que pela arte  
dos seu s  a d v e r s á r io s .  E ia  este o pr im eiro  recontro em que e n ­
tr a v a  D .  N uno.  e p or  tanto era  esta a sua acção de estréa  : 
a p r e s s a d o  lhe batia oc oração  no peito mais de gosto,  q u e d e  .-usto; 
v e s t e - s e  com as suas nov as  e br i lhantes  arm as,  c in ge  a ban da 
q u e  lhe  d é r a  a sua V i v i i l i ,  ahí e a n te s  de a c ingir ,  quantas  ve ze s  
não b e i jo u  este ta l ism an  da sua t e r n u r a ,  e do seu am or ! P e n h o r  
q u e r id o ,  dizia e l le ,  da m ais  b ei la  de todas as dam as,  fiel r e i n e -  
sentação  dos m ais  in l im o s  sentimentos  da sua a l m a ,  que força 
m e  não inspiras!  Estes a m o r e s- p e r f e i to s  são o s \ m b o lo  do seu 
a m o r ,  que no e m b le m a  dessas  perpetuas  attes lam a sua d uraç ão ;  
lu  ós  q ue m  hoje rn e d á  v a lo r  ; tu és para •mim uma a rm a  mais 
forte do (}ue esta e spad a,  e do que  esta l a n ç a . . .  Mais ia dizendo, 
m a s  as t r o m b e t a s j á  c h a m a v a m  para o c o m b a le ;  D .  Nuno monta 
apressado  n um soberbo d^valío a ra b e ,  e c o i l i c a  se á frente da 
co m p a n h ia  doâ P o r l u g u e z e s  ; Godofredo de IkiÜiões leve occasião 
de o v e r ,  notou o bri lho das  suas a r m a s ,  e o seu aspecto e g a ­
lhardia  m a r c i a l .  A p e n a s  se avistou o inimigo,  í).  Nuno ma s va­
loroso,  que prudente,  mette esporas  ao g in e le ,  enrista  a lança,  e 
entra pela vanguarda  do exerc i to  inimigò;  o seu valor  pasmou 
os seus  ca m a r a d a s ,  e os proprios inimigos ; mas nesta m esm a 
im prudente  valentia  bem m o stra v a  ser  bisonho, e i n e x p e r ie n t e  na 
arte  da g u e r r a  ; e se não fo.ssem os mais f idalgos p o r lu g u e z e s ,q u e  
por D Nuno sc  e xpuse ram  á m u r le ,  e l le  sem duvida ficaria oppri-  
mido pelo g r a n d e  numei ’O de seus in im ig o s .— Vaci l laram  por um 
p o u c o  os esq uad rões  .Agarenos : o braço portuguez  parecia muU 
t iplicar-se,  [lorque os golpes  eram ião a i n i u d a d o s  que pareciam  
mais que os braços.  D. Nuno,  á força de i m p a v id e z  e valor ,  já 
tinha aberto  caminho até  ao centro d » e xerc i to ,  os seus o se g u e m :  
a esta resolução d es te m id a ,  o inimigo lo m a - s e  de susto, e nem 
s a b e  co m bate r ,  nem fugir  ; mas logo que vio a p r o x i m a r - s e  o 
e xerc i to  1'rusado, larga o cam p o ,  e foge em vergonhosa d e b a n ­
dada,  de  modo que 0 e xerc i to  C h i is tão  parecia 1er sabido mais  
para  v e r  e a p p laud ir  a victoria de D.  Nuno,  d c  que  para co m ­
b ate r  os i n im i g o s .
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0  nome de D. Nnno, abri lhantando eoni o pasmo que causou 

0 spu irilref)i(Jo valor,  voava de bo-a em boca *, e o mesmo G o -  
(lofredo (le Bulhões, querend o dar  ao heróe n)ancebo mn pu­
blico tesleHuinho do seu apreço,  deslina a r m a i - o  cava l le ir o  por  
suas próprias mãos, com a maior sc lem nid ado i m a g i n a v e l ,e  com 
outra quasi igual  os portugiiezes seus cornp-mbeiros. M agn ií ica ,  
coiuu nunca se v iu ,  loi a funcçáo ; mas não seiido do nosso pro- 
posito d e s c r e v e r  estes festejos, vamos seguindo o fio, que nos 
d e v e  conduzir  ao nosso fim Outros  recontros  le v e  l a m b e m  D ,  
iNuno, e todos gloriosos.  (|iie la m b e m  d eixam o s  no silencio,

D .  ’̂ uno, e 1) .  João Mendes t inham escripto ás suas fam il ias ,  
dando ll ies a noticia de todos os s us gloriosos acontcciiiKMUos, 
a noticia que muito a s a l e g r  ti, mas aind i muis as a legrou a no­
ticia que lhes d av am ,  de que b reve  e star iam  nos seus caste l los ,  
v is to  que 0 conde D.  Henriq ue  só esperava moção para e m b a r ­
c a r  para Constantinopl i, e d ’ahi para P ortu gal ,  trazendo cora 
e l le  todos os que quizessem voltar á palr ia .

D.  Nuno,  e D .  João, que m oravão  e»n um a formosa quinta  
nos arredores  de C esaréa ,  e s l a v a m - s e  fazendo prestes  para  a 
j o r n a d a ,  quando e m  um dia,  ao rom per  d ’a lva  as v as tas  c a m p i ­
nas de Cesaréa  a[)p;'irec.e!‘am co bertas  de  homens a r m a d o s .  
L u l e y  A b e n - B a d u r ,  antigo G o v e r n a d o r  df  Cesaréa ,  e s en h o r  de 
m uitas  terras o. castel los  das v i s i u o a n ç a s  daq uel la  c ida ie, c a p i ­
tão c x f ie i i m e n t a d o ,  Q va lente ,  tinha reu lid > forças muito (mnsi- 
dera eis,  f>a a ver se* [)or um feliz g^liie de mão. n o l  a s u r p r e -  
neii ler os cl idstãos,  e re cu p erar  Cmsaréa. O s  serracenos,  c o m o  
le õ es  enfurecidos,  asfa l tam  a -idade os cbristãos  d e s a p e r c e - ,  
bidos e sobresal iados,  sem ord(>m, c quasi  s e m  armias,  acod em  
ás m u ra lh a s .  N U n s  o deseio do r e c u  lerar o perdido,  e a a m b i ­
ção da preza ; e ii’outros  o amor da vida,  e o desejo da qloria.  
p u íe c i a m  dar a uns e a outros  h)!'cas sot)re-buiu n a s .  Aonde é 
rnai(»r o perigo abi acode D .  iNuno, que podo a tempo e n tra r  na 
c id a d e  ; a moi-le voa por toda a parle  ; o co m bato  vai sendo 
dornorado.  e esta d e m o r a  dá te m p o aos Cbris lãos  dâ se  i rem  
a r m a n  o, e des(õirem o terror pânico,  que  a principio os assal­
tara.  O  valor sufire o numero ; os Cbris lãos  já  não p a r e c e m  ho­
mens,  mas,sim leões e m b i a v e c i d o s  : a r m a s  de arrem esso  v o a m  
das muralhas ,  e a morte vai  d iz i m a n d o  os s e r r a c e n o s .  O d i i  já  
ia decl ina do, e o inimiiío dose p e i a n ç a d o  de to m ar  a praça ,  
vol ta  costas,  e Cesai-éa restn’ ra de-af fronlada.  Muito v a lo r  nasce 
em q u a l q u e r ,  quando o seu in im ig o  foge,  e co m o os A g a r e n o s  
fugiram ,  c r e s c e m  os brios nos C r m a d o s  ; sabem da praça a per­
s e g u i r  0 in im i g o .  í í o r i i v e l  foi a m atança ; D. iNuno *á .seme­
lhança de im petuosa  lorronle,  que se p re c ip i ta ,  e despenlia  de 
a lcanli la  as serranias,  e d cs tró e  com igual faci l idade tanl * 9 
annoso carvaluo,  com o a l ium d d e  giesta .  !). iNuno d cstróe  com a 
mesma laci l iJade,  tanto 0 va lente  que llie resiste,  co m  0 fraco 
que lhe  f o g e .  I m p ru d e n te  va lor  0 tinha feito a lo n g a r  muito dos
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seus ,  d e  m n e lo q n e  só D .  João M o r d e s ,  e a lg u n s  poucos,  mais  
d e s l e n i i d o s ,  e que c í i\ ; i !ga \ a m  mel lu  re> g i i i e le s ,  o pinieram 
s e g u i r ;  0 quando m ais  cedíMites iam de s a n g u e ,  e m o n l r a m - s e  
com um Irosso de lroi a de reserva,  que e s i a \ a  fresca por não 
te r  enIrado em co m b a le  e a cuja k s t a  e s la \ a  M u lc y - A b e n -  
B a d u r  Fram  ainda n u m e r o so s  os inimigos,  e a  presença do seu 
v a l e n i e  cliefe não llios perm ii t ia  vol lar  as costas Neste de>i- 
g u a l  c o m b a le  é que os joxetis  c a v a l l e i n  s c o n h e c e i a m ,  m a s  já 
lai  d e ,  que o sen c h a m a d o  va lor  só merecia o nome de teimu l-  
d a d e  : f f l r o g r a d a r  não era proprio de cava l le iros ,  e moíios de 
p o r i u g u e z e s  • ne nhum  r e c u :s ( ' l h e s  resia para s a h a r e m  as vidas  
senão a força do seu braço ; a p e n a m  na n ão as  o^pa.ias, pi am 
os ca v a l lo s ,  e n r is la m  as lanças ,  e a tacam os i i i imig s : o te m o r ,  
e a n ecess id ade  re d ob ra  as forças,  mas os in im igos  são ftiuíIos ; 
B ad ur  os anim a com o e x e m p lo ,  c com pa la vra s  ; o [)equcmo 
n u m e r o  dos c a x a l l e i i o s  anima os Agarei ios  ; os in im igos  c o m ­
b a le m  com v;d('nlia.  e 0 pequ no esquadrão  dos im prudentes  
c a v a l le ir o s  Hcoii rolo n ’ um instante.

D .  iNuno, 0 \ a le n ie  e infeliz í). Nuno,  o p p r i m i d o d o s  i n i m i ­
g o s ,  cae m o i l a l m e u t e  f e r i d o ; D João Mendes c h e g a - s e  a el le  
n ’ um b r e v e  in.-lanle,  em que os i . i imigos se r e u n i r a m  |)ara r e -  
p e l l i r e m  um dosesf ierado esforço dos ou tm s  caxal le iros .  í) N uno,  
I r a sp a s s a d ü d e  mil golfH's, ca e  dcsfa l lec id o,  e a p e n a s  pa>sado um 
lu s la n le ,  abre  os olhos como pn  cur,  ndo encontrar  a L u e m - c o r q  
os olhos e m b  ç a d o s j a  das som b ras  da morte,  fazsignal a D.  
João ; 0 110 meio de  cruéis  e moi taes co nxulsoes ,  e fa/endo um 
violenl í .  esforço,  lira a banda que lhe deia  a sua a m a d a ,  en-  
t i o g a - o c o m  a mão ensanguentada e trem ula  ao seu  amigo D. 
João; e no meio de m orlae s  conxul.sOes que quasi  Mie e m b a r g a m  
a vo z ,  apenas pôde d izer  lhe —  A’ Y i v i l l i .  —  Cahe-ll ie  a mão 
d esfat lecida,  uma nova e espantosa c< n v u l s ã o o  faz l icm ?T -m 
l( do 0 coiqio. e os Leiços lividos e enre^^ciados com a fri .i ldade 
da m o i l e ,  prGiiunciam —  V i v i l l i — , ficauí aberios,  e t r e m e m  
por um pouco,  p;)re' endo querer  proiiunci.  r a lgum a cousa;  mas 
nova con\ ulsão se succcdo.  e á convulsão  uma pausa,  que parecia 
ser a ultima pausa da exis lenc ia .

D .  João a q ue m  o perigo e  r isco im m i n e n le  não perm it l ia  
muitas  d em oras ,  ju lg a  que o seu a m ig o  neste fatal p a io x is m o  
tinlia e x h a la d o  o u l t im o bocejo da vida ; recebe a banda amo­
rosa, motíla a cava l lo .  e a cijçio alcança os seus,  que a toda a 
pressa procm ani  r e c o l h e r - s e  á c id a d e .

Já 0 Sdl tinha morrido n seu oceaso, e a noite já começava : 
tanto os Chri^lãos, como os A g a r e u o s  p r o c u ra x a m  de-cauço e 
segui ‘ança .  O s  mortos tinham ficado inscpui lns  no cam po 
da moi to, a que a loucura chama o camt!0 da honra ; e os feri­
dos, luclamio com dores  e angustias ,  in ve javam  o eterno so m r o  
dos seus c a m a r a d a s ,  que já  não sentem .

M u l e y - A b e n - B a d u r ,  como licára senhor do campo,  v a i  ao
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rom per  da a ! va go sar  do barbaro  prazer  q u e  lhe  causa a carna-  
g e m  da vospera ; vai  recolher  os dc.>pr>jos, bascar  os feridos,  e 
m an d ar  enterrar  os mortos. Quando M u íe y -B a d u r  chegou ao pé 
do corpo de D.  Nuno,  não pôde d e i x a r  de notar a riqueza da sua 
a rm a d u ra ,  e q uc ie ndo -a  para si, m andou aos  seus  que  o d e s ­
p isse m  quando estes  o iam fazer,  o m o v i m e n t o  que lhe d e ra m ,  
e a aura  da manhã í izeram-no torna'’ a si, e el le  deu um sus­
piro  com que fez conheeer  que  inda viv ia .  B a d u r ,  q u e  apesar  da 
barbaridade da sua naçao, nada tinha de  cruel ,  nem d e s h u m a n o ,  
repara  no supposto morto ; suas feições,  que a tra v é s  da pall idez 
da morte m ostrav am  ser  nobres ,  formosas, e g en t is ,  í izeram i m ­
pressão no , an im o de Badui*, e c.sla vi.sla ai ’r a n c o u - lh e  e. t̂a e x ­
pressão : — ■ « Q u a n to  e.ste Ch.ristão se parece  com o meu O sca r !»

Badnr l inha sen fi lho O s c a r  prisioneiro em J eru sa lém ,  e 
c a p l i v a r u m  raancebo tão nobre,  como lhe p arec ia  ser  D. Nuno,  
era uma esperança bem fundada de que podia h a v e r  uma troca,  
e s e u  coração pulara  de contente  ; é por isto que B a d u r  não 
mandou d espir  D .  Nuno, antes  o tratou com lodo o d e s v e l o ,  
ch am o u os seus physicos,  e l h e s  deu ordem que tratassem  aqu e í-  
le  captivo,  como se fosse seu fi lho D.  Nuno foi conduzido  p ara  a 
tenda de M uley-B ad ur  ; a!i os [)hysicoi  e x am in a m  as feridas,  
j u l g a m - n a s  perigosas,  mas não d e c i s iv a m e n le  m orlaes,  a p p l i -  
c a m - l h e s  os rem edios  co m petentes ,  e dão esperança a todos.  
P a s sa r a m  a lgu n s  dias,  e o perigo diminuio,  e M u le y  m a n d o u  
coi .duzir  0 enfermo ao seu forte e m agesto so  alcacar,  que d is ta v a  
d ’a l i  a l g u m a s  lé g u a s ;  s e g u r a n d o  desta  sorte  o seu c a p t iv o ,  e n a  
salubridade  d o s a r e s ,  p r o c u r a n d o - l l ie  ornais  p rom p to  r e s t a b e le ­
c im ento .

O  aicaçar do M u l e y  era,  não em povoado,  mas n ’ u m  sil i» tão 
encantador,  e formoso, que  se podia ajui.>ar corn fu n d a m e n t o ,  
que se m e lh a n te  a esta s e iãaa  feliz morada de iios.sos paes ,  q u a n ­
do f i r a m  i n n o ce n te s ,  lím uma suave  e pequena e le v a ç ã o ,  que 
dominava c a m p i n a s  tão formosas co m o jard ins ,  e tão d i la tad as  
como 0 mar,  cujos e x tr e m o s  o raio visual não podeurio t r a n s p o r ,  
as  j u lg a r ia  coladas c o m  a orla do ceo. e s la v a  e le v a d o  o so b erb o  
e lormoso aicaçar de Badui'  : um r ibe iro  tão iu/ei i le  como o c r y s ­
tal serpenteava  por entre  os seus pomares,  e j a r d i n s .  Bosques,  
fontes, a la m e d a s ,  a r v o r e s ,  e p lantas  as mais  esquisitas,  e tudo 
quanto o gosto e pompa as ia l ica  pode r e u n ir  para ostentar  luxo 
e  delei losos sentimentos,  liido aü se via r e u n id o :  é para  este  pa­
lá c io ,  que parecia edií icado por a lg u m a  fada para deleilosa mo­
rada de a lg u m  principe  seu a m a n te ,  que iMuley-Badur mandou 
conduzir  D .  Nuno,  eniquanto el le  f icava  oc c u p a d o  nas  lides 
mai-ciaes.

Zcfir ,  que  na l in gua  arabica significa sol ,  fi lha p redí lec ta  
de  Badur,  estava só no a ic a ç a r  com e sc r a v a s ,  e e n u c o s ,  quando 
cheg'iu ü Glirislão e n fe r m o .  Zefir,  a q ue m  cum justa razão p o z e -  
ram  o nome de Sol,  porque a sua bel leza  a to rn ava  mais  for-
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mosa do que o m e s m o  radioso so l  da Àsia ,  e ra  um  co m posto  do 
ludo q uan lo  a natureza pódo. j u n t a r  de m ais  b e l lo .  para  form ar 
u m  ente p er .e i lo  : nosla f igura s o b e r a n a m e u le  bella  est: va e n ­
c e rra d a  uma alm a inda mais bel la .  Nu s e u  coraGào d e  ptunba 
a inda o i m p r o b o  am o r  não tinha e m p r e g a d o  os seus  e n v e n e n a d o s  
f a r | i õ e s : a ex is leneia  paru esta feliz  c r e a lu r a  era c o m o  nm longo 
sonho d e  v e n t u r a s ,  e m  que nem o passad o,  nem o futuro causão  
re ce io ,  remorso,  nem i n c o m m o J o  ; m as  o a c o r d a r  desta feliz 
somnolencia  d ’a lm a j á  não eslá longe,  e quanto este  a cord ar  
não será l e r r i v e l ,  q u a n d o  a paixão é  q u e m  desperta  !

A p e n a s  ch egou  I ) .  Nuno ao a lcaçar  de Badur,  os e s c r a v o s .s e *  
gundo as o r d e n s  do s e u  senhor,  c o m e ç a ra m  a tratar o e n ferm o  
com lodo 0 cui  lado e d e sv e lo  ; o Z-fir,  a p e s a r  du m u lh e r ,  não 
teve a curiosida le de  ver o novo vindo ; e tam b  un como seu pai 
e s la v a  ausente ,  não ju lgou  a c e r ta d o  visitar uin  c a p l iv o ,  com 
q ue m  não podia fallar pi>r s e r  chrislão.

f ia 'Sado a lg u m  tempo,  p o r q u e  h o u v e ra m  trégoas  por a lguns  
d ias ,  M u le y  f iadur  veio ao seu a lcaço,  para  ver o seu i l lus lre  
c a p l i v o ,  em que punha as su as  esperanças  de servir  para o r e s ­
g a te  de  seu fi lho,  c dar ordem  aos s e u s  negocios domésticos.

Já D .  iNimo e stava  convalescido,  e os [)hysicos aco n se lh a va m  
0 pas>eio : M u l e y - f i a d n r  sendo informado disto,  foi ao aposento 
de  D. N u n o ,  e o conduziu na sua com[)anhia a passear aos seus  
j a r d i n s .  0  dia e s la v a  formoso ; a estação era a das fru(ítas c das  
f lôrcs.  Ze í ir ,  c o m  as suas  e - c r a v a s  ; a n d a v a  colhendo fruclas  
para ornar a m e s a  de s e u  pai. Muloy,  ou fosse por acaso,  ou pelo 
gosto de v e r  sua fi lha, ou em fim pela  v a i d a d e  do mostrar  a 1).  
Nuno que era  pai da mais formosa cre a lu ra  que pisava o sólo 
da Syr ia ,  d ir ig iu  o passeio por o t u k  a n d a v a  Z e f i r ; ella estava 
c n lret id a  no seu  gostoso trab alho ,  e por isso não p e r c e b e u  a 
c h e g a d a  dos dons p a s se a n le s ,  que pizando uma relva tão m a c i a  
com o 0 v e l lü d o ,  mal  podiam ser  sentidos.

J j  se  d i s s e q u e  Zeíir  não linha ainda visto l).  N u n o : a sua i n -  
n oceuria ,  a sua e ducação,  e os preceitos da sua re l ig ião tinham 
ob s lad o  a sua curiosidade ; e nem dos seus e sc rav o s  se tinha i n ­
form ad o das q ua l idad es  de D .  N u n o .

0  c a v a l le i r o  de Faria ,  para mostrar o quanto presava a 
honra,  que llie fazia o seu senhor,  e lam b em  por uma especie  
de v a i d a d e  de  nobreza,  c  até  de mocidade,  vcst i i i-se  para o 
passeio com o se fos>e para assistir ao so lem ne bei jamão d ’a lg u m  
m onarch a:  D. Nuno linha toda a sua mobilia, pois cerno M u ley-  
B a d ur  linha ficado s e i d i o r d a  casa de D. Nuno, que,  com o dito 
é ,  ficava nas i m m e d ia ç o e s  de Cesarén ,  mandou-ll íe  e n tre g ar  
tudo quanto lhe  pertencia .  A l to ,  ge n t i l ,  m agcs loso,  d e s e m b a ­
ra ç a d o  nos seu s  ade .nanes ,  que indicavam  a nobreza da sua 
educação e da >ua a lm a;  faces c o r a d a s  tez não mui a lva .  m as  
um pouco tostada; còr ordinaria  de saud e,  e dos povos do Minho 
ç a b c l lo s  castanhos claros;  olhos v ivos ,  cheios  de a lm a ,  e energia;

3
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nariz  b«m feito, raas u m  pouco aquelino;  boca  m ed ian a ,  e em 
tudo bel ia .  tal era a f igura de D .  Nuno,  que recebia um novo 
r e a l c e d o s e u  vestido d e  seda aleunada,  bal id a  a ouro,  com p a s ­
sadores  do mesmo m etal ,  u m  gôrro do vel ludo negro,  bordado a 
ouro,  c na frente uma alvissima penna de abestruz.  e n g a s t a d a  
em  uma estrel la  de br i lhantes  de g ra n d e  preço,  e e x q uis i to  gosto:  
tal 0 traje com que D. Nuno sahiu  a passeio na coinpanli ia  de
líadur,  que também ia vestido no maior  gosto  e riuueza 
o n e n i a l .  *

M uley ,  e D. Nuno c h e g a m  ao sitio a o n d e  estaca Zefir  co lhendo 
0 frueto mimoso d ’ uni d^rnasqueiro; e Badur vendo <iue não íôra 
sentido s o m n d o - s e  d i z ; - Z e í i r ! - e  Zefir  Nolta a c a b e c a .  e 
so brecai  ta d a de firazer, e x c l a m a ; — Meu pae ! . . N ’isto dá com 
os olhos e m  I). Nuno,  fica su rp r e h e n d id a  por esta vista inopi-  
n a d a ,  e pela bolla figura do genti l  mancebo;  o pe jo  lhe córa  as 
ace s  e a voz se lhe e m b a r g a  n;i g a r g a n t a .  Seu coracão palpita,  

bate-l lm apressado no peito,  e este  estado,  para e l la ' t o t a l m e i i l e
que  0 seu coração psrdôra  a feliz t r a n -  

q ui l l idad e ,  d e  que  até então tinha gosado; a triste Zefir!  ignora 
a causa do seu novo modo de  ex is t ir ,  porém cedo o saberá  ! D 
i^uno n a o í i c a  menos su rp re h e n d id o  da pasm osa  bel lesa de Zefir 
( lo q u e  esta ficara pelo vêr:  sua boca ia s ign i f icar- lh e  a sua admi-  
raçao,  e os seus respeitos,  m a s  o re ce io  de se fazer suspeito a 
B a d u r ,  o b r ig o u - o  a l i m i t a r - s e a  um b r e v e  co m p r im e n to  e m  
le sp c i lo s a s  e xp ressõ es .

B ad ur ,  que  desejava  ostentar  aos olhos de  D .  Nuno lodo o seu
conduzindo pelo longo espaço do 

seu d el ic ioso  ja r d i m ;  e Zefir,  como a l ienada  e p o n s a t i r i ,  foi-se 
re co lh e n d o  ao seu H are m .  D .  Nuno d i s t r a l i i d o e m  tmlo o pas­
se io .  nao d av a  a menor a ltençâo aos discursos de B a d u r ,  c aos 
encan adoros sit los por  ondo ia p .ssan d u:  Zolir era  a sua u.dca

I a z i a a o s  olhos; en, i „ i ,  a faial  inn.ressáo ,|uo elia f ize ia  iia su a  
a l in a .  arreh alava  Iodas a s s o a s  taouldades.

v L o s  a a siia co n slan c ia ,  s 'nä,, i c p e d r  mil
r , f f , 7 r  ’ ' “ «•'/'»■ '"O»«, m n sn à o é i  V tvflli. C o i „ „  a l ,sorto  
a p O s é n l i " '  * “ o'itaçoes,  o c a v a l l e h o  d e  F a r ia  volta ao seu

deixelnid"'!!,* r*̂ ’ o °l’^‘“ narem-se niutnamenle; 
S '  , iL f ,,/“,? / " “ nfii'aiite de seus amorosos
siisn^ros V ' ® ® iiiterioies combales, do seus ais, e seus
suspiios. vamos ver as duas familias do Faria, e Neiva.
co be rm  d*e*’f m H  * c a m p o  da b a t a l h a ,
rpnnc fi -  (Î d esam parud o  com o morto.  Como os A g a -
G h r i s i ã n s  **'*^̂  ̂ d o  c a m p o  d a  b a t a l h a ,  s u p p o z e r a m  os

o i e s u i o s  A g a r e n o s  s e p u l t a r i a m  os m o r t o s ,  c o m o  
n a  v e r d a d e  s e p u l t a r a m ;  e  p o r  i s s o  q u a n d o  foi o c e a s i ã o  q u e  p u -
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d e r a m  s a h i r ,  n ã o  t r a t a r a m  d e  s a b e r  n o t i c i a s  d e  D .  N u n o ,  q u e  
j u l g a r a m  e n t e r r a d o ,  n e m  d ’ o u l r o s  i l l u s t r e s  c a v a l l e i r o s ,  q u e  c o m  
0 s e n  s a n g u e  i l i u s t r a r í i m  a f í a l r i a ,  e e s t a n d a r t e  s a n c t o  d a  C r u z .

C o r r i a  o anno de  1 1 0 5 , o C o n d e  D. H enrique,  coni q uas i  toda 
a comUi^a que levara ,  tinha voltado a P o r t u g a l ,  e D .  João 
M e n d e - t o r n o u  para o seu Gastello d > N e iva ,  r ico  de honras,  e 
portador  d e  tr istes  novas.  A n t e s  da c h e g a d a  de D. João,  ja as 
fam il ias  de Faria e N e i v a ,  t inham lido noticia  da infausta morte  
d e  1). iNuno, mas u’ um te m p o e m  q ue  não h a v i a m  g a z e t a s ,  o 
as  noticias eram  s e m p r e  tardias,  a l te ra d a s ,  c  muito in cer tas ,  e 
muito mais de  terras  tão lon giq u as ,  e a falta de n a ve gaç ão ,  tudo 
concur!  ia p ara  fazer  j u l g a r  que a noticia da m o rte  d e  D.  Nuno 
ta lv e z  fosse Uma d ’ essas  noticias v a g a s ,  q u e  a fa ls idade  i n ven ta ,  
e  0 r e c e io  acre dita :  n estas cogitações  e s t a v a m  as duas familias  
null  indo a esperança,  este  u l t im o  se n t im e n to  dos afí l ic los ,  de  
q u e  t a l v e z  a morte de  D. Nuno fosse u m a  ficção,  ou e n g a n o .—  
O u e m  sabe ,  dizia D.  M em  G o n ça lv e s  á familia  de  Faria ;  q u e m  
sabe se D .  Nuno se e x tra v io u  dos s e u s ,  ou so ficou ferido no 
c a m p o ,  e os nossos,  re t irando-se ,  o j u l g a r i a m  morto,  e depois 
e l le  ap p arece r ia ;  e c o m o  não v ie ra m  mais  notic ias ,  e sp e r e m o s  
q.ue e l las  v e n h a m ,  e c e r ta m e n le  e l las  nos serão sa l is factoriaa .  
— A q u i  contava  o a n t i g o  Capitão vários  suecessos i g u a e s  a e ste ,  
acontecidos no te m p o d as  suas g u e r r a s ,  e m  que depois a p p a -  
r e c e r a m  v iv o s  a q u e l le s  q u e  se ju lg a N a m  mortos:  estas razões 
cons<dadfiras e p la u s iv e is  m it iga v am  a dôr das d u a s  familias 
i g u a lm e n to  pesarosas ,  e faz iam -lh es  co n ce b e r  u m  vis lunabre  de 
e sp e ra n ça  co n so lad ora;  só Vivil l i ,  a d esa len tad a  V i v i l l i  não 
a c h a v a  nas razõe s  do pae  senão sophi>mas especiosos:  os c o ­
rações  dos a m a n te s  c o s t u m a m  ser  fe i t ic e i ro s ,  e o coração de  
V iv i l l i  só antevia d e s g ra ç a  ce r ta ,  aonde os outros a inda v i a m  
e speranças  de v e n tu r a .

A  c h e g a d a  de D. João M endes  veio dissipar as  tão mal fu n ­
d ad as ,  q uam  Hsongeiras i l lusões  D .  João contou f ie lm enle  tudo 
quanU) se passou ua morte supposla  de D.  Nuno: banhada em 
la g r im a s  o o u v i a  V iv i l l i ;  mas quand o seu i rm ão lhe apresentou 
a banda fatal ,  f m l a  do s a n g u e  do seu a m a n t e ,  cahiu d esfa l l i -  
c i d a ,  co b e rta  do frio suor  da morte:  e m  lodo o caste l lo  não se 
o u v i a m  senão suspiros  e tristes lamentos;  e as d uas  fam il ias ,  
e m  v e z d ’ um ,  c o n ta v a m  com tlous lutos; mas o bom R andulfo ,  
antigo e fiel cr iado da casa  do N e i v a ,  monta n’ um l ige iro  c a -  
va l lo ,  leva  outro á d e x t r a ,  e co rre  a Barcel los  a c h a m a r  Mestre 
L e v i ,  p h y s i c o  afam ado,  que se d iz ia  correr  pa re lh as  co m  o 
proprio  H ip p o crates .  C h e g a  o medico,  e m p e n h a  o seu saber ,  
applica re n ie d ios ,  e emfim  V i v i l l i  torna a si,  e tão d esf igurada e 
fraca ficou do seu fo r l i s d m o  a ta q ue ,  que  p a re c ia  vo l tar  do paiz 
dos m orios  á re g ião  dos vivos.  L o n g a  foi a moléstia,  o m a is  
lon ga  a c o n v a le s c e n ç a ,  se  é que s e p ó d o  c h a m a r  co n v a le sce n ça  
a  u m  continuo e s t a d o  morbido,  e  u m a  t r i s t e z a  habitual .

I '-I
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.îa nos vaslns salôes do ra s le l lo  do N e iva  não se ouvia  m ais  

r e t i n ir  a subida voz de Viyil l i ,  a co m p an h ad a  do seu band(-lim: 
u m  ai.  t irado do fundo d ’a lm a ,  um suspiro mavic.go o surdo,  
eram ns i in i c o s e r b o s  q u e  interrom piam  o profundo silencio que 
ali re m a v a ;  pois os mesmos paes de  Vix i l l i  por nuiilas rnyões 
tomavarn p a r le  nos desgostos  do sua fîlba: os senhores de Faria  
já  não v inham  tantas v e z e s  ao c as le l lo  do N e i v a ,  n e m  os s e ­
nhores  d este  freqi ienlavam  tanto o d e  F a r i a ; e  quando as d ua s  
fsm il ias  se re uniam  era só para d n  rarem , e c a r p i r e m - s e  m i i l u a -  
n eniG. Tal  era o v i v e r  d ’ e s las  d uas  familias  na Europa;  v a m o s
y è r q u a l  era o \ ive r  do D. Nuno no seu  capl ive iro  na luxosa  
A s i a .

A in d a  a estrel la  d ’a lva  não tinha re f lee l id o  sua luz formosa o 
dehil  no cimo dos outeiros,  e já  Zeíir c o s t u m av a  d e i x a r  o sofá 
em que  d o rm ia ,  para só e .silenciosa encoslar-se  ás g r a d e s  da 
sua ja n e l la ,  o lhando s e m p r e  fixa para  o .sitio aonde na vespera  
tinha visto passeiar  o c a v a l le i r o  de F a r i a . — Q u e m  será,  d iz ia  
e l la  cornsigo mesma,  quem será aquel lo  c ava l le iro  tão formoso, 
d e  porte tão nobre e m agesloso,  que p a re c e  ser  o m esm o anjo 
da felicidade ? T a lv e z  o desejo de m e r e c e r  a l g u m a  d am a  o o b r i ­
garia  a vir q u e b r a r  lanças contra os nossos I Seu coração sem  
d uvida  não é só d ’e l l e . . . .  T r is te  e pensat ivo ,  e suspirando  
muitas  v e z e s . . . .  a h !  e l le  soííre,  e l le  am a ! i  S e  e l le  não a m a s ­
se I ! Mas não ! ! A m e  e m b o r a . . , .  A s  nossas rrdigiões p roh ib em  
u n ir  as nossas s o r t e s . . . .  e l l e é ,  c o m o  os  seus,  in im igos  do nosso 
santo p rophe ia .  e eu d evo  a b o r r e c e l - o .— L e v a n t a -s e ,  passeia 
ag itada  pelo seu aposento,  torna á ja n e l la .  volta para d e n t r o ,  e 
nem sabe o que q u e r ,  nem  o que lh e  falta: ainda é ante manhã,  
e p are c e - l l ie  q u e  as suas es<*ravas tardam para a pen tearem ;  
de.seja, e teme que e l las  c h e g u e m .  C h e gam  as e s c r a v a s ,  e  a d ­
m i r a m - s e  de a v e re m  tão cedo a pé. Zefir,  c o m o  e n ' e r g o n b a d a ,  
d iz  paia  A h c n - A j a ,  ama q u e  a tinha creado .  c sua e sc rav a  q u e ­
r i d a :— Como tão ce d o  vens  hoje p e r t u r b a r  o meu s o c e g o ? — Bel-  
leza  dos astros,  diz A b e n - A j a ,  á tua e sc rav a  parecia q u e  a té  já 
era tarde;  ta lvez  o co n d e m n ad o Ebli.s, com suas artes  m a l ­
fazejas,  viria incom m od ar-v os  com sonhos assustadores:  v indo 
ao ja rd im  tom ar o fresco da m anhã,  e ta lvez  vos ach a re is  m e ­
l h o r — Como os a m a n te s  .«ão -em pre  inquietos,  e ora q u e r e m  o 
que logo d e s p r e s a m ,  e d e s p r e s a m  o q ue  logo q u e r e m ,  e  tudo os 
enfast ia ,  a não ser a presença do objecto am ad o :  Zefir,  q ue  ainda 
ha pouco a b o n e c i a  a presença de A b e n  A j a ,  a g o r a  a q ue r  e 
est ima:  som d iz e r  p a lavra ,  sabe  do seu aposento,  e d esce  para 
0 ja r d im .

Mais cedo que  Zyfiro,  já  D N u n o ,  a q ue m  a noite p a rc c è ra  o 
a r r e m e d o  da e t e r n id a d e ,  tinha d esc ido  para o jard im ,  a c o m p a ­
nhado do seu g u a r d a  Z o le im an :  este  Zoleiinan era um r e n e g a d o ,  
co n í id e n le  de  B a d u r ,  e de q ue m  logo m ais  largarnenle  se fal lará.  
u> N u n o  e s t a v a  vest ido  lodo de b ran co ,  e recolhido em  u m a  casa
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fo r m a d a  d e  a l v î s s i m o s  ja s m i n s ,  e rosas d ’ A le x a n d r i a ,  m utua  c 
g f i i c io s a m e n le  e n lre le c id as;  esta era uma das ‘̂asns de fi e sc o  que  
e s t a v a m  cm  varias p a ra g en s  do ja r d im ,  asso m b rad as  por a c a c ia s  
e ca n n e i le ir as ,  e por va r ias  a r v o r e s  das mais  oxquis itas  do O n -  
e n te ,  o que ludo fo r m av a  lu g a r e s  de inexplicáve l  prazer  e del i ­
c i a s .  O  chão lapelado de r e lv a  e  p.equenas ílò es,  q u e  tudo 
irnilava as  r iquíss im as  alcatifas  da Pérsia,  era hum e de cid o  por 
p e q u e n ís s im o s  e i m p e rc e p t ív e is  arroios,  que,  como ve ias ,  l e v a ­
v a m  a frescura ás ílôrt s e  à ladvai mil a v e s  da m ais  b i i lh an lo  e 
íb raosa p l u m a g e m ,  que \ inhào e sc on d e r-se  dos ardo res  do sol  
e n tr e  as folhas d aq u e l la s  a r v r r e s ,  p a r e c ia m  pomos que  pen diam  
das m e sm a s  a rv o re s :  u m  jorro  d ’a g u a ,  que subia tão alto como 
as m e s m a s  a r v o r e s ,  e se des'^azia com o e m  c h u v a ,  serv ia  de dies 
refrescar  as u l t im a s  vorgo nteas;  e os passarinhos send o  d e l la  
sa lp icad os ,  e s t a v a m  a l e g r e s ,  e s p a n e j a n d o - s c  aos m al  quebrados  
raios do s o l . Bancos de  cheiroso ce dro  s e r v i a m  de  descanço a 
q u e m  passeiava no ja r d im ;  em  um destes bancos,  na b e l l a c a s a  
de  fresco tie (jue a c im a se fallou, e s t a v a  sentado D. Nuno,  co n­
versand o  com Zoleim an,  lo m a u d o  o fresco cm  u m a  m a n h ã  de 
ve rã o .  Por u m  tr av e sso  de rua ci iôga Zefii', e e n c a i a c o m  D.  
Nuno,  que  e s la v a  na casa d e  fresco: este  IcvaiUa-se,  c ambos,  
como se fosscni e s t a tu a s ,  ficam i m m o v e i s  e pasm ados:  q u e m  os 
v isse ,  d i r i a m  q ue  e ram  duas estatuas de mão de me>lre que o 
senh or  do jardim  a l i  l inha co i locado para ornalo  de tão lormnso 
sitio. Zcíir não sabe  o que fará; o s a n g u e  se lhe a ltera ,  o rubor 
lhe  sobe  ás faces,  e o c o iação  bale-l l io lao torle,  que p a re c e  
q ue rer  saltar fora do peito:  quer re l irar-se ,  mas os pés se lhe  
p e g a m  uo chão;  seu desejo é luio salur  da presença  ilo^foimoso 
cav a l le ir o ,  por q ue m  tão longos insomnios tem solírido; t). N u n o  
e s la v a  s o b i e s a l i a d o  como Zefir ,  mas em fim l o m p e  o s ü e m i o .

— Sultana  d a s  F l o i e s ,  diz D. N u n o ,  a vossa presença adoça a 
d u r e z a  da minha triste sorte; e q ue m  póde  iia vossa presença 
d e i x a r  de s e r  fe l iz ?  O s  sonh.os m a u s  desta  nc?Uo m e  o b i i g a i a r n  
a v i r  m ais  cedo ao ja r d im  buscar na brisa da manha a rie>cuia 
que  re sta ura  a v ida;  mas no feliz encontro  que  a ‘ ora tive, em  
v e z  d ’ uma recupere i  mil vidas: na vossa  presença a c a b a m  os
males,  c  com eca  a v e n t u r a . . .  ,

— C a v a l le i r o  Ghris lão,  inte rrom peu Zefir ,  vos  v e n h e a e s ,  no 
dizer  d* s vossos lábios ,  o defeito que  vos notam de serd es  vos 
os e uropeus  mui l isougeiros:  ás d a m a s  da vossa palr ia  podeis  
d ize r  tanta impostucii;  nestes paizes ditosos reina só o senti­
mento e a  v e r d a d e .  ^

D . Nuno, soltando u m  suspiro ,  d iz— bultaua das H o r c s ,  bel-  
Icza  sem  igual da As ia ,  sabei  que nos m e u s  labms não as.soma 
a m en tira ,  e n e m  ella  é precisa ,  quando faço o e logio  da vossa 
belleza:  vós e x c e d e is  quanto os olhos  te m  visto mais formoso,  
c  m ais genti l ;  e se acaso em  a lg u m a  cousa cu falto à v e i d a a e ,  
é por não d iz e r  todas as porfeicões que vos ado rnam ,  mas o

itr;'
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ãizer^^ ®  ̂ coração sente,  nãs o podem os lábios

— Bnsía, diz  ZeOr; as vossas palavras  são me suspeitas;  mas
n..esmo quando o nao fossem, nenhum a u l i l id ad e  me resultaria

•a'' l isonjas,  ou, como lhes d i a m a c s ,  s inceros
os s^Is^-  ̂ essa dama europea, por quem de certo  são
os susp|to>, que de co n lin u o  vus vejo e x lja la r . .

_ Bella  Zefir,  anjo do Paraizo,  dissn com im pe lo  D N u i i c  
srni eu eu s u s p i r o . . .  m e n s a i s  o rnens suspiros  d i n V e m -  
se a» uKimo ponto da l ú m y i i ;  mas vós.  sullana formos,i,  la m b e m  
me arrancae.s s o s p n o s . . .  S im ,  eu .suspiro, e eoin razão,  suspiro  
por nao ler dous coraroes .  um para  dar ápuel la  a q u e m  j u r e i  
nunej_deix, ir  de amar,  o nutro para u í s  o l ie re c e r ;  sim a vós 
que.sors a soberstia dos desl iuos  ilo q uantos  le e m  a dila de vos 
v e r .  Vossa belleza tom feilo ra c i i la r  minha co us lan c ia ;  q uan d o 
IJZ meus ju ram en tos  não \os liulia conimeido 

N ' is lo  c l iega  um oniiuclio a d ize r  a Z e f i r , ' q u e  sou pae l inha 
c h e p d o  do acam p am en to ,  o qne queria  vc l-a ;  Zefir  partiu im -  
mediatamento,  o assiui por  esla  vez  acabou e s l e  dialogo; outras  
vezes  e l le  se repel iu,  qna.si s e m p r e  no mesmo sei i l ido:  islo é  
Zelir  como a m an te  apaixonai ia .o  v e n lad e ira ,  ma.s c i r c u u i s p e c t a ’ 
D.  i uno luejando a íavor  da sua prim eira  paixão,  conira  os 
a laq u e s  qoe IPo fa z ia m  a bellez.a, os e uc an los ,  e as n o b res  
qualidíules d e  Zefir.

D.  Nnno via se m p r e  com pesar  ausentar-s# a b e l la  A ^ aren a  
I e sd e  que d e ixara  as rústicas e solitárias m a r g e n s  do incogni lo  
fSeiva num_-a b e l le za  a lg u m a  lhe parecera  tal; V iv i l l i ,  a s u a  
cl iara V i v i l l i . e s s a  cu jo  a m o r  data com a ex is tência ,  i a m a i s s e  ’ 
ausentara  do seu coração,  e da sua idéa; mas Zefir,  essa  for­
m o s u r a  or ig in a l ,  essa  d a m a ,  reunião  de todas a s ' p e r f e i c õ e s  
possiveis.  l inha feito um certo  transtorno nos seus  p en sam e n tos  
nao qne e les t ivessem outro objecto qne não fosse Vivil l i -  mas 
Zefir  nao ihe esquecia ,  d esejava  ve l-a  muitas \ezes ,  e seu  c o ­
ração  p a lp i ia sa  so ao lemltrar-se d ’e l la .

O s  d ias ,  e mui largos  foram e l lo s !  os dias  do » ap l iv e iro  foram 
correndo;  nm  armo s u c c e d i a - s e  ao oulro,  e foi b i iven do ce r ta  
lam il iar i í lade,  e ja  se a justavam  dias e Sioras de se  e n c o n t r a r e m  
no jard im ;  e  íi proportíio que as vistas se  foram  m u lt ip l ic an d o  
c i e s c i a a  paixão  em Zefir ,  e diniinuia a im li l fercnça  «m 0 . ^uno.■
0 te m p o ,  a dis lam ia,  e nma longa ausência  são ô g e lo  doam or-  
a p e s a r  d e  s e r  e l le  uma c h am m a ,  estes tres  in im igos  se o nãó 
a p a g a m ,  com o não puderam anagar  no coracão de D .  N u n o  
s e m p r e  m in o ra m  a sna crue l  intensid ad e.  * *

L m  dia em qne D. Nuno e o seu gu ard a  Zoleiman e s t a v a m  
e m  um bosque de delicias,  ch e g a  Zeíir, senta  se  ao lado de D.

^»^ava oecupado e m  colher p o m o s  c 
ü ie s ,  Zeíir  vencendo  o pudor p rop rio  do seu sexo,  p u d o r  ouo 

s e m p r e  se ve n ce  q uan d o se am a,  a s s im  começa:
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— C a v a l le i r o  da G ru z ,  já  o tem po te lerá  m o strad o ,  q ue  tu 

não és  indiíFerenle á filh;i d e  B n d u r;  lii és seu escravo), a sorte 
das  a r m a s  a s s im  o p e r m i i l lu ,  m<is a força do destino me fez lua 
c a p l i v a :  de  li d e p e n d e  a l ib e rd a d e  de  nós a m b o s .  O u v e :  v a g a s  
notic ias  c o r r e m ,  e as  noticias más setopre  são ce rtas ,  de  que 
m e u  i r m ã o  único m o rre u  em poder dos teus: o leu capl iNciro  
e a lua sorte  vão ser  peiores  do que até agora t e m  sido,  fico pois 
eu h e rd e ira  de toda a casa de m e u  pae,  e nós l igand o as nossas 
sortes  p o d e m o s  fazer a fe l ic idade  de  nossos dias; tudo dependo 
do leu a>senso .

Calou-se  Z('fir; e D. N u n o  que de m o d o  a lg u m  e s p e r a ' a  s e ­
m e l h a n t e  d ec laraç ão ,  ficou e x lá l i c o  o mudo: na sua a lm a  atr i­
bulad a  su e c e d ia m - s e  mil d ilVeienles e oppostos s e n t im e n to s .  
T r o c a r  o c a p l i v e i r o  pela l ib e rd ad e ,  era u m  encanto seduetor:  
r iquezas  i m m e n s a s ,  estados d i la tad os  faziam bem e sq uece r  o 
a p o u c a d o  casle l lo  de F a i i a ,  seu erm o,  e insignif icante  l e r r i lm i o :  
le r  por consorte  a ma.ior b e l le za  l a U c z  de  toda a A - i a ,  q u e . s e -  
ducções ,  que encantos,  q ue  m ágico  prest ig io  para o coração d 'u m  
m an ce b o  já s o b e j a m e n l o  inclinado á q u e l ia  q ' ‘ c tantos bens llic 
oCTertava! Mas V Í v i l l i ’  O s  muliios ju ra m e n to s ,  as m utuas  pro - 
m essas l  Viria e l l e a  Asia para ser infiel áquelia  a que o na Riiropa 
ju r a r a  a m o r  e terno,  amor que na m e s m a  Asia  se v in h a  e n n o -  
b r e c e r  c o m  nobres  feitos de v a l o r ?  A q u e l l e  a m o r  que nascera  no 
b e rç o  d ’ a m b ü s ,  q u e s e  fortificára com o tempo junto  as m a r g e n s  
do N e i v a ,  viria morrer ás  mãos da d e s lea ld ad e ,  e no interesse  
nas  poéticas  m a r g e n s  do J o r d ã o ? — Não,  dizia D. Nuno co m sigo  
m e s m o  no e m b a te  das  suas paixões,  não, nunca u i n í i l b o d e  D. 
Pedro  de F a r ia ,  nunca um c a v a l l e i r o  como eu será capaz  de 
c o m m e l l e r  um a perfidia,  a troco m esm o de Iodos os lhesouros  do 
m u n d o : . . .  não quero ser g ran d e  entre  os b arb aro s ,  f icando 
ignóbi l  en tre  os m e u s .  A n im o ,  c o r a ç ã o ! Vi\iHi,  chara  Y i v i l l i ,  
p e r d o a  esta minha hesitação: hesitar na m inha co n stâ n c ia  foi 
u m  c r i m e ,  mas e u  vou já e x p i a l - o .

— F o r m o s a  Zei ir ,  d iz  l). N u n o ,  os fa v o r e s  da lu a  g r a n d e z a  
e x c e d e m  as e s p e r a n ç a s  do teu e s c r a v o :  m as  s ab e i ,  bel ia  Zei ir ,  
q u e  e a  nao po.^so ace itar  a io a p r e c ia v e l  o l íerta  do te u  co ração ,  
p o r q u e  não po.-so d ar- te  o m e u  e m  troca.  U m a dama do m e u  
p a i z ,  e (jue v i u  o d i a  pouco d ep ois  de  m i m ,  data o seu  a m o r  
para  c o m ig o ,  d e s d e  o m o m e n t o  e m  q u e  a sua f ro u x a  razão lhe  
d isse  q ue  exist ia ;  e o m e u  a m o r  para com elia conta la m b e m  a 
m e s m a  ida le:  nossos, paes e sp e ra m  anciosos  o dia le l iz  do nosso 
e n l a c e  : eu  não posso faltar nem  á m i n h a  f iahivra,  n e m  à miid ia  
a m a n t e .  F e l i z ,  e m i l  v e z e s  feliz se r ia  e u  se pod esse  l i v r e m e n t e  
d i s p o r  do m e u  coração  ; m a s  d('veres tão sagi ados o b r ig ã o - m e  
a não a c e i t a r  a m a i o r  de todas as ve n tu ras ,  que m e  of iercce  o 
m a i s  pei fe i io  de  todos os entes,  para ir  na E u r o p a  c u m p r i r  a 
m i n h a  p a l a v r a . Sultana das F lo r e s ,  e u  seria  in d ig n o  de  ti,  s e  o  
i n t e r e s s e  m e  f i z e s s e  f i n g i r  o  a m o r ; e  s e  a  m i n h a  s i n c e r i d a d e

I >

C

'W:



—  24 —

póde  ter a l g u m  m é r i t o  aos teus  o lhos,  e m e  q u e r e s  fazer  fel iz ,  
a lcançai-m e de vosso pai a l i b e r  lade  d e  vo l ta r  á minha patria  : 
as bênçãos  da m i n h a  família  e da minha a m a d a _ _

^—  De tua am ada ! diz  Zefir.  da lua a nada  ! x\ão, ca • a l le iro ,  
não : nunca Zefir concorrerá  paia  q u e  tu m e  des um a r i\al .  Ê 
póde se l e m b r a r  q u e  foi outra  voz  d i i rere n te  da do a m o r  q u e m  
te propoz 0 nosso e nlaee  ? E podes,  inconsidera  lO c a \ a l le i r o ,  
podes le m b ra r- te  q u e  a fi lha de um p r in cipe .  q u e  te v e  a f r a q u e ­
za de  q u e r e r  e n g r a n d e c e r  u m  e sc rav o ,  d e s ç a  até á b a i x e x a  de 
d a r  0 seu  a m a n te  aos  braços  de uma rival  ? A prova m a is  d e ­
c i s i v a  de q ue  e u  te  não am ava,  era  c o n d e sc e n d e r  c o m  o q u e  m e  
p e d e s .  não. D N uno,  e u  não c o n c o r r e r e i  para o te u  l i \ r a r n e n -  
to : serás  s e m p r e  m e u  e s c r a v o ,  e m b o r a  não sejas  m e a  amante* 
pensa b e m  e m  tudo o q u e  te p r o p u z ,  e d e p o i s  q u e  a re f ie x ã o  te 
e n s i n a r  q u a e s  são os teus  ve rd a d e iro s  in te resses ,  serás  m e n o s  
capr ichoso

Dito isto Zefir  a u s e n t o u - s e .  D. N u n o  só com Z o le im an  ficou 
p a l l id o  e m e d i l a b u n d o ;  c o m  os olhos fitos no chão,  r e p e t ia  
r^)m í imargo ac e n to  estas  a m e a ç a d o r a s  e x p rè s s õ e s  de  Zefir  —  
h u n ü o  concorrerei parn 0 teu livram ento, serás sem pre meu 
c í m i i ’0 . - - - S e m p r e  e sc rav o  1 repet ia  muitas  v e ze s  o co n st e r n a d o  
J). rsuno Z o le i m a o ,  q u e  até  ali o t inha m u d a m e n t e  c o n te m p la d o  
c h e g a - s i  a el le,  e assim  ro m p e  o seu  s i lencio  :

 ̂ C a v a l le i r o  d e  Far ia ,  t e m p o  é d e  m o s tr a r  tal qual  so u ,  e 
não  qual  te pareço.  E m  m i m  tu vês  u m  renegado;  m a s  este  
signal  (e tirou do peito uma pe q u e n a  c r u z  de  o u ro  e m  q u e  e s ­
tava ci-avada u m a  i m a g e m  de  Cdiristo do m e s m o  m etal) ,  este  
s ign a l  d iv i n o  assaz te patentea,  q ue  a d o r o ,  c o m o  tu,  este  q u e  
m o r r e u  por nós;  a go ra  já  vês q u e  so u  christão,  q u e  pódes  ter 
c o n h a n ç a  e m  m i m ,  a p e z a r  das tr is te s  a p p a r e n c i a s  e m  q u e  m e  
v e s ,  a q u e  um a íorte razão  m e  o b r ig a ,  c o m o  tu já  vais  s a b e r .  
E u  vou c o n h a r - t e  o m a i o r  s e g r e d o  da m inha  v id a ,  do q ual  d e ­
p e n d e  0 leu  e 0 m e u  l i v r a m e n t o  : no d e c u r s o  dos  annos  q u e  
a q u i  estás ,  lenho  e st u d a d o  o te u  caracter;  e procurad o  so n d ar  
até q u e  ponto c h e g a  a lua h o n r a ;  ten h o -te  ach ad o  c m  t u d o  n o ­
b re ,  e por isso te e sçolno  para rae a j u d a r e s  a levar  ao fim o 
g r a n d e  pro jecto  q u e  ha m u i t o  te m p o m e d i t o : não o b sta n te  po­
r e m  0 b o m  co n ce ito  q ue  de  li fo r m o ,  e x i jo ,  q u e  c o m o  c h r is tã o ,  
e c o m o  cava l le iro ,  m e  p r o m e l t a s  g u a r d a r  o m ais  invio lável  s e ­
g r e d o  a resi»eiio de  q u a n to  vou  c o m m u n i c a r - t e .

S im ,  diz D. N u n o ,  pelo  s a n g u e  precio so  c o m  q u e  u m  D e u s  
S a lvad o r  r e m i u  o m u n d o ,  pela h o n ra  de  m e u  pai e m i n h a ,  e á 
íó d e  c a v a l le ir o ,  eu te prom etto  g u a r d a r  o s e g r e d o  q u e  de  m i m  
e x i g e s ,  não sen d o  para e n c o b r ir  acções  v is  o u  cr im in o sa s .

— - Pois  b e m ,  d iz  Zo le im an ; s a b e r a s ,  m e u  D .  iNuno. q u e  e u  
nasci  nas .Asturias,  d e  uma família  abastada,  e que  não b lazo-  
naiido d e  ter  por tronco D. R o d r i g o ,  ou D. P e la io ,  c o m t u d o  não 
e ra  da raça d os  p l e b e u s ;  m e u  pai e r a  c a v a l le ir o ,  e  e u  o e r a



t a m b é m ;  m e u  n o m e  c D .  Inigo Gon çales .  A s  nossas  t e r r a s  
e s ta v ã o  nas c e r c a n i a s  d o c a s t e l l o  d e  D. P e d r o  de  G o r l i jo s ,  no­
b r e  s e n h o r ,  por se d i z e r  p a r e n í e ,  e m  linha c o l la te ra l ,  do p r í n ­
c i p e  I) Pelaiü,  a l t ivo ,  o r g u l h o s o ,  v a le n te ,  e i n su p p o r la v e l  aos 
s e u s  i g u a e s .  e tyran.no c o m  os s e u s  in fe r i o r e s ,  m as  a iu la d o r  e 
v i l  c o m  a q u e l íe s  ile q u e m  d e p e n d ia ;  nós erarnos m u i t o  m ais  
r i c o s  d o  q u e  e l ie ,  m a s  não l in h am o s  n e m  a sua  v a id a d e ,  n e m  a 
su a  n o b r e z a . E s t e  s e n h o r  tinha um a filha form osa  e l inda,  m a s  
tão  o r g u lh o s a  e altiva co m o s e u  pae: c o m o  nós é r a m o s  da m e s ­
m a  id a d e  e v is in h o s,  c  e u  c o s t u m a v a  todos os dias  ir para  o s e u  
caste i lo  b r in c a r  c o m  s e u s  i r m ã o s ,  e c o m  eila,  f o m o - n o s  i n c l i ­
n a n d o  u m  para 0 o u tr o ;  c h e g a d o s  ã i d a d e  e m  quo n a s c e m  as 
pai.v()es ,em m i m  n a s c e u  a d o  a m o r . e  e m  E lv ira  a do f i n g im e n t o  
e da i m p o s t u r a ;  e levou-a tão l o n g e , q u e  se  f ing iu  apa ixonad a,  e 
c e r t i f i c o u - m e  q u e  e r a  amado; fui  tão fraco q u e  assim  o a c r e d i t e i  
p o r q u e  el la  sabia  c o m o  todas as m u l h e r e s  aíTectar o p a p e l  de 
a m a n te .  D .  f e d r o  d e  C o r í i jo s ,  q u e  co m  as suas  e str a v a g a n c ia s  
se havia t o r n a d o  p o b re ,  tiniia m u i t a s  p re c isõ e s  e po u co s  m e i o s  
de  a satisfazer;  ia c o r te ja r  m e u  pae o i m p o r t u n a l - o .  e este  s e m ­
p r e  0 i 'emediava.  « G o n ç a lo ,  d iz ia  D. P e d r o ,  tu  não és cá da m i ­
nha casta; tn não cs  r ico  h o m e m  n e m  infançâo;  p o r é m  t a m b é m  
não  és peão; te n s  niii ííaíio no foro de cava i lé iro ,  já  te vaes c h e ­
g a n d o  aos n o b re s ;  lens- te  d is t i n g u id o  na g u e r r a , e  te u  fi lho tem  
feito  e .xpcrirnentar  aos m o u ro s  q u a n t o  peza  o s e u  b raç o  e c o m o  
é afiada a sua espada:  e u  e m  breve  v o u á  c o r te ,  e x p o r e i  a E l -  
R e i  m e u  p r i m o ,  q uan to  c o n v e m  a n im a r  c o m  g ra ça s ,  jo v e n s  d e  
tal  te m pera;  e p o r  in fo rm a çõ e s  m i n i i a s e  até para m e  o b s e q u i a r  
o r e i  fará  te u  fi lho peio  m e n o s  s e u  vassallo,  e então p o d e r e m o s  
casar  o teu í n i g o  c o m a  m in h a  Elv ira :  c o m o  és bastante  r ico ,  
d e v e s  d e s e m p e n h a r  a m in h a  casa, e se  a l g u é m  re p arar  nesta al-  
l ian ça ,  c o m o  o d in h e ir o  c o b r e  tudo e u  não fico d e s lu s t r a d o ; todos 
s a b e m  p elo  q u e  foi e e u  íico d e s e m p e n h a d o  e t e i i  f i lho fica che­
gad o  aos n o b r e s . »  M eu p a e , h o m e m  chão e d e s m a l ic la d o  a g r a d e ­
cia  m u i t o  a i ) .  P e d ro  estes  s u p p o s lo s  favores,  q u e  só m e r e c i a m  
as m ais  a sp era s  e se v e r a s  r e p r e h e n s õ e s .  E u  e D. E l v i r a  ouvia-  
m o s  m u it a s  ve ze s  estas conversas;  c c o m o  e l las  f a v o r e c ia m  a 
m i n h a  pa ixão ,  bem q u e  feriam o m e u  p u n d o n o r ,  saltava de 
c o n t e n t e ;e  a im p o sto ra  E l v ir a  parecia  to m ar  p a rte  no m e u  pra­
z e r ,  Q u a n ta s  ve ze s  essa p é r f id a ,v i !  e fe m entid a  me d iz i a :« Q u e -  
r i d o  í n i g o  q uanto  into  s e r  fi lha do s e n h o r  de Gorli jos  e l í ierço 
Q u a n t o  m e  não j u l g a r i a  m ais  feliz  e m  t e r  nascido de  u m  peão,  
q u e  v ive  s e m  n o m e ,  e sc o n d id o  nos t n g u r i o s , d o  q u e  ter  nascido 
no c as te i lo  . i e m e u  [lae o v i v e r  sern ti! E n t ã o  nada,  senão a m i ­
nha p o b re z a  obstar ia  ao nosso consorcio:  m i n h a  v ir tu d e  e m e u  
a m o r  m e  s e r v i r i a m  d e  r iq u e z as :  c o m o  tu  és g e n e r o s o  não q u e ­
r e r ia s  d e  m i m  o u tr o s  b e n s  para s e r  tua consorte ,  senão a f ir­
m e z a  do m e u  a m o r .  Não é assim  q u e r i d o  ínigo"? » A p e r t a v a - m e  
a m ã o  e n t r e  as suas  d e  ne ve ,  e parecia  d eso íar-se  e m  p r a n t o .
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E u  acre d itava  s in s e r a s  as suas e x p r e s s õ e s ,  e  q u e m  não as a c r e ­
ditará!  Mas a i m p o s t o r a  tinl.a aprendidí? c o m  o pae pei 'verso a 
s e r  r e f a l s a d a . E u  desfazia m e  e m  íinezas; repet ia- l l ie  as e sp e -  
rançosas  palavras do sobeibi)  e m e n t i r o s o  C o rt i jo s  c todos  os  
dias  e sp e r a v a  q ue  fosse á c ô r tc  Iractar dos seu s  n e go c io s  e da 
nossa  v e n tu ra ,  m a s  o dia nunca  c h e g a v a . N e ste  entanto appare-  
c e u  nas Asturias  D .  K a y m u n d o ,  co n d e  d e  Tolosa  e á .  G i l  e u m  
s o b r in h o  seu ,  q u e  v i n h a m  ju n t a r  g e n te  para i r e m  na p r i m e i r a  
e x p e d iç ã o  para  a T e r r a  San ta .  E s t e s  dotis s e n h o r e s  fo r am  p o u s a r  
ao caste l lo  do s e n h o r  de Cort i jos .  M r .  de  L i n h é ,  s o b r i n h o  de  
R a i m u n d o  era u m  c a v a l le i r o  e s b e l t o ,  fo r m o so ,  c o m  lodo o d e ­
se m b a r a ç o  p ro p r io  dos m i l i tare s  e d o s  fra n c e ze s ,  e  pouco m ais  
v e l h o  do que e u :e s t e  caval le iro  e r a  lão o c c u p a d o  do a m o r ,  c o m o  
da g u e r r a .  A  infiel E l v i r a  apenas  v iu  L in h é  d e s p r e z o u - m e !  O  
francez  leu  fa c i lm e n te  nos o lh os  d e  E lv ira  os t e r n o s  s e n t i m e n ­
tos da sua a lma: fez a sua d e c la r a ç ã o  am o ro sa ,  e  foi a l tend id o;  
e n e m  so ífreu  da p e r v e r s a  aq u e l la  p r i m e i r a  r e p u ls a ,  q u e  toda 
a m u l h e r ,  a in d a  a m eí ios  p u d i c a ,  c o s t u m a  dar  ao h o m e m  q ue  
tão ce  lo se a tre v e  a d i z e r - l h e  q ue  a a m a .  L i n h é  d is s e  q u e  a 
a m ava ,  e a resposta  foi q u e  era  t a m b é m  am ado.  E s s e  f r a n c e z  
a v e n t u r e i r o  abu sou  da h o s p i t a l i d a d e . . . r o u b o u  E l v i r a ,  m a r c h o u  
p a ia  F r a n ç a  e am b o s  e m b a r c a r a m  para a P a les t in a  nessa p r i ­
m e i r a  e x p e d iç ã o  dos p r i m e i r o s  c r u z a d o s .  í). Nuno,  diz  Zolei-  
m a n ,  se  acaso tens a m a d o ,  c o n s i d e r a  qual  se r ia  o d esg o sto  do 
avi l tado ín ig o !  s e m  a a m an te  e d e s p r e z a d o ,  t r a g a n d o  toda a 
a m a r g u r a  d u m a  aleivosia e traição,  feito  a fabula  do p u b l ic o ,  a 
q u e m  os nossos a m o r e s  e r a m  patentes!  F e r i d o  no m e u  m e l i n ­
d r e  e a m o r  p r o p r i o ,  b r a m i i i d o  de  r a iv a  e  s e m  p o d e r  sa t is lã ze l -  
a . . . a h  quantas  a m a r g u r a s  e d e s e s p e r a ç ã o  p o d e  o l í e r e c e r  a u m  
i n f e l i z ,  todas eu t r a g u e i . . .  e sein  q u e i x a r - m e  sen ão  ao c é o  e cá 
t e r r a ,  p o rq u e  os h om ens  m o fa v am  de  m i m e  e m  n i n g u é m  a c h a ­
va s i n c e r i d a d e  oti a l i iv io .  L a r g o  t e m p o  m e d i t e i  q u e  v in gan ça  
t o m a r ia :  m a s a o n d e  e n c o n t r a r a s  m i n h a s  v i c í im a s ?  L e m b r e i - m e  
e m í i m  v ir  á Palest ina  a v e r  se  cá e n c o n t r a v a  os d o u s  a m a n t e s  
fugi t ivos  e p o d e r ia  v i n g a r - m e  d e  a m b o s.  Se  e u  m e  a l is tar ,  t inha  
e u  p lanejado,  e u  m e  a l is tar  na tropa  d os  i i e s p a n h ó e s  e G o d o s ,  
q u e  p e r t e n c e m  ao c o m m a n d o  do co n d e  d e  S . G i l ,  facil  m e  será  
s a b e r  o n d e  está o s o b r in h o  e a sua  d am a:  o tio le v o u  a mal a 
acção do sobrinho:  m a s  d e  ce r to  já  e s tarão  c q n g r a ç a d o s ,  p o r q u e  
0 furto d ’ u m a  m u l h e r  não é c r i m e  d e  g r a n d e  monta  aos olhos  
d ’ u m  m i l i tar ,  se  e n c o n t r a r  os d o u s  a m a n te s ,  procurare i  l a v a r a  
m i n h a  aílronta no s e u  i m p u r o  s a n g u e ,  e se  não for feliz no r e ­
s u l ta d o  da m in h a  e m p r e z a  s e m p r e  te re i  o g o s to  d e  m o r r e r  v in­
g a n d o - m e .

« Com estas id é as  e m b a r q u e i - m e  c o m o  romeiro para  a P a ­
lest ina,  e procurei  a i i s l a r - m e  na d iv is ã o  dos Hespanhoes;  co m  
elfei lo,  L inhé  c o m m a n d a v a  um troço d.esta tropa, m as  eu b u sq u e i  
não p e r te n c e r  ao troço d o  seu  co m m an d o :  fingi que por voto
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rapára  as b arb a s ,  g assim íicjuci mais  dosíiguraido, g por isso não 
era fa c i l  r e c o n h e r G r - m e ,  e co m o eu não pertencia  ao co m ­
mando de L inl ié ,  não podia ser  nolado e n lr e  m i lh a r e s  de com- 
b atcn le s  um m a n c e b o  sem  n o m e ,  v indo ha p ouco  das  mal 
conliecidas m o n tan h as  das  A s t u r i a s .  A l g u m  tempo se passou 
lodo c o n su m id o  em m archas ,  c o n l r a - m a r c h a s .  e no bulicio das 
arm as,  e por isso não podia i n d a b e m  sa b e r  quanto d e s e j a v a ,  até  
que a final vira a saber  que D. E l v ir a  seg u ia  L in h é  p or  Ioda a 
p a r le ,  e c o m  cl le  e s ta v a  na m esm a  le nda ,  quando as tropas e s ­
tavam  a c a m p a d a s .  Era  isto o que eu pre te ndia  s a b e r ,  e então 
só me faltava a occasião de pôr e m  pratica  os projectos da m iim a 
v i n g a n ç a ,  e não se passou m uito  q ue  ella se não p rop orc ion asse .

« E s l a v a m o s  a c a m p a d o s  nas im m e d iaçoc s  do B e l h l e m ,  o 
i n im i g o  e s t a v a - n o s  í lan queand o,  e todos o.s dias de  m a n h ã  cedo  
era o r e c i s o s a h i r  ao c a m p o  um a força c o n s i d e r a ' e l  pa ia  o d e s a -  
louar das posições que to m av a  d ura n te  á noite.  A n d a v a  eu de 
a lca téa ,  espreitando quand o Linhé sahia á f iente  da sua  l i o p a .  
c h e c o u  0 dia por q ue  e u  tanto  s u s p i r a v a .  L in h é  sahiu  cm  urna 
d e s c o b e rta ,  à frente da sua tropa,  e á sua tenda ücou d e  g u u i d a  
um g a l l e g o ,  c o m  q ue m  eu l inha a l g u m  co n h e c im e n to :  com o el le  
não s u sp e i t a v a  nada de  m i m ,  foi-me facil persuadi l -o  a q u e m e  
d e i x a s s e  e n tr a r ,  f igindo tr a z e r  o r d e n s  [larticulai  es de  Linh e  
a sua d a m a :  o in im ig o  a p p a r e c e n  hoje  em  g r a n d e  torça, lhe 
disse  e u ;  q u e m  sabe qual  será o re su ltad o  do co m b ate  . l o i  isso 
é preciso p r e v e n i r  D .  E lv ira  para q ualq uer  triste e im pr evis to  
á u c c c ss o .  E m  vista  desta minha ficção, q u e  tinha todos os 
v isos  de v e r d a d e ,  o g a i l e g o  nãu duviduu em  d e i x a r - m e  e n tra r ,  
e até  est imou que  eu entrasse  para  el le  dormir a somno solto,  
e r e s a r c i r - s e d a  vigil ia  da noite,  q ue  l inha imal passado.  Entro 
na tend a,  d e se m b a in h o  u m  punhal,  e ve n d o  D .  E lv ira  deitada 
110 leito do meu r iva l ,  lodo o sa n g u e  se me altera ,  e sobe ao 
rosloj  0 cor;i(*ão b a t c - m e  apressado iio peito aucioso, eu l i e m i a  
de r a iv a  em i.. !o 0 c o r p o .

« D .  E lv ira  d o r m ia ,  e e u  le v a n ln iu lo a  voz d isse- lhe:  « aJulher 
in fa m e ,  co n h ec es  o h o m e m ,  a q u e m  tão p e r í id a m e n le  tr ah is le  ?» 
D E lv ir a ,  so b re sa l ta d a ,  a b r e  os olhos, í i la-os em m im ,  com o 
p rocurand o  aff irmar-se  para  me r e c o n h e c e r S i m ,  d igo eu 
com voz a l te ra d a ,  sim, sou D. Inigo,  a q u e l l e . . .  A estas pa­
lavras ,  a orgulhosa ,  pensando t a l v e z  estar no seu cas le l lo  ( e 
Cortijos,  d iz -m e  com toda a a lt ivez:  « Q uem  te d eu  a e u sa d ia  de 
p en e irare s ,  a estas horas,  na lenda do s en h o r  de Linhe . M ise­
r á v e l ,  ap arta- lc  d ’ aqui,  foge d ’ esle  lugar,  para on d e  nem seq u er  
d e v e s  olhar: retiru-le  já ,  e reconhece  como um lavur o eu cou-  
c e d e r - t o  a v id a ;  mas se t ive res  se g u n d a  ve z  ig u a l  audacia ,  eu
i a r e i q u e  a não possas ter t e r c e i r a .  » i • i

« D. Elv ira  fallava assim tão arro g a n te ,  porque,  sem  d u v id a ,  
não havia  r e p a r a d o  para o punhal q ue  eu linha na mão: ta lvez  
el la  se persuadisse  que eu vinha e x h a la r  q ue ixum e s,  e e x p r o -
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b ar- lh e  com amoroso sen l im cn lo  a sua antiga inf idel idade;  e 
como me ju lg a v a  desprcsivol  por não 1er, como olla. a bem ou 
mal fundada va idade  do d esce n d e r  do sangue  dos Godos,  que 
desceria  a lé  à b a ix ez a  Ja lhe ped ir  a c s n ü n u a ç ã o  do seu amor:  
co m lud o,  seu rosto e voz  l ío íavelmenle  se a lteraram , quando,  
c l iegm id o-m e para o leito, levanto o braço,  e e l la  me d iv isou  
e m p u n h a n d o  o forro vinga, or e mortífero:  a ingrata  t r e m e u ,  
f icou espavorid a,  os beiços se lhe  c o n tr ah ira m, o não pôde 
art icu lar  pa la v ra :  eu então lhe disse— M u lh er  infame e desleal ,  
não quero  que mc concedas  a v ida.  eu venho b uscar  a tua, o 
no ten vil  s,angue v i n g a r  a minha aíl ionla:  reconliece-me b e m ,  
roc on h cc e  i).  Inigo,  a quem longo teuipo enganaste,  e por f im 
Irahiste: d ’aqui a pouco  instantes j á  não existes;  e sabe mais ,  q u e  
teu víl  amante  em b r e v e  Ic vai fazer companhia.  S e n ã o  nasci 
do s a n g u e  Godo para le m e r e c e r ,  a natureza m e  dotou d ’ u m  
coração nobre para me saber  v ingar:  m o rre ,  i n f a m e .— E cra vo -  
lhe no coração fementicio o punhal assassino: E l v i r a  deu u m  ai,  e 
d e ixou  de  existir .

« T r a t a v a  ci i  de sahir  da lenda,  mas no m e sm o  instante  
entrou M r .  Linlié;  pois com o o inimigo se tinha retirado,  el le  
deixou 0 seu segund o,  c a tropa em o b servaç ão ,  e ad ian !o u-se .  
O g a l l e g o  qnc es lava  de s e n l in e l la ,  como di sc ,  c m r e g o u - s e  ao 
somno,  e Linhé entrou sem o aceordar,  e por  isso não senti  a sua 
chegada  senão quando entrou na tenda: apenas  e ntrou ,  oltiou 
para  m im  cheio de cólera ,  j u l g a n d o - m e  ta lv ez  a l g u m  r i v a l ,  a 
( juem, na ausência  d el le ,  a sua infiel a m a n t e  ali introduzira  
fu r l ivam en te;  m as  lançando os olhos para o leito de E l v i r a ,  
v iu-o  todo ensopado ein s a n g u e  A h  ! m e u  D. N uno,  não é facib  
d e s c r e v e r  as v iolentas  pa ixõ es  d ’a im a,  que lhe  a.^somavam no 
rosto, apenas  viu morta D. E lv ir a ;  furioso e del irante ,  d e s e m -  
bainlia a e sp a d a,  e c o n e  sobre m i m ,  mas eu já l inha la m b e m  
d e sem b aiid iado  a minha,  e a p a r e i - lh e  o golpe:  então me diz 
el le:  « Y i l ,  a tre v id o ,  e infame c a v a l le i i o ,  se acaso o és (elle 
não m e  coníiecia); que  audaz intento le levou a c o m m e t l e r  u m a  
acção tão fe ia? Vinhas  sem  duvida ab u sar  de i ) .  E lv ira ;  ella 
rcj e l l iu  le,  e tu, m irerave l ,  assassinaslol-a ? »— Não, c a v a l le ir o ,  
lhe disse eu;  D E lv ir a  d e v i a - m e  uma d iv id a ,  que  tu ajudaste  a 
contrahir;  v im  buscal-a ,  p a g o u -m e  a sua quota,  c  tu em breve, 
v a e s  p a g a r - m e  a lua: p re p a ra - te ,  que vou no leu s a n g u e  lavar  
a m in h a  in juria ;  p re p a ra - le ,  o c o m b a l e . — « Não o d u v id o  diz 
L in h é ,  mas d c c l a r a - m e  p r im e ir o  esse i n y s le r io ,  que não c o m -  
p r e h e n d o .  »— Não duvido  fazel-o.  disso ou; escuta:  D. E lv ira  
e r a  m in h a  vis inha nas A s l in i a s :  d esde  o berço d isse  que me 
a m a v a ,  e (?u a m a v a - a  com toda a linura do araor; seu  pai t inha-  
m o ’a prom ett id o  cm ca sa m e n to ,  ( juando tu. e teu lio c h e g a s t e s  
ao seu cas lc l lo ;  tu s e d u z i s t c l - a ,  r o u b a s t e - m .a ,  e com ella^ a 
m in h a  honra,  honra que só o le u  s a n g u e  me pode restituir:  
quanto a m im ,  o m o r r e r  ou v i v e r  é - m e  índitTeroiUo: se m o r r e r ,
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m orro  c o n le n le ,  pois m o rro  buscando a l iodra,  se le matar;  a 
t u a  morte será  u m a  expiação  d e v i d a  ao u ltra je ,  que m e fizeste,  
e ia ,  c m p u n l ia  a esi)ada, e c o m b a te  c o m m ig o ,  q ue ,  como lu,  
sou c a v a ü e ir o .

« L i i ih é  aperta  a e.spada, c põé-se lao rcclo;  cii liz o m e s m o .
A  v is ta  dc E M r a  m o rta , in fu n d ia  em  nós ambos bem opposlos 
sen tim en tos , que m u ito  in flu ía m  nas nossas torças cm poracs: 
L in h é  via a am ante m orta , e <'sta v is ta  desan im ava-o, a f ll ig ia -o :
0 ler em  frente o assassino da sua d a m a ,  enchia-o de c ó le r a ,  e 
desejos de v i n g a n ç a ;  mas  a razao m o s t r a v a - lh e ,  que esse assas - 
sino e ra  um a m a n te  j u s l a m e n l e  otíendido; o co nhec im e nto  cio 
c r i m e  que  c o m m e l l e r a ,  fazia-lhe n a s c e r  o remorso,  que,  lhe 
r a l a v a  o co ração ,  e lhe  a f r o u x a v a  o braço.  Quanto a mim a 
vista  d h im a infiel ,  s im ,  d ’ um a infie l ,  mas que  fôra o m e u  pri­
m e i r o  e unico am or.  e a q ue m  a fraqueza do seu c o iaçao  q u c i i a  
a c h a r  d escu lp a  na fraqueza do seu se x o ,  e  na sedueçao do seu 
am ante;  essa a m a n te  que eu não podia  e sq u e c e r ,  a p e s a r  üos 
motivos  q ue  l inga  para  a b o r r o c e l - a . . .  v o i - m o  v ingado,  s i m ,  
m as  le r  p e r d id o  o meu p r im eiro  a m o r ,  c v e r  diante  doa oluos a 
c r im in o sa  ca u sa  de  tantos m a l e s . . .  a h !  tudo isto m e e n co-  
le r isava ,  to lh ia-m e  a razão,  d a v a - m e  c a u a m e n t a v a - m e  as 
forças:  em  um dos accessos do meu íuror d i r i g i  um goip e  a 
L in h é ,  a b r i - lu e  a cabeça até ao q u e ix o  inferior,  c e l ic  e a h m  a 
m e u s  pés.  Como o nosso c o m b a le  foi b re v e ,  c  scni mais  ru iuo  
que  0 das espadas,  que muitcis tornariam sem d uv uia  poi b u n c o ,  
ou e x e r c i d o ,  ({iie então muito se usava;  e c o m o  poucos s o l ­
d ad os  e st a v a m  nas tendas,  por sc achar o e x e r c i t o  no campo,  
p u d e  sahir  da tenda,  sem que  a l g u é m  suspeitasse  o luneslo  
transe,  q u e  a c a b a v a  d e  suecedor.  a trave sse i  o ac a m p a m e n t o ,  e 
fuüi  á ventura ,  0 sem  dest ino,  e v i tan d o  as terras c c n c o n l i o  a o s
cliristães.  ,

« A n d e i ,  ou antes,  corri todo o dia,  p rocurand o  cn íra n h a r- m c 
pelas  terras d s sci 'i'acenos.  O  cansaço e a r e m o rso  ü n h am -n m  
e x te n u a d o  as forcas; ja  quasi no íim do dia eucen tre i  nas terras  
dos serrac en os  uiiia funle, da qual sahia um regalo,  que logo a!i  
formasa uma pre m ;  bebi  d ’aq u e l la  agua fresca,  c(im q^epoi; 
um pouco re cupere i  as forças.  A i i ,  sentado e solitário,  medi  t i  
])ro' 'undamente na funesta acção,  que  p rat icára  e n a  triste situa­
ção cm que m e  achava.  _ .

« lu ig o , d iz ia  eu a m im  m esm o, ín ig o , que íizes le ; Que teia 
é a  v in g a n ç a ! Que ty ra iin a s  são as pa ixões ! uaulo m e lho r le - 
fô ra  í ic a r  íias A s tu ria s , e ? q u c :e rn o  la r  e na dom estica a p e r- 
íid ia  d ’ uma m u lh e r, cujo sexo é essencialm eiUe iiicons lan te , do 
que tra n s p o r m ares, a rros ta r perigos para seies assassino, e 
ve rcs-le  ra lado  de remorsos ! Sem [la tr ia , c sem parentes, to- 
rag ido  em te rras  de in im ig o s , que será de Ü desgraçado / I  ara 
onde irá s ; e com q uo ui?  O  c rim e e  o rem orso são os teus unices 
com panheiros quo le perseguem por Ioda a p a rle ! Perdeste a
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patria,  os paes,  g os am igos  para fi irtares uma vingança,  e seres 
assassaaino;  agora pera salvares  unia vida criiiiii iosa, p re c isas  
perder  a alrna, e fazeres-ie  W aliometano. .. Quo desgraça 1 i i o j e  
assassino,  0 amaniia  aposlata !. . Ti-iste In igo ,  agora conheces 
quanto é certo  que nm c r im e  acarreta  mil l iarcs  d ’o u t r o s t D e  
que to serviu v i n g a r e s  te ? T u ,  ju lgand o  fazer mal  aos outros, 
só ein ti é que te v ingaste,  porque so tu é que padeces! E  quando 
acabarão  os teus padeci inentos,  se olles inda agora p r i n c i p i a m ?  
Quanto melhor le fora e ntregares  ao despreso uma mulher  des­
le a l ?  O  que ella pralicoii co m ligo ,  praticaria com outros muitos 
c no des[)reso com que todos a tratariam, e n con travas ,  sem ler 
remorso,  o seu e o leu vingadoid Teu Cítração folgaria v i n g a d o  o 
innocente,  e agora g e m e s  culpad o,  coberto da negra  m a n c h a  
de leres assassin: do uma m o l h e i - ! K (juein te disse,  ínigo,  que 
esse francez te o f í c n d e u ?  E l l e  seduziu E lv ira ,  é verdade;  m as  
e l le  era estrangeiro,  estev e  no seu castello poucos dias,  sabería  
acaso que lu a a m a v a s  ?

« i\!as ah ! ’ orqiie não íiz ou estas tardias ref lexões  em quanto  
l inha lem[)() ? E íJc sobejo o tenho eu tido; agoi-a só me resta o 
r e m o r s o . . .  e por uma cadeia de cr im es  e n cob rir  o pr im eiro  
c r i m e  Creio que poi- a lgum  tempo fiquei d esfa l lecido,  porque 
só tornei a mim ás bnindas sacudidelas  cpie m e d eu  um rapaz  
ai 'abe, que vinha n aquelia repreza d ar  de beber  ao seu g a d o .  
T o rn a d o  a m im,  e todo sobresa l íado,  p er gu n te i- lh e:  « Uapaz,  
aonde m oram  teus riaes? Eu  quero q ue  lá rne co nduzas ,  porque 
preciso  muito íallar com eiies.  »— Cbristão,  d iz  e l le ,  se vens  
de paz,  eu íc l e v a r e i  a meus paes ,  se vens d e  g u e r r a  e vens 
roubar,  v a i- te  e m b o ra ,  leva o m eu  g a d o ,  e não veniias fazei ’ , 
m a l  a m e u s  jiaes, c a m eus  irmãos,  quo e n c e r r a d o s  n e s t e s  
bosques,  nunca tom aram  a rm a s ,  nem f izeram mal aos  t e u s .

« N‘ão, rapaz,  eu não quero o leu g a d o ,  nem fazer mal aos 
teus parentes ,  antes quero  tratar am isade  com e ü e s ,  pedii ' - l  bes 
para ficar na sua casa esta noite, e contar- lhes cousas  que  el les  
gostarão saber.  »

« O  pequeno a ra b e  conduziu-m e então a cosa de sou pae. 
h om e m  de  mais de cincoonta annos,  e q ue  mostrava  ser de são 
ju izo ,  e muita p r o b id a d e .  E n t r e i  com toda a m o d ést ia ,  e d o ­
cência na casa  do bom arabe; com respeito  o c o m p r i m e n l e i ,  e 
e l le  í -orrespondeu-mo com civ i l id a d e ;  mas co nbeci  n’e i l e q ’ue 
me o lh av a  com certo  sobrecai lo,  desconfiança,  a d m i r a ç ã o  o 
pasmo.

« íiorn 11 sul mano, lhe disso eu, a pii tens  um p c c c a d o r ,  a 
q u e m  0 sanlo  propheta a lcançou de Deos a luz da a l m a ,  e a  
co n\ersão  do coraçao.  E u  (piero seguir  a lei santa do g ra n d e  
A l l a n ,  p u b l ica d a  pelo seu querido p ro p a e la  íü:i! ;omeí.  Tu p ó d e s  
d i r i g i i - m c  n’ nma obra de tanto m e r e c i m e n t o ,  e para e- ŝo fim é 
que eu te vcniio  aqui p rocurar ,  jiois b e m  m c  jiodes j  ú a r  em  
uma obra tão m er i tó r ia .  .
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« E n i  c[uanlo gu fa l luva,  o sGuiblontc cio bom a rab e  ia~se 

lorniindü s o c c g a d o ,  o risonbo;  ciilât» o arabô cjiic se c b n m a \ a  
A l b e r r ó s .  niandou-iue  sonlar  e m e  disse*. « Chi is lao ,  o Senhoi 
comp:idecGu-sG do ti, e ijuiz dirigii '  os tous passos pelos canVi- 
nhos da luz  e da jusl iça,  e a lé  le conduziu  a quem t e m  m uilo  
g o s lo  d e  concorrei '  para obra lao iiieriloria; pois na sua faïuilia 
conta unaacoi iversao  se in olh an le  á tua:  meu avô  e i a  Milanoz,  e 
foi,  coino lu,  cbaniado por Deos a lei dos v e r d a d e ir o s  c i e n t e s .  
S o c e g a ,  0 teu rosto está a l terado ,  e a forca do cansaço te op­
pr im e,  como v e n s  fugido da teri'a dos infiéis;  l a l ' c z  te le ia s  
fa t igado muito,  e a té  nem  lenhas  comido;  mas socega ,  q ue  eu 
já le  dou do que le n h o ,  e poderás  iim pouco recobrar  as forças 
que  tens pei 'dido. »— Deu mc fruetas  soecas e pão,  conii  coin 
avidez,  e a c a b a d a  ê t̂a b r e v e  refeição,  d e i l e i - m e  em uma cam a 
a c e a d a ,  que  me tinham p re pa ra d o :  descancei  a lg u m a  c^usa, 
velo a c ê a . comi pouco, c  passei  a noite quasi  toda n um triste e 
a í í u c l i v o  insomnio,  m ed ita i  do nos leios cr im es  que l inha p i a -  
l i c a d o ,  0 na med udia apostas ia  (jue ia c o m m e t te r .

« T rè s  dias me d e m o re i  e m  casa d e  A l b e r r ó s ,  não só para 
descancar ,  m as  la m b e m  para b u s c a r  os meios mais apropriados 
de elVectuar a minha ch am a d a  co nversão .  A s s e n t a m o s  l i n a i -  
m e n l e  que eu fosso a p r e s e n t a d o  a M n le y - A b e n - b a d u r .  C o m  
etiel^.o, a p re s e n te i- m e  perante  este  ré gn io ,  como a lacs  se n u o r e s  
c h a m a m  nas nossas torras,  que iiie tratou o m elhoi  que  e i a  
possível:  logo me m a n d o u  ficar,  e tratar no seu [ alacio;  brin-  
( iou-me d ’ ali a pouco com ricos presentes ,  e muilo mais no dia 
da ir.inha c i r c u m e is ã o  e s o le m n c  apostasia*, e o m e sm o  fize iam 
todos os m agn ate s  das vislnlianças.

« B a d u r n ã o q u i z  que eu sahlsse  mais  da sua casa .  f e z - m e  sen  
fiel ,  intendente  da sua casa e fazenda,  e até seu c o n f id e n te ,  so 
eu est ivesse  bem com Deos,  estava o n t im a m e n lc  c o m  os h o m e n s ,  
m as  eu tenho uma só a lm a quero s a l v a l - a ,  q u e m  sahii do 
peceado.  e reconci l iar  me com í)eos; [Uira o conseguii  lenlio 
traçado 0 seguinte  j i lano:— E m  um a noite,  que as c i i c u m sla n c ia s  
to rn a re m  propicia,  c em que M ii ley -B ad ur  nao esteja  c m  casa,  
m o n tarem o s  nos m e lh o r e s  c a v a l lo s ,  co rrere m o s  por v e red as  
apartad as ,  m as  que eu muito bem conheço,  c no dia segu in te  
estaremos em te r r a  de C h ris lãos;  tu ficas c m  p lena  l i b e id a d e ,  
só c o m a  condição de não r e v e la r e s  a pessoa a l g u m a  o histoi ia  
da minha vid'a. Eu  procurare i  e m b a r c a r  para a E m o p a ,  o que 
faci lm ente  conseguire i;  pois como já  tem d e c o r r id o m u it o s  annos,  
e os fra n c e ze s  que me conheciam on já teem morrido nos c o m ­
b a l e s ,  ou le e m  tomado vários destinos, n inguém  m c c o n b e c e r a .  
U m a  outra cousa te peço, e é ,  que por via dos teus am igos  mo 
arranjes  cartas  de re com m cn d acão  para Borna, para onde logo 
quero partir,  a fim de que o Santo Padre  m e  perdoe  a m inha  
apostasia,  o me p e r m i l t a  rccoih er-m o a a l g u m  co nven to ,  p a r a
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olii, no retiro e nas lagr im as de com puncção,  expiar  os delictos 
da ininlia m o c id ad e .  »

Contente 0 sobremaneira  adm irado  fieon D. Niino c o m a  nar­
ração, e proposta de D.  ínigo.  A  patria,  V i v i l l i ,  e a l iberdade,  
sentimentos  quasi d orm enles  na sua a lm a,  como que  acord aram  
de novo; e toda a ve l iemencia  e força do amor o a ssa l t a r a m ,  c 
pozeram em njovimonto todas as faculdades da sua a lma.

— S im ,  diz D. N i m o ,s i u i ,  meu charo ín igo,  tens errad o,  não 
ha d uvid a;  mas  q ual  e o homem feliz e perfeito,  que não tenha 
praticado cüusas, ern a lg u m  tempo, de que depois  não tenlia de 
s e a r r e p o n d e r  ? A s  paixões ce g a m -n o s ,  c  e l las  são funestos co n­
selheiros,  que nos l e v a m  á m aldade,  e ao crime;  mas a inda b em  
que  0 c h egaste s  a co n h ec er ,  c o detestas: é v e r d a d e  que se a l ­
gu m a v e z  0 cr im e  podesse ter d escu lp a ,  razões b astan tes  te 
assistiam para m i n o r a r e m o s  teus c r im es;  Deos,  c  o Santo Padre  
seu Vigário ,  b em  co nhecem  que as paixões  são u m  somno da 
razão,  e por isso hão-de usar com tigo  dc  c le m e n c ia ;  e as tuas 
lag r im a s ,  vertidas uo silencio n’a lg u m  Mosteiro,  certaraente  
attrahirãü  sobre li os olhos de  misericoiTiia d ’a:|uelle D e os .  que  
cstcá sem p re  p ro m p lo  a perdoar.  Eu tenho a m i ' a d o  com vaiãos 
nob res  italianos,  e por c l les  ou le arranjare i  para R o m a cartas  
para as mais altas  person agens ,  c do mui valiosa protecção:  tu 
serás  fac i lm ente  reconcil iado com a Igre ja ;  agora  tratemos de 
p ô r  em pratica os meios conduceiUes para c h e g a r m o s  a esse 
instante feliz.

— Sim, meu D. Nuno, diz Z o le im an ,  v a m o s  tratar  d is s o .  
Badar tem de m archar  d ’aqui a Ires dias,  iiaim v ê r  s e s u r p r e -  
l icnde  um comboi  de v iveres ,  e a lg u m as  co m p an h ia s  de Chris-  
lãos,  ha pouco vindos,  que se d ir i g e m  á c idad e  santa; ó então 
que no maior s i lencio  da noite d e v e m o s  efíectuar a nossa fuga: 
m a s  é preciso ler  constância  c  anim o;  e com o tudo isto em  li 
siipponho, é que le com m uniquoi  este projecto,  q ue  ha muito 
nutro  no peito: faze os teus arranjos,  porque na te rc e ira  noite,  
passada esta,  nós d e \ c m o s  p a r t i r .

Jnigo, e I ) . Nuno.  cada um d a .  sua par lo ,  faziam todos os 
p r e p a r a t iv o s  para e írcc tuarcm ,  e sere m  fel izes  na sua a r r is c a d a  
e m p r e z a .  D .  Nuno e v i t a v a  toda a oceasião de se encontrar  com 
Ze :r; e na ve sp e  a da partida até  se f ingiu conslipado para  ler 
nni motivo do não sahir  do seu quarto.

C h e g a d a  a hora a p r a z a d a ,  os dous fugit ivos  m on tam  nos 
melhores  caval los  das ca v a l l ia r iç a s  de  Badur,  c  correm a toda a 
brida por cam in h os  ásperos  e d esconhecidos,  só sabidos  dc 
Zoleim an,  em busca  da l iberdad e  e da patria  que p e r d e r a m .  
EslaNa quasi  jiara rom p e r  a aurora ,  q u a n d o  c h e g a r a m  ás b o rd a s  
d ’ um pequeno regado, que corria no fundo do r ib a n c e ira s ,  c o ­
b ertas  d e h o r v a s e  arbustos  a ltos  e b r a v i o s .  As  aguas  du i n v e rn o  
tinham por baixo de  si espantosas  cavidades;  e ficando por c im a 
pouca a ltura  d e  torra,  estas a b ó b a d as  ao menor peso a lu ia m ,



—  33 —
c o m  g r a v e  r i s c o  de v ida  de q u e m  e s l a v a  eni  c i m a .  E s t e  r e g a t o ,  
i i iv a d e a v e l  no i n v e r n o ,  servia  d e  raia entre  A g a r e n o s  e C luds-  
lãos. E s la v a  c h e g a d a  a m e t a ,  p assad a  a qual,  aquel les  doiis 
affl irtos corações podiam soltar  o d esabafad o  ai do p ra ze r ;  a tra ­
v e s s a r  0 p e q u e n o  r e g a l o ,  era  estar  l ivre;  só este  passo fa ltava;  
m as  ah ! a má fortuna dos dons fugit ivos  q u i z  quo esse  fosse o 
m a i s  d if í iculloso,

Q u a n d o  os dons  c a v a l le i r o s  iam m ais  absortos  n a s  doees  
em oçoes ,  q ue  na sua a lm a  e x c i t a v a  a v is ta  da p ró x im a  r ib a n c e ir a  
te rm o  da d e s g ra ç a  e p r incip io  da sua ve n tu ra ,  e is  d e  traz d ’ uns 
a r b u s to s  se  l e v a n t a m  uns vultos ,  q ue ,  co m o e spe ctros ,  i n c u t e m  
nos dous 0 terror da morte.  E s te s  duend es  c l a m a m  á u m a — Q uçin  
veiu lá ?— O  raio q u e  cahiu  de i m p r o v iso  aos pés  do descuidado 
c a m i n h a n t e ,  não faz tão m orta l  im pr e ssão  n’ aquel le  coração 
s o b r e s a l t a d o ,  do que  f i z e r a m  a q u e l la s  vozes nos ou\id os  dos 
dous  c a v a l le i r o s .  Q u e m  g r i t a v a  assim eram  soldados  de Bauur: 
este não tendo e n c o n lr a d o  a g e n te ,  e o comboi  que e s p e r a v a ,  
j u lg o u  que  tudo vir ia  por este cam inho d e s v iad o ,  e spe rando  os 
Christãos  e v i t a r  o seu encontro,  c  B a d u r  para  os s u r p r e h e n d e r ,  
l i n h a - s c  dirigido para este  sitio, mas tudo isto ig u o r a v ã o  cs 
c a v a l le i r o s ,  e por isso a sua a d m i r a ç ã o ,  s u r p r e z a ,  c susto foram 
e x t r e m o s  f o r  um sent im ento  in d e c i f ía v e l ,  os dous fugi t ivos  
p a r a m  por u m  instante ,  mas logo ü .  In igo  diz: « A v a n t e ,  c a -  
va l le iro ,  a n im o  c l igeireza:  ali  cs lá  a teri a da l ib e rd a d e ;  pica o 
avança .  » N’islo crava  as e sp oras  ao c a v a l lo ,  t ranspõe  o r ibeiro,  
c  cin poucos instantes  já  p iz a v a  a torra da se g u r a n ç a  e da l i ­
b e r d a d e .  D.  rsuno pica 0 s e n  cava l lo ,  este í i rm a os pés nas 
m a r g e n s  do r i b e ir o  para  sa ltar  pai'a o outro lado; m a s í i r m a n d o -  
os sobre  um a parlo da m a r g e m  que estava  c a v a d a  por baixo,  a 
a lu iu  com o peso,  e o caval le iro  e caval lo  cahiram  à ribeira.  A o  
l u i d o d a  q ue da  c h e g a m - s e  os v ig ias  do M uley  Badur,  e, com o 
p u d e r a m ,  d e sc e m  ao fundo do ribeiro,  c  entre  insu ltos  e máus 
t r a t a m e n t o s ,  t iram p a ra  fôra a D. iNdino muito m altratado por 
c í íe i lo  da q ué d a ,  pelos espinhos e m  que  cléra, c  pelo peso das  
armas que  0 o p p r im ia m .

O u e  Ir is lc  não era a situação em  que se a c h a v a  o infeliz  \). 
N u n o !  C abido  d c  novo nas mãos dos seus inimigos,  e de novo 
apresentad o ao a l t ivo  B a d u r . . . .  a l i !  que d uras  e xp ro b aç õ es  nãoi 
soff ieu da p a r le  ( r a q u c l lc  barbaro !

O  infel iz  D. N u n o ,  a p e z a r  de m u it o  fe r id o  e m a l lr a la d o ,  ío 
metl idü e m  um cá rc e re  s e g u r o ,  c a r r e g a d o  do cadeias  peza- 
d iss im a s  Badur  co n d e m n o u -o  á morte,  não só por 1er fugido, 
m as  l a m b e m ,  d iz ia  o b arb aro ,  por 1er i l ludido c a l l i c i a d o Z o -  
le im a n  para fug ir ,  c  a p o s l a l a r  da le i  do proplic la  da Meca. 
D ’ a l i  a c inco dias,  D .  N u n o  d evia  m o rre r  á força tlc g o lp e s  
d ’ a z o r r a g u e .

Na noite segu in te  á e m  que  D. Nimo foi proso,  no m ais  
p ro fu n d o  s i lencio  da  noilo,  quando o infel iz  caval le iro  g e m i a
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opprimido de  ferros e de  d ôres ,  en lregi ie  lodo ás n e g r a s  c o g ita­
ções ,  a que d av a  m otivo  o iam entav el  estado em que se v i a ,  e a 
p re v isã o  da infausta ser ie  que o e sp e r a v a ,  eis de repente  se  ábre  
a p o r t a d o  cárcere ,  e c o m  uma luz na mão a p p arcce  uma d a m a  
cuja c s b e l la  e l inda tigura se tomaria por um anjo,  se os anjos 
fossem m u lh e res :  esta encantadora  figura era Zefir.

— Caval le i i ’o, diz e l lo,  na g ra n d e za  do perigo,  a que por li 
com esta acção me arrisco,  coníiece a grandeza  do meu amor;  
a m o r  infeliz,  porque o e m r i e g o  n ’ um i n g i a í o .  A  lua vida já  
se  não m ed e  polo tempo incerto  da exis tência  mas [)elas rapidas  
horas de que se comj õem o cut to c.-paço do quatro  d ias !  A h !  
q uan tas  d ô r e s  não lerás dc soíTrer, antes que  o anjo da morte  
estenda suas  n e g ras  azas  para  c o b r i r a  lua a l m a !  iui,  b e m  a 
m eu p ez a r ,  e só por ordem  de meu pae,  lenl o p re se n cia d o  o 
transe de vários infel izes  que teem sido c o n d e m n a d o s  ao m e sm o  
suppl ic io  que tu és; a l i l  quanto m e d o n h o  e aíí l ic l ivo não é  o seu 
p assam e n to !  Mas na lua mão está o c \ i t a ! - o :  uma só p a la v r a  
lua l i v r a - l e  da morte,  dá-te  a v i d a ,  r iq u e z as ,  o uma esposa,  
cuja mão muitos  principies da A s ia  le em  ped ido ,  c quo sc não ó 
Vi  villi ,  é Zefir .  . .

Ca lou-se  a d am a ,  a b a ixou  os olhos  c o m o  e n v e r g o n h a d a  de 
le r  s ido lão e x p l ic i ta ,  c  e s p e r o u  anciosa a resposta  do c a v a l -  
leiro.  D. iNuno, depois  de  estar  um pouco m ed itand o o que  dii ia, 
assim rom[)ou o silencio:

— A n jo  da  consolação,  su l tana  das f lôres ,  m im o  dos olhos,  
d e le i t e  dos sentidos, as luas  p a la v r a s  ch eias  de d oçura  o d e  
b ondad e  l e v a m  á m inha  a lm a  o fel da d ese  peração  o da a m a r ­
g u r a .  Grande é a  v e n lu r a  que m e  propões,  p oré m  mui s u b id o  o 
p re ço  por q a o e l l a  se pôde ob ter .  Para c o n s e r v a r  a v id a  é  [tre- 
ciso d e s p r e z a r  Viv i l i i ;  d esp rez ar  Zefir é p e r d e r  V iv i l l i  e a v i d a !  
Q u e  l e n i v e l  a l t e r n a t i v a ! l ) i z e ,  g e n e r o s a  c e ncantad ora  Zeíir ,  
p o d e re i  cu a c c e d e r  ás luas  arduas  p rop osiçõe s?  P o d e re i  cii  
d e ixar  de a m a r  a m inha  V i v i l l i ,  a q ue m  a m e i  d esde  a e x ’ s- 
l e n c i a ,  e cu ja  paixão foi fortificada pela co n v iv ê n c ia  e pelo 
t e m p o ?  Q u a n d o  v im  para a g u e r r a  santa, j u r e i ,  e os céos tre­
m e r a m  dos meus i m a m e i i to s ;  i u i e i  dc ll ie ^er am a i i le  até ao 
u l i i m o  anjupjo  da oxisloncia;  ci la ju r o u  tanib em ,  e eu não [)osso 
s e r - l h e  iníiel ,  sem ser  per juro,  d e s le a l  e ingrato  S e  eu e s l i -  
m a s se  m ais  a v ida do q u e  a honra,  podería i l i u d i r - l e ,  p o d e r ia  
d iz e r  que era teu e s le  co iação,  que não pude j íalpilar  senão pela 
m in h a  Vivil l i ;  m a s  eu antes quero m orrer  com hon ra,  do que 
v i v e r  perjuro,  d e s l e a l ,  c  impostor.  A l é m  d ’ islo se r i a  para se 
c r e r ,  que  um c a v a l l e i i o  C ruzado,  vindo da Europia á Asia  d e ­
fe n d e r  a C r u z ,  n e g asse  a Jesus C in is to  só ))elo aniíir de um a 
m u l h e r ?  E  poderás tu a c r e d i la r  que te  fosse esposo fiel.  q u e m  
t r a h i u  o seu Doos e a sua a m an te  ? E  q u e re rá s  tu para  esposo um 
h o m e m  indigno a té  de um a a lm a  baixa  d ’ uma m u lh e r  v u l g a r ?  
N ã o ,  Z e f i r .  O l h a ,  anjo da g e n e r o s i d a d e ,  eu sou m ais  d igno  da



—  3 5  —
lua c o m p a i x ã o ,  e da lua  ternura ,  c lespresando as luas  o ffer las ,  
porque a h o n ra  m e v é d a  a c c e i l a l - a s ,  do que  se as  a c c e i ta s se ,  
l lcando de-shonrado. Se  as d c s p r é s o ,  é porque o m eu í)eos, e a 
minha honra m ’o prohihem ; sc as acc e i ta sse ,  seria indigno de 
li 0 ( r d l a s ,  porque e l ia s  ser iam  o preço d ’ uma p e r v e r s i d a d e .  
Bella sul lana,  tão formosa como o astro bri l í ianle  do que tens o 
nome,  sutíoca u m  a m o r  pouco considerado,  e abre  o teu coraçao  
aos gonerosos sent im entos  da c o m p a i x ã o .  E s p a lh a  o p ra z e r ,  a 
fe l ic id ade ,  o a vida sobre m uitas  pessoas ,  cuja v e n tu r a  só do 
li d e p e n d e .  T u  pódes d ar- m e  a l ibe rdad e ,  eu voarei  aos braços  
d o m e u ^ p a e s ,  e n x u g a r e i  as suas  la g r im a s ,  V iv i l l i  verá  em li  
um a b em fe ito ra ,  e não um a r ival ;  e as m a rg e n s  do N ei^a,  o 
C a v a d o  resoarão c o m  o leu nome,  entoado pela  m ais  re n dida  
g r a t i d ã o .  L á  no e x tr e m o  da E u r o p a ,  lá n o s e p u lc h ro  do dia a voz  
da gra t id ã o  abe n ço ará  um novo sol,  que nasceu no berço da 
aurora,  n’ csta  A s ia  a fo r t u n a d a .  T u  g osarás  o doce  p raze r  q u e  
sentem as a l m a s  puras  e geneimsas,  quando conhecem  que 
leem  feito b em ;  e eu sen t ire i  o prazer  de  le dever tudo quanto 
0 homeni tem do mais  ch aro  no mundo— palria ,  paes,  a m a n t e ,  
l ib e rd a d e ,  c am igos .  A h .' formosa Zeíir,  teu coração já lera  e x ­
p e r im e n ta d o  muitas  ve ze s ,  quanto é doce o prazer  de  ler 
feito b e m ;  a h ! re p e le ,  re p e lo  com e s le  in fel iz  o goso de tão d oce
s e n s a ç ã o ! . , , •

—  Coval le iro ,  diz Zefir  com os olhos ban hados  e m  l a g i i m a s ,  
v ive  e sé h d i z . — A njo  do céo,  anjo da consolação,  disse D .  Nnno. 
porem  Zefir o fez c a lar ,  e assim prosegi ie :— V iv o ,  vae  fazer  fe l i ­
zes a teus [laos e a Ina am ada,  a lua V i v i l l i ,  a minha fedz i i v a l .  
C onhe ço  que  uma barreira  intransitável  nos separa;  a lua i e l igião 
in h ib e  o nosso consorcio,  e cu sei  quanto as crensas  le l igm sas  
predom inam  sobro os espíritos.  T u  não mudas de re l igião,  e cu 
la m b e m  não: se í íualquor do nós tão ligeira mento inudassem os 
s e i ia m o s  indignos  um do outro. T n ,  desprezand o  Z e h r ,  r iquezas  
e v ida ,  só para seres fiel ao leu Deus,  c â lua a m a d a ,  és diguo 
digno de v ivor  o ser feliz; mas não quero que me e x c e d a s  em 
goncrosi i lade e g ra n d e z a  (ra lm a:  eu quero dar-tc  a felicidade c a 
v ida.  Não m e  olíendes em a m ar  uma d am a  que conheceste  m u i­
to antes  que só m e  visses;  e séndo fied ao leu Deus cs  co m igo  
igual  em s e n t im e n t o s . Se  a convicção fosse a causa da c o u v e i s ã o  
t la lgum  do uós, ' 'Cm suspeita s e i ia  essa conversão;  mas uma co n­
versão inspirada pelo interesse,  ou peda paixão ou amor da Mda. 
G suspeita de hypocris ia .  V a i ,  vai  v iver  feliz, eu v ivirc i  d c s g i a -
çada . . .  1- .

A q u i  Zefir  i i i leiTompeu por um pouco o seu d iscu rso ,  porque
0 am iud ado soluçar  lhe  e m b a r g a v a  a voz: porem logo ({ue pôd e,  
a^sim co n t in u o u :— Se ao memis eu pudesse  sa b e r  que eras  dito­
so,  in ve jan do  a sorte da minha rival eu í icaria  mais co ntente  
pela ventura d aq uel le  a q uem  meu coração a m a ,  devendo^ a b o r -  
r o c e l - o . . .  T u ,  COS teus nos c h a m a m  barbaros;  m a s  s c i i a m  as
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d am a s  do leu paiz lão generosas  com um am a i i le  que as d e sp re ­
zasse como eu o sou conUigo? Eu sei que o amor não é m e r c a n -  
cia que se compro nem senl im en lo  que se faça nascer  á força: a 
sym pal l i ia  é quem o g e r a ;  a não ser esla Iodas as outras causas  
são seus padaslros;  n ã o s y m p a l l i i s a s le  c o m i g o , . . — A q u i  de no\o 
0 pranto lhe inunda as faces e cn lre  soluços conlii iua:  — Se  eu 
n asce sse  no leu paiz diria como as d a m a s  d e l l c ,  a m a - m c  ou 
morre ,  mas a barbara  Zeíir d iz - le :  « S ê  feliz,  ainda que me não 
am es.  O  meu am or  não se apaga  com o leu sangue;  a lua morte 
só serv ir ía  de redobrar  o meu lormenlo;  pois como poderia eu 
ser  feliz com a desgraça  daquel lc  que desejo ver  o mais v e n l u -  
roso dos morlacs? Só o v ingativo se a le g ra  com o mal do seu 
contrario;  c eu sou a m an te  porém não sou odienla:  sinto não m e ­
r e c e r  0 leu amor;  mas por isso que sou am ante  verdad eira  não 
desejo 0 maior dos males  d aq uel lo  a q uem  d esejo  a maior das  
venturas:  e a prova tu a vaes  ver:  na seguinte  noite virá tei- com 
tigo um outro capt ive  c i iam ad o Athanazio,  natural  de C e s a r é a ,  
e l le  conliece  bem os cam in h os  occultos  que daqui alli  c o n d u z e m :  
e l l e  quebrará  os teus fen os o a rro m b ar á  as portas da prizão para 
m e u  p a e n ã o  suspeitar  que fui eu que to proporcionei  a fu g a ,  e 
am b o s  descereis  por cordas por uma jane l la  que d ei ta  para o jai -  
d im ,  cujas portas estarão abertas;  ahi ach are is  a c a v a l lo  u m  
ch ris lão  cap t ivo  que vos terá promptos dous cavallos;  montai  e 
não lem as novo encontro com as tro[)as do meu pae, que andam  
dahi  muitas  léguas:  vos ireis vestidos de  m u z u lm a n o s ,  am bo s  
sab e is  a nossa Ibigua c  por isso a in  ia que Icnhaes  a lg in n  i n e s p e ­
rado cncoii íro,  nada tendes a temer;  pois por esses  sítios o povo 
é pouco e bom e nada suspei loso.  Vai,  D .N u n o ,  vai ser feliz c o m  
a tua V i v i l l i . .  .nos braços  del ia  l e m b r a - l e q u e  t’ a d e u . . .  (c nom 
podia dizer) Zeíir.

Zeíir  fecha apressada  a porta da prizão e lão ve loz  como o pen­
sam en to ,  voa  ao seu aposento,  deita-se s o b r e o  s e a s o f à ;  dous rios 
de agua  llic rebentam pelos olhos e suas faces se i n tu m o ce m  com 
0 p ra n to .

A ’s ultimas palavras  de Zefir,  D. Nuno Icvanlou-se  c o m o  pôd e,  
põo-so de j o e l h o s 0 ia a bei jar  os pés da sua boinfci lora ,  m as  el la  
tinha d e s a p p a r c c id o  com a rapidez do r e la m p a g o  e D. Nuno ficou 
co lado á porta da pi izão,  e prorom pe nestas e x p r e s s õ e s - .^  M u ­
lh e r  incompai-a vel,  anjo  ou d i v i n d a d e ,n e m  sei  que n om e  le d eva  
dar:  a esta hora ta lv ez  estarás  tragand o as cru é is  a m a r g u r a s  que 
0 rneu d esprezo  le motiva;  eu em fei-ros sou m a is  fe l i z  do que lii 
110 cu m u lo  d ’ uina apparente  prosperidade!  Viv i l l i ,  cbara  Viv i l l i ,  
q u e m  poderá ter tc aqui p icset ite  para  veres a m in h a  constância  
e a gen eros idad e  da lua innocenlo  r ival  ! Ali! leu coração c o m p a s ­
sivo e sta lar a  de sen l im e n lo ,  tu c arp ir ias  a sorte de Zefir e ta lv e z ,  
t a lv e z  co m p el in d o  com ella  em  g e n e ro s id a d e  mo d e s l igasses  do 

j u r a m e n l ü  de ser leul  Mas que im p o rta v a  d a r e s - m e  a l i b e r d a d e ,  
sQ m e  não d a v a s  um coração  p a r a  d e i x a r  d e  tc amar? ü l i !  Zef ir
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c o m o  p o d e r e i  p a g a r - l e  l a n l a s  bondades? A g r a l i d á o ,  s ó  uma e te r ­
na gra t id ã o ,  só um  reconhecim ento  tão duradouro com o a existên­
cia,  podem  ser ,  inda que fraco,  o unico s ignal  do muito que te 
d evo !  ig n o r o  outra l 'aga ,  ah ! se a so u b e sse ’.! . .

Com as m ão s  opprimii las  de cadeias,  porem  le v a n ta d a s  ao céo 
íi;‘ou D. Nono por la r g o  espaço posl ) do jo e lh o s  junto da porta 
por onde Zefir  se tinha a u zen Ía d o .Q u e  bem d i f lcrenles  s e n t im e n ­
tos e x p e r i m e n t a v a m  Zofir e D .  Nuno! E ste  c a r i c g a d o  de  cad eias  
e contando a vida por horas  só  e x p e r i m e n t a v a  sensações  a g r a d a -  
v e is ,  esperanças  l i songeiras ,  gra to  prelúdio de um futuro de  ven­
turas;  tanta dita som en te  ora e c ly p s a d a  pelo triste p a d e d e r  do 
Zefir;  esta,  n ’ um sofá de r iqueza  o luxo c e r c a d a  de toda a p o m p a  
oriental ,  do tudo e m í im  quanto podo fazer um mortal feliz,  t r ag a v a  
c m  silencio as a m a r g u r a s  da morte  e era muito mais  d igna da 
co m p a ix ã o  do que D . N u n o  cari ’Ogado de  cadeias!  A h!  q u a n t a s  
v e z e s  os e x te r io re s  das cousas são dif lerentes da sua realidade!

C h e g o u  e m í im  a noite a p r a z a d a ;  e quando tudo estava s o c c -  
g a d o  no H a r e m ,  a p p a r e c e r a m  A th an az io  e Zeíir;  trataram  de 
a r r o m b a r  as portas c  q u e b ra r  os g r i lh õe s ,  d e i x a n d o  tudo cm for­
m a que l i ad u r  podesse acre d itar  que  o tal a r r o m b a m e n t o  fora 
prat icad o só pelos dous escravos .  ^

— A n jo  hum anado ,  diz D . N u n o  a jo e lh a n d o  aos pes  do Zeiir 
g en ero sa  sultana\ só o meu coração e não os m eus lábios te po­
d e m  a g r a d e c e r  todos os t a v o r e s í ju c  acabas  de lazci - m e .  A  vida 
a liboi^dade, a patr ia ,  os paes,  a a m a n t e . . .  tu d o . . .  tudo mo res­
t i tu e s . . .  Ah!  e q u e  posso eu d a r - l c e m  troco de tudo isto,  senão 
um re co n h e c im en to  igual  á vida'? O c ò o ,  sini ,  só u m  Deus.  justo 
rc m im e r a d o r  das  acções virtuosas,  te póde gu lardoar  c o m o  m o-  
r e c e s . N o s c a s l e l l o s  (Ic Faria CiNeiva todos os dias subirão ao ceo 
as nossas fervorosas,  pedindo ao Eterno que to conceda todos os 
bons i inagioavcis;  nós j)ub!icarcinos [x>r to Ia a pa r le  os teus
lo u v o re s ,  a nossa g r a t i d ã o .  . .  , , ,

— Basta,  D. Nuno. diz Zefir;  tempo lerás  de Ic le m b r a r e s  de 
m im;  agora é  Icmpo do to l o u b r a r e s  só dc ti; api 'ovcita-o,  c [)ar- 
Ic: mas antes  dc partires,  receb e  esta boiça dc dinheiro,  ahi  
a ch arás  laml)cm o meu l 'elralo,  eu o g u a r d a v a  para l o o n e r e c e i ’ 
no dia do nosso c o n s o r c i o . . . Mas o céo não o q u i z . . .  Forem eu 
não oirercço a li o meu retrato;  a minha i m a g e m  nunca se ris­
cará da lua l e m b r a n ç a . . .

— xNão, nunca,  nunca,  diz D. Nuno.
— Pois  b e m ,  continua Zoíir,  eu offereço a lua dam a o meu 

r c l i a t o ,  como d eclara  a le gend a  do diamantes  (juc está cm  yolla  
c diz Zcfií’ E/üí/h Neste  retrato nao verá Y iv i l l i  a sua l i v a l ,  
mas uma a m ig a  extrem osa  que tudo sacr i í ica  para lhe restituir 
0 q u e e l l a  como am ante  tem  de mais charo  sonro a terra .  Goza, 
feliz V iv i l l i .  goza  o homem mais a m a v e l  que A l lah  creou na lerra;  
cá fica Zefir  lendo ]x)r continues com panheiros  o pranto,  a dor ,o  
desgosto c  a s a u d a d e . .  . S ó  a l e m b r a n ç a  de 1er leito b o m  s e r á  a
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m inha  conso lação ...P arle  já  l)  N iino  lom o a conslaiiC ia me fa lle .
Zeíir auzenta-se. rapidam enío  í). Niino a qiinr seguir ,  quer  

re p e l ir  os prolostos da sua grat idão,  mas Zefir  sumiu-se  na \as-  
l idão dos salões do l ia r e m  e as expressões  de D. Nmio |)erdiam- 
se üüs a r e s . — G aval le iro ,  di/'. A l i i m a s i o ,  agora não é lem po do 
fal lar  de a m o r e s ,é  lem[)o de reouperar a l iberdade:  v a m o s , s e g u e .

í ) .  i\uno seguiu All ianasio;  e h e g i m  á p o i g a  do ja rd im ,  a h i e s ­
lava  ludo proii pfcocomoZenr liidoa pi-omeüido; montam a c a v a l l o  
c partem; c com t’>da a f e ü e i d a d e c h e g a m  a Cesaréa .  A th a n a s i o  
Hcou na sua palria  c D.  Nimo marcaou para Jeim^alom. P a s s a ­
dos poucos dias,  á nova da sua chegada i) .  ín igo  foi v is itar  D.  
Nuno, a b r a ç a r a m - s e  l e r n a m c n l e  e a lg u n s  dias  v ive ram  unidos,  
a i é q u e  í ) . í n ig o  munido eo:n as car ias  de re com m e n d açáo  que 
llio arranjara  D .  Nuno para vários cardeaes  do R om a par le  para 
aqiiolla c idade  c depois de ser roeonsil iado com a igre ja  vai fazer 
v ida penilenlo no mosteiro do S a h a g u n ,  aonde finou seus  dias  
com fama dc sanlida !c.

D . i \ u n o  logo que pède,  e m b a r c o u - s e  para a Ruropa e m  um  
navio  quo fazia \ i a g c m  para In g la te r r a .  Gorria o anno dc  l í 2 1 , 
e haviam dezoilo  que D. iNuno linlia d e ix ad o  o seu paiz n a ta l .  
Q u an d o  o navio e s la v a  nas costas  de  Portugal  não mni d is lanlo 
d c  lerra ,  D. Nuno avisloii  o m o o lc  c cape l la  de S .  Fel ix .  não lon­
g e  do iNoiva c de Faria e pediu ser lançado em terra,  nessas  e n ­
tão erm as  praias onde hoje c a m p e ão  a n o g a n l e s  a Povoa e Vil la  
do Conde.  A p e n a s  poz jió em lerra,  caminha para o caste l lo  do 
Noiva  aonde contava fazer uma g r a t a  sorproza á sua a m a d a  e a 
toda aquel la  familia.  contando fazer o m e s m o á  sua, m andand o-a  
c h a m a r  alli  a titulo de q u a lq u e r  brimpiodo.  Mas ah! como hem 
depressa so esv aeceram  tão g r a t a s  esperanças!

l ím uma pob re  d i o u p a n a d e  ura pescador  linha D . N u n o  d e i ­
xado f icar toda a sua mobilia;  c  só c arm a d o  caminhoii  para o 
caste l lo  do Nciva saboreando do a n t e m ã o  o prazer que iam ter 
lanlos  co iaçõ e s ,  que tão v e r d a d o i r a i n e n te  se a m a v a m  A largos  
passos c a m i n h a v a  o nosso»cavalleiro,e cm poucas lioras se acíiou 
a pouca distancia do tão dcsiqado caste l lo  do Ne.iva ; raas (jual 
foi a sorproza e magoa dc D . N u n o  (pjando ouviu ípio a p eq uena  
cam pain ha  do caste l lo  t o c a i a 0 t r is te s ig n a l  dos finados! Chega  
mai  > porto,  vô as f r c s l a - d a  capel la  cobei las de  ^ignacs d e lu e to !  
bandeiras  arra-tad as  on d e a v a m  t i i s le iu e n lo  oiUrolacadas coni 
c y p r e s tc s  pelas  a meas do caste l lo '  F x t a l i c o ,  sn-penso e qnasi 
petri f icado ficou D .N u n o  cora tal vista:  as suas  d oces  i l lusõos 
cm  que sua a lm a inda a p{>ucose in u n d a v a ,  e v a p o r a r a m - s o . como 
os soidios quo ao acord ar  sc d e s v a n e c e m :  apres-ad  ' lhe balia o 
coração no pefio afiiicto: q ue r  c a m i o h a r ,  mas os joelhos sc lhe 
d o b r a m - impaciento por saber  (juom fora alli  v ic l im a da m orle ,  
íroino dc o saber:  ora (lucr voltar para traz.  ora aperta o p is s o ;  
om í im  um scntiinonlo involui i lar io  o vai conduzindo l a r i a  c a -  
pcdla e quando já  e s la v a  pcrlo  cn ç o n lra - so  com d uas  m u -
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l h e r e s ,  q ue  d a l l i  saliiani.  D .  N u n o a s s iru  failou a m ais  v e lh a :  

— Minha lia,  d i g a - m c ,  v e m  do v e r o  defunto?— V im o s ,  c a v a l -  
Iciro, v im o s  de  ver  esse anj inho do céo,  que  o Senhor le vou  p ara  
s i . E s l á  hão linda e tão formosa que até  parece v i v a .  . . — Q u e  alò 
p a r e c e  viva!  diz l) Nuno;  pois q u e m  morreu não foi o S r . D . M e m  
G o n ça lv e s? — Não, c a v a l le i r o ,  diz a ve lha;  foi a sua (ilha m ais  
nova"; a go ra  m orre m  os novos e  ficam os \ e l h o s . . .  A i ,  c a v a l le i r o  
m orre u  a m ãe  da pob reza ,  morreu aqucl la  sa n l in h a ,  q u o s e  npre 
l inha que me d a r . . .  A(jui |■ ebenla^ü a s í a g i i m a s  ás duas  ve lhas ,  
q u e  alli  e s t a v a m .  A q u i  subiu e jionlo a pungente  dor que a tr a ­
ve ssava  0 coração de D . N m  o, porque j u l g a  \ a que a fillia rnais 
no\a  do D filem G o n ç a lv e s ,  d e i ju e n i  se la l lava  era a sua q u e i i d a  
V iv i l l i .  Já se disse mí princip io  que  D. San ch a ,  filha mais nova  
d aq uoi le  f ida lgo,  tinha nascido como a b o n i v a ,  m u ito -an n o s  d e ­
pois do suas  irm ãs ,  c  q uan d o já haxia  muilo  tempo que  D Nuuo 
estava  na P a le s t in a  c alò no c a p l h e i r o ,  aonde não teve  noticia 
a lg u m a  de s eu íc lh an tc  n a s c i m e n t o .T r e m u l o , e s p a v o r i d o , t r e s | m s -  
s a d o d a  m ais  intensa dor,  sem s a b e r  porque,  a b a iy a  a v ise ira ,  
e entra na ca p c l la  q u e  a esse  tem po estava  crm o .i io rq u e  os c r ia ­
dos c-slavam a im o ç a u d o  a ilm de estai em p rom p los  para re c e b e ­
rem  l o d o s o s  que viessem ao > írn d o .E r i .  alta a éca sobro que es­
lava  o c a ix ã o  com a defunta,  e s la v a  o^la e n v o lv i d a  cm  véos c 
hure l  branco,  signal do luclo  desse tempo: uma especie  de sobre  
cé o  ainda mais  concorria  para se não pmier bem d is t in g u ir  o ros­
to da defunta,  c  o e sc u ro  da capei la  ainda d i í í im lta v a  mais  reco-  
niie<.'el-a; e í i n a l m e n l c  as idéas  eni  que e s la \ a  D.iNimo de spr Vi-  
vi l l i  a fi lha m ais  nova de 0 . Mem G onçalves  não lhe pei in i l l iam  
d u v i d a r  que fosso ®lla a (jue alli  via finada. Só,  o p cn c t ia d o  d u m  
p ez ar  e dos in con c eb ív e is  desgo.-tos da doi', quasi  sem  o lh ar  para 
a defunta proslra-so  ju n to  da oca,  at ira  ao chão com a espada e 
c a p a c e t e ,  a b ra ç a-so  com iima d a s c o l u m n a s  da m esm a eça,  e 
entre  su sp iro s  0 vozes  mil vezes  e n lr c c o r ia d a s ,  ass im  e x c la m a :  

— Cliara Viv i l l i ,  tu morre.-te c cu ainda vivo? . E  posso cn v i ­
ver sem  G r a n d e  Deos, [>aar m e  fazerdes ve r  m o i l a  a ininha 
am ada,  a m ais  a m a v c l  c a  mais (jiiciida das c r e a l u i a s ,  é que 
entre tantos perigos  me conserv astes  a vida ? nao íora melhüi  
m o r r e r  por vós do q u e  m a la r d e s -m e  c o m  a vista da m i n h a a m a u le  
morta? Desprezei  para g u a rd a r  a vossa l e i e a  san t id ad e  do j u ­
ram en to ,  d esprezei  honras,  rh|uezas e a c r e a lu r a  m a i s  p c i f e i m  
que ta lv e z  tendes creado,  e  vós  r e u b a s - m e  aquella  que  pãrece  
t inheis  creado para mim? A ssim  tralaos ,  S en h o r ,  a quem {loi vos 
tantas v e ze s  e x p u z a  s u a  vida? Viv i l l i ;  chara Vivil l i ,  sc Ia no ceo 
oni ic  estás,  [iodes conhecer  a miniia dor e escutar ô s meus g e m i ­
dos;  se no seio da divindade ainda tc l e m b ra  0 leu Nuuo,  pede a 
esse Deos. que tão cedo le le vo u ,  que me le ve  a mim l a m b e m .  
A m a d a ,  querida am ante ,  a morte já  m e  tarda,  redobra as tuas 
uppl icas:  ([licro m o r r e r  a teus pés, s c p u l ta r - m e  ua inesma c o v a ,  
su não p o s s o  exis t ir  m a i s . . . V i v i l l i ,  c h a r a V i v i l l i . . . N ã o  m e  fallas,
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n ã o m e  respondes? E eu ainda c â o m o r r o !  ..  C ru e l  am ante ,  ali! tu 
sem d uv id a  ainda não pediste ao Eterno a minha morte! Q ue res  
que  eu ainda padeça m a i s ? . . .  F a l ia ,  r e s p o n d e - m e . ..  M a s ' a h !  tu 
não (iie respon des! . .  Oii!  m o r t e . .  . E  nisto cahiu d esfa l lecido;  e 
quando tornou a si e stava  assustado como quem acord a  dum ter­
rível  pezadêlo;  e com os ca b e l lo s  erriçados,  os olhos inquietos,  
tremendo em lodo o corpo,  sem s a b e r  o que fazia, despe  as a r ­
mas,  cü l loca-as  sobre  o a l tar , l iga  a uma co lum na da eça o r e t r a ­
to que Zefir lhe tinha d ad o  e num excesso  de phrenez i ,  sac da 
c a p e l la  s e m  ser visto de pessoa a lg u m a .  C o r r e n d o  longo tempo 
ao acaso por entre  a espessura  dos bosques,  q ue  n’ esse t e m p o  
p ovo avam  aquel les  sit ios,  e m b r e n h a - s e  pelas  s e l v a s  do m onte  
d e  S.  F e l ix ,  aonde o d eixam os  vaguear ,  lodo e n tre g u e  aos e l íe i-  
tos da s a u d a d e ,  para no entanto irmos ver  o que se passa  no e n -  
lu c la d o  caste l lo  do Noiva.

A p e n a s  os criados a ca b ara m  d ’a lm o ç a r  d e s c e r a m  para a ca-  
p d l a  a fim do reccdjcrcm os que v iessem concorrendo para o offi­
cio; mas (|uem póde e x p l ic a r  a sua sorpreza  q uan d o v ira m  as 
a rm a s  no altar  e p e n d u ra d o  na eça o retrato d u m a  m ou ra ,  nesses  
te m p os  sem pre  p ie sag io  do m a lc í ic o e n c a n to !  G c l a - s c - l h e s  o s a n -  
g u e  nas \èas,  a r r i p i a m - s e - l h e s 03 cabel los  de  m ed o,  fazem 1res 
v e z e s  0 signal da cruz e r c f ie le m  muitas ve ze s  as orações  que  
m a is  e r a m  da sua fé e d e v o ç ã o .C o b r a n d o  a lg u m  anim o c h e g a m -  
se para mais pei to do fatal re tra io  e as l e t r a s a r a b i c a s  da le gend a  
é p^ra e l le s  novo m o t iv o  de sustos 0 s u sp e i t a s .  Depois de mil 
ju izüs  qual a qual m ais  a b s u r d o ,  um escudeiro  foi d a r  p a r l e  a D .  
i ç e m  G o n ç a lv e s  do presente  m yster ioso .  0  f idalgo  deu parto de 
tudo á famil ia  que,  apezar  dc  sua profunda dor,  pôde  v e n c o r - s e  
e d e s c e r a m  todos a capel la  para  v e r e m  tão mystoriosas d a d i v a s  
em que n inguém  se a lr e \ ia  a por a mão.  A  familia de Faria  que  
alli  estava  e 0 m esm o D .M e m  G o n ç a lv e s  r e c o n h e c e ra m  logo que 
aqueibas e ram  as a r m a s  que foiam c o m p r a d a s  ao francez,  de que 
no principio  se  fallou e que D .  Nuno l e v a r a  para a Palest ina;  
m as  e l las  cahiram  nas mãos dos A g a i  e nos  quando D .  N uno ca iu  
morto,  co m o podiam , a não ser por a lgu m  encanto,  v irem  em  tal 
dia aquiparar.^ Q u e m  as tr o u x e ,  pois n in gué m  se viu? N a d a ,n ã o  
Iia d uvida  aqui  ha g r a n d e  e n c a n t o ,  disso D . M e m  G o n ça lv e s  que  
estava  e m b u id o  dc  lo d o s o s  pre ju ízos  p o p u la res  do seu  tempo.

D .  P e d r o  da Faria ,  que a lg u m a  cousa sabia da l i n g u a  arabica  
leu  a legend a  do re tr a io  e 0 pasmo de todos ch egou  ao sed mais 
a lto  p o n t o .— Uma Moura, diziam elles,  q u e  n inguém  sab<'. q u e m  
é, o f íérece  tão rica jo ia  a V i v i l ü ,  a quem ci la  dc  ce rto  não co nhe­
ce!.  . . E ’ , ou não esta Moura feiticeira? A q u i  ha g r a n d e  maleí ic io  
n inguém  ponha mão nestes trastes ,  s e m  se re m  esconjurados:  v e ­
nha a lg u m  h o m e m  de  D e u s .  que  benza  c desfaça estes  e n ca n to s .

Um criado vai logo ao m oste iro  P e n ed ic t in o  dc S .  R o m ã o  do 
N e i v a  c h a m a r  Frei  Tloiàte ,  l ido por  todos como santo,  para  vir  
fazer as suas rezas e orações  sobre  a q u e l le s  objeclos tão suspeitos.
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V e io  0 b o n u l o  m o n g e  e  c o n c lu id a s  as suas  o r a ç o e s  e exoi  cisraos
inamlou quo tudo ficasse n a  capei  a; porque,
o b je c lo s  le e m  a l g u m a  virUiile m a l ig u a ,  a cru/, santa d» S e n b o i ,
c  a vil t i lde  desta casa  d ’ o ra çã o  in i i l i l isarao  “
e n c a n t o  que lá  Ibi a póile so r t i r  o seu e t le i t o . o .
coes  todos f icaram dcsassombivadose piaicedeu-sc ao oflicio e ^
ã c l o s  re l ig io so s .  A  noticia d o  q ue  se t inba f  ^  ^
d c  F ar ia  e  N e iv a  c o n  era de boca  em  boca e  m\ c n l a o  q u e  duas
v e l h a s  p u b l i c a r a m  o e i icoi i lro que l i i i l iam tido c o m  o c a v a l le i i o ,
0 (luc to rn ava  0 caso cad a  vez m ais  n iy s le r io s o .

1'assados dias  c  passada a m a io r  i m p r e s s ã o  q u e  c a u s a r a  a rnoi-  
to d c  D . S a i i c l i a ,  coineçoii-so a  la l la r  c a ' l is“ i i o r  
d a m e n l e  so b re  a appariçao das  a r m a s  e J®’ , • „ C
lodo 0 seu  p e n sa m e n to  o c cu p ad o  c o m  aq u cl lo s  mysteriosos  ob 
ieolos — A s  a r m a s ,  d izia  e l la ,  as a r m a s  sao as d e  ü .  A u n o ,  m as  
c i l a s  fioaraiii  na Palest ina ,  foram-llie  ,,P? f
c o m o  foram agora aqui  trazidas por um 
quiz  d a r  a coiihccor? Q uem  sabe se e ste  c a v a l l c i i o  í 
as  to m ar ia  aos i n im ig o s ,  e sa b e n d o  d c q u e i i i  c ia ir  ,
lia era 1). Nuiio agora (pie v o l t a v a  a í i i iropa asviria  ,it u i c s t  t i . 
Mas aqi ie l le  re tra to  da m o u r a ?  Q u e m  s a b e  se e l la  era  uii a an ai e 
de D A uno e  q ue  e l l e  t ive sse  o seu  rcU ato  o osse  e i i c o u t i ^ o  
c o m  os seii> despejos  c  0 c ava l le iro  o viesse rest i lui i  |u i i laoie i i le  
com as  arm as?  Mas c l l c  é o l lcrcc id o  pela moura a oi im! ' lui-;«»^- 
m a é este? R q u e m  sabe se áqui b a  looura,  auiaiitc e Ü .  A u i i  . 
e l l c  Ibe leria fa l lado (Ic i i i i in c  a g o ra  q ue  c i te  m o i i c u  1 « ' »  ;' V  
m e i i ta r  o m e u  d e s g o s to  por  causa da sua m orte ,  l"® 
no seu  re tra to  a certeza  d 'uii ia  r iva l?  Isto p areç o  d u e i  . O . r  ■
m orreii,eu  era a sua amanie, f ê  o retra io  da lua t i v a l  C i u e l
D .  N u n o ,  se r ia  i iossivel  q u e  faltasses aos teus 
as p ro m e ssa s ,  á lua honra c  ao uossoamor?_busta-ine a a c  edita i  
a lua  d es le a ld a d e !  Mas aqu e l le  retrato! a nao sci  l ' “ ™  ' ,'® 
q u e m  será? .Amado Nuiio,  meu c o i a ç a o  q ue r- le  d cscu lp a  , *
todas  as apparei ic ias  to condcm nain!  1' i ineslo retrato ,  tu  vens ■ - 
d o b r a r  o m eu  loriiicnto!  A té  agora  só c h o r a v a  iiin a » ' ^ ®  « ^  
niinlias l a g r i m a s  e r a m  d ig n a s  d e  imin o de ‘ ‘ i 
u m  in o r a lo  nue não posso ã c i x a r  de a m a r ,  e lua i i i o i a l i a a  
dobra 0 meu crue l  p a d e c e r l  Que  cheia d ’ a m a r g u r a s  ^\x\\Vi
e xis tência!  N e sta s  e outras  sem elhantes  cogiiaçoes  V i v ^
a lg u n s  m e z e s ;  m as  este  estado sei ia uma lelu i d a u e s e  c 
não fosse e x arc e b a d o  pelo (pie logo se v a e  d izer .

C h e g a d o  D. N uno ao monte  de S . l ' ( d i x ,  e r r a v a  como bme 
p e los  bosques (ia/pielle moule: e xtenuad o  de forças e quasi a 
de  iuizo cahiu u m  dia como morto em terra e al l i  
sua exis tência  sc  uns pastores  o não encontrassem  e 
s e m  todos os possiveís  soccorros e o f izessem tornar a si. Q u a n d o  
D . N u n o  e s t a v a  um pouco mais r e s t a b e le c id o   ̂
j u í z o ,  comprou a lg u m a s  varas  de  sergui lha  que se lecona^^fieoUe
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2̂ ia de V i l l a r  do Monte e  fez u m  roupão em  forma de liabilo de 
E r m i t ã o ,  poz- lhc  urn lo n g o  capuz,  que sem pre  trazia na cab eç a ,  
e o  rosto quasi encoberto;  e naenco.Ma (le um outeiro,  como pôde 
cavou uma estreita g r u t a ,  aon d e  com o animal b r a v io  c o n l in u a-  
inentG vivia;  e um regato que fugia m u r m u r a n d o  pela  relva do 
seu deserto  lhe a p a g a v a  a sede c Ihc serv ia  de r e c r e i o . Â ’s vezes  
sabia  o nosso apaixon ad o  e rm iíâo  a p e d ir  esmola pelos povos d a -  
q uel les  contornos, m as  tão enlei ’iadi> no seu capuz,  e com as bar­
b a s  tão co m prid as  q u e  apenas  SC d e ixav a  co nhecer  como ente 
r a c i o n a l , N e s i e m e l a n c ó l i c o  modo de  Nida passou D .  iXuno pouco 
mais  de  u m  anuo, até que  le v e  lugar  o g r a n d e  successo  que em  
b r e v e  vou referir.

I). João Mendes do N eiva ,  que como se disse  Unha vindo da P a ­
le st in a ,  depois  do ferimento e supostá m o ite  de D . N u n o ,  l inha 
ini l i tado nas g u e rra s  em ihir lugal ,  mas por ult imo foi morto no 
anno de 1 1 1 1 ,  na s u r p r e z a d e  V a le la n d i ,q ua n d o  um troço de tro­
pa m a r c h a v a  sobre S a n ta ré m ;  e portanto sua i r m ã  m a is  v e l a a ,  
D . b r i t e s ,  ( icava a supposta  herdeira da casa ,  e estado do iNeiva; 
m a s  esta senhora tendo casado para a casa  de F a r e lã e s ,  morreu 
de parto ,  sem d e ix ar  successuo e assim D V i v i l l i  era  a herdeira  
n e c e s s á r ia  da casa do Neiva;  m a s  tudo isto ign orava  D. Nuiio,  
p orq u e  tudo isto se  passou em quanto e l le  esteve  na P a l e s t i n a .

Com o 0 castel lo  do Noiva  r e c a h ia  e m  femea,  e essa familia se 
tratava c o m  e specia l iss im a a m iz ad e  com a famiíia de  F a r ia ,a o n d e  
havia ]) .Fe i  nando, m u ito  mais  moço q u e  seu i r m ã o  d e fu n t o ;  o 
conde D .  F ern a n d o  Peres  d e  T r a v a ,  então d ’a m o i es c o m  a rainha 
i ) .  T h e r e z a  e com ella  g o v e r n a n d o  Portugal ,  de que e s p e r a v a  
apossar-se,  apesar  dos indisputáveis  d ire itos  do infante  Ü .A n b n so  ' 
l í e n r i q u e s ,  í i lho legit imo daquel la  raiidia,  o dito conde  i), F er­
nando P e res  de T r a v a  projeclou unir estas  duas fam il ias ,  para ,  
nesta  união ter  m a i s  c r e a tu r a s  suas  que podessem secund ar  os 
seus projectos  ambicioíios.  O  condo do T r a v a  influiu a rainha D .  
T l iercsa  para q ue  el la  e s c r e v e s s e  a D .  P e d ro  de P a r ia  e a D.  
M e m  G ç n ça lv e s  do Neiva  a í im d e  (|uc se e í fecluasse  o casam en to  
do D .  Vivill i  com D . F e r n a n d o  de F a i i a ,  e se re un isse m  as duas 
casas:  o m esm o conde va l ido  e sc r e v e u  a o s d o u s  fidalgos dizendo- 
l h e s  que era sua von tade  que tal união promj)iamente  se e í l e c -  
luasse ,  e como os e m p e n h e s  dos g r a n d e s  t e e m  força de preceito ,  
a q u e l le s  dous fidalgos não h e s i t a r a m  em  pôr e m  practica o que 
t a lv e z  ha muito já  tinham f)rom editado;o  D. Mem G o n çalve s  li­
nha nisto p a r t i c u la r  sa t is fação  porque e l le  era  p arente  muito 
c h e g a d o  de D .  S a n c h a G o n ç a l v e s , m u l h e r  do conde D .  F e r n a n d o .

 ̂ A p e n a s  as cartas  da rainha e do conde c h e g a r a m  ao caste l lo  do 
N e i v a ,  D. Mem G o n ç a lv e s  ch am o u  logo sua filha e lhe  c o m m un i-  
cou as  ordens q ue  da corte  e do seu jvarente tinha recebido.  Viv i l l i  
quando ouviu esta proposta licou com o assombi'ada de raio,e  não 
sa b ia  0 quo h a v ia  cberesponder.  Dizer  que a seu pae  era  o 
p r im e iro  aclo de desobediencia  que V i v i l l i  p r a t i c a v a  na sua v i d a ,



A 0 fnl não se a t r e v i a ;  e alera dlslo e s la  n e g a t iv a  ia ta lvez  r o m -  
per  p l - a  s e m p r e  os an t igo s  laços d« ' ' f ‘I,“ ' !
famílias;  o que razao havia  q u e o p o u e s s ^  ‘ • creado

n i n  p íln v a l id o  c o rro b o rad a s  com a V('ntade de seu pai.   ̂ -
n n r i M h V i v i  li reso lver-SC a casar? Seu co ração  nao podia 

a m a r g o  s e u ' a m o r  m orreu  com » .  Numr, e como podia 
cò  u i r i i o m e m  q ue  não a n , ava? C asar  sem  am or,

-Io-/*» n pnripãü d iz ia  e l la ,  o coracão não e u m  o b j t c l o d e
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hoje im plo ra r  os vossos conselhos,  ' v<iioi-ine minha
v o s  peço O ult im o o c a s a m e n t o
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poslora n e i ü  perjura.  Eli nao posso s^ b em  porque o não
não só pelos  m otivos  que ja  ' ' nmor- eu para co m
am o e não concebo que haja casam en to  ' nascidos  de con- 
]).  F e r n a n d o  só tenho os sentimentos  ^ ‘ ensinai-
v i v e n c i a  t ã o a t u r a d a c o m o  e a nossa. M nha c h a i a  - r e d e s -

OS p en sam e n tos  para  te fazer a vontade ,  nao posso a ^ o u o j
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co ndescender,  porq ue  ns tuas razões nem são ju s ta s  nem a s s i s a ­
das; e a lem disto as c i r c u m s la n c la s  e a vontade de quem p e d e ,  
não  a d m it t c  um nào e nem ínesmo uma d e s c u l p a .  A vontade  da 
rainha n e m  é d esarrasoad a  nem  im po ss ive l ,  nem injusta;  é por­
tanto é forçoso o b ed ec er- lh e :  o nosso primo o condo D.  F e r n a n d o  
lariibcin e sc r e v e u  a teu pae pedindo esta união com o maior  e m ­
penho e instancia:  nós sa b e m o s  q u e  e l le  interessa  nisto muito,  
pois se e l le  for infel iz  nos vastos planos que medita,  q u e r  ter 
dous castel los  á sua d isposição  para se re co lh e r  se  lhe  for p r e c i ­
so, ou fa ze r-se  m a is  temidu e respeitado;  e então c o m o  se lhe  
respon derá  n e g a t iv a m e n t e  eu que p lau síve l  resposta  se  lhe  podo 
dar?  A s  tuas ternuras,  os teus juram en tos  amorosos não tem pezo 
na  balança  da poli l ica:  são cr iancices  de que aquel les  senhores  
se r i e m . O  respeito  que queres g u a r d a r  ás c in z a s  d e  D . N u n o ,  
cinzas  que 0 v e n to  já espalhou,  será titulo para d e s o b e d e c e r  á 
ra inha,  ao sou con le e a teus paes? Quantas v i u v a s ,  sem d e s a r ,  e 
sem  a nota de infiéis,  passam  a segundo c a s a m e n t o ,  o tu  s i m p l e s  
a m a n t e  j u l g a s  ser- le  desairoso não seres  fiel a u m  n o m e ,  a uma 
som bra  e a um punhado de cinza? S c  D . N u n o  fosse v i v o  razão 
l in h a s  de e sp e ra r  por e l le ,  m as  e l le  m orre u ,  faze de conta que és 
v i u v a  e portanto sem  d e z a r  podes p assar  a novo c a s a m e n t o . D e ­
m ais ,  0 casam ento  dos bons  íilhos (leve ser  dir igido pela p r u d ê n ­
cia (los paes:  estes  é que  sabe m  o que m elhor  c o n v e m  aos filhos: 
estes  são i n e x p e r ie n t e s  p r e c i s a m  de q u e m  os g u ie  na difílcil e s ­
colha d e  um consorte; e q u e m  será  m elh or  gu ia ,  a e x p e r i e n c ia  e 
0 am or paterno ou a paixão tresloucada de um a m ocid ad e  s e m  
e x p e r i e n c ia ?  Lança  os olhos da lua re i lexão  ao m e u  c a s a m e n t o  
c o m  leu pae:  nós não nos co n h e c ía m o s ,  e por  isso não nos a m a -  , 
vam os;  nossos paes nos c a sa ra m  e a  continua c o n v iv ê n c ia ,  o i n t e ­
resse  m u tu o  tem gera d o  a a m i z a d e  e m  que v ivem os,  sen t im e n to  
tranquil lo ,  in f in i lam eiU e  tnais d urad ouro  do que  essa louca p a i ­
xão ci iamada a m o r .  O lh a  como D.Pí^dro de Faria v i v e  feliz com 
í ) .  F rm e se n d a ,  pois o seu ca sa m e n to  l a m b e m  não foi o b ra  do 
a m o r . L a n ç a  a gora  as Inas v i s ta s  para esse s  casados de  q ue m  o 
a m o r  foi o medianeiro;  q ue  \ês? U m  inferno a n t e c i p a d o . P o r t a n ­
to, minha filha, tu que és o unico friiclo que nos r e s t a ,  dá a teu 
pae  e a m im  o maior  p raze r  da nossa vida;  com a tua filiai o b e ­
diência  minora o desgosto  que  nos causaram  as p r e m a t u r a s  mor­
tes de teus irmãos:  não a m a r g u r e s c o i n  a lua re s is tê ncia  os nos­
sos últimos d ias .

Um torpor  do m orte  assaltou  a triste V iv i l l i ;  e l la  j u l g a v a  que 
sua ma(‘ at ícndei  ía ás  suas razoes  e com o m ã e  e m u lh e r  se c o m ­
pade ce r ia  das fraquezas  do sou co raç ã o ;m a s  e n g a n o u - s e ,  e l la  não 
acho u  i ia s u a  m ã e  senão a r i g i d e z e  au lur id ad e  da razão .A l l l i c t a ,  
c  s e m  ter que r e p l ic a r  disse  á mãe:  « P e r m iU i ,  m inha  m ãe,  que 
m e  retire  a m e d i ta r  nas vossas razõ e s ,  e no d est ino  que mo e s p e ­
r a . »  E correu  para seu quarto e l a n ç o u - s e  sob re  a c a m a . A s  l a ­
g r i m a s  que logo dos olhos lhe  r e b e n ta r a m  e n s o p a r a m - lh e  o tr a-
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vesse iro :  os seus s u sp iro s  foram ouvidos pela  ama que a c re a ra ,  
Gontrode Domingues\ esta  entra  no quarto,  e fica consternada  
pela affl icção em  que vê  V iv i l l i ,  a q u e m  est imava mais fi” ® 
se fosse sua fi l l ia,  e de quem e ia  f ide l iss im a c o n f id e n te .  V m l l i  
olhou ti i s t e m e n le  para  el la  e ll ie disse:

— Gon trond o,  sou a croatiira mais  infel iz  que  D e u s  deitou ao 
m u n d o ;  se o b ed eço  aos paes sou perjui a; se lhe  resisto,  s o u - lh e s  
d e so b ed ie n te  e á rainha:  que te rr ive l  a l t e r n a t i v a !  M inh a G o n tro ­
d e ,  v ê  se podes  v a l e r - m e !  Mas D e o s ,s ó  Deos t i ra n d o -m e  
m e pode d e sp e n a r  s e m  q ue  pessoa a lg u m a  f ique m a l . .  . « Cala i-  
vos,  sen h ora ,  diz Gontrode;  Deos é pae,  e a lg u m  rem éd io  hade 
d a r  aos vossos  males:  eu e stava  o u vin d o  a vossa c o n v e r s a  com 
vossa m ã e e  m e d i ta n d o  corno h a v i a  de d a r  re m éd io  ao vosso  mal;  
p a r e c e - m e que 0 tenho descoberto;  p oré m  d i z e i - m e  pr im ci io ,  
quereis  ser  antes  esposa do Jesus  Christo,  do que d um h o m e m .  
— Q u e m  pode  d izer  que não? respondeu \ i v i l l i . — Pois  bom ,  te­
mos tudo r e m e d i a d o . O u v i  o que eu cá tenho pensado rso m o s ­
teiro de  Vairão é abbatiessa a vossa segun d a  ha I). l a l l a ;  c i ia  
é u m a  g r a n d e  s e r v a  dc  Deos, e b em  vontade India e l la ,  que to­
dos d e ix as s e m  o mundo para s erv ire m  a D eos  no c laustro ,  e por 
isso c o m  toda a vontade vos re c e b e r á  n a q u e l le  .santo ret iro,  logo 
q u e  lá vos ap rese n tard es .  A  vossos paes f ingireis  que  concoi  - 
daes  no c a s a m e n t o ,  e só poreis por co ndição ,  que não 
F a r ia ,  nem vos j u n t a r e i s  c o m  vosso esposo senao passados  oito 
dias,  depois  de recebidos  ; esta condição não póde (ieixar dc  ser 
a c c e i la .  E m  u m a  noite destes cito dias fugirem os  am b as  d a q u i ,  
e i remos para V a i r ã o ;  vossa devota tia assim que la nos v u  , de 
certo  logo iios r e c o l h e ;  vós fareis desistência  da vossa le g it im a,  
se vossos paes c o n se n t ire m ,  como de certo hao de co n se n l i i ,  a 
favor d e  D.  F e r n a n d o ;  assim vossos p a e s  í icarão satisfeitos,  p o i -  
nue satisi izeram a sua vontade,  e da l la in h a ,  e a vossa g r a n d e  
casa ,  c  a de Faria  vão c a h ir  na familia  de D. F e rn a n d o ,  e os 
senhores  de Faria não sentirão m uito  a perda da vos.sa al l iança,  
porque entram na casa de  Lara.  e i r a v a ,  por tantos títulos i l ­
lustres  ; c a s s im  vos d e i x a r ã o  em paz.  Se  íòr do vosso g osto ,  
eu ficarei  na vos.sa c o m p a n h i a -  co m o m c  não f icaram lillios ue 
nieu marido s e m p r e  desejei  ir a cab ar  os dias n’ u m  c o n v e n to ,  o 
am)i‘a p a r e c e - m e  que  ine laz Deos a v o n t a d e .

° A ’ proriorcão que  G o n tr o d e  falla a. e n x u g a v a m - s e  as h igH " 
m as  da consternada V iv i l l i  : seus oilios te m a v a m  u m a  alacri-  
d ad e ,  que ba muito se  não via n e l les ,  e por um movimento i n ­
vo lun tár io ,  salta  da cam a aos braços da sua confidente,  e a cobre
de  beijos e dc caric ias .  , . . ,

—  Q u e r id a  Gontrode,  diz V i v i l l i :  anjo do ceo.  inspirada do 
Espir i to  S a n to  ; os teus conselhos só dq ceo pod em  ser  dados : 
cu os vou seguir  á r isca .  Mas olha,  minha Gontrode,  sc ia  sei  
intiel c  per jura  aos ju ra m e n to s  que fiz a D.  N uno,  c h e g a r  aos 
a l i a r e s ,  e f ingir que m e  recebo ?
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'—  Nao, m inha  s e n h o r a ;  isto não é ser  Infiel, porque vós não 

vos  e n tre g ae s  a D .  F ern an d o ,  só o fingis,  e o f ingimento não é 
r e a l i d a d e :  vós na re a l id ad e  só vos e n l r o g a e s a  Deos,  e ao g l o ­
rioso S. Bento,  c isto não qiiebranta os vossos ju r a m e n to s ,  i d e  
a l e g r a r a  vos-^os paes ,  d an d o - lh e s  o — que  tanto a p r e l e -  
c e m ,  e no entanto vam os cuidando no que é preciso para pôr em 
pratica  o nosso intento.

V iv i l l i  chegou contente  ao quarto de sua mãe,  aonde e s la v a  
D .  M e m  G o n ç a lv e s  conferenciando c o m  sua m al  lier sobre  o 
modo de r e so l v e r e m  sua fi lha. V iv i l l i  c h e g a ,  e diz :

—  Meus paes, eu o b ed eço  cás vossas  vontades,  porque a mi­
nha G on lrode  tem d e sv a n e c id o  as minhas d u v id a s .  E u  r e c e b e ­
rei  D . .  F  ernando por meu m arid o,  mas não leveis  a mal que vos  
d i g a ,  que meu coração  precisa  tem po para se a c o s t u m a r  a um  
n o v o  m od o de sentir ,  e este casam en to  q u e r - s e  tanto á p r e s s a . . .  
E m f i m  eu m e  re c e b e r e i  tão cedo c o m o  q ue re is ,  e com o é  n e c e s ­
sário,  visto que o conde D .  F ernand o ahi  c h e g a  por estes dias 
p ara  assistir  a e l le ;  mas vós p erm it l ire is  que esteja  c o rav osco  
a in d a  mais  oito dias ,  som me j u n t a r  com o meu novo cnnsorle .  
Q u e r o  emj)i 'egar este tem po em vôr muitas  ve ze s  as m i n h a s  
í lôres ,  em d ize r- lh e s  adeos muitas  e m u itas  vezes ,  e c h o ra r  á 
m in h a  vontade a triste ausência  da companhia  dos meus queri­
dos p a e s :  ah ! e u  não os tornarei  a vôr  mais ,  senão com o h o s­
peda . . .

V ix i l l i  deu um suspiro,  c o r r e r a m - lh e  as l a g r im a s ,  abraçou 
seus  paes ,  e ausentou-se.  O s  paes  de Viv i l l i  í i c a ra m  co n le i i l i s -  
s imos com a resolução de sua íiiha. que a t t r ib u ia m  á sua ob e ­
d iê n c ia ,  e aos co n se lhos  de G on trod e .

D. Mem G on çalve s  parle  logo p .ra F a r ia ,  pa it ic ipa  tudo a D.  
P e d ro  c a toda a familia,  e todos jubi losos  a p r e s s a m -s e  em p re ­
parar  tudo quanto co nvin ha  para tornar esta iiniâo e sp le n d i d a  e 
m agnif ica  ; os cu id a d o s  se re d ob ram  logo q ue  se sonhe q ue  o 
conde D .  F e r n a n d o  já tinha c h e g a d o  ao Porto,  e que não podia  
ta rd a r  e m  F a r i a ,  para ir ao Neiva  a s s i s t i r á  obra da sua pol í t ica .

C h e go u  0 conde D. F e rn a n d o ,  e muita da [>rincipal n obreza,  
ao caste l lo  de F a r ia ,  e logo se m andou recado  ao de N e iv a ,  d i ­
zendo que 0 casamento  d evia  ter  logar no dia 19 de F e v e r e ir o ,  
e C(»rria então o anno de i  l 21  Por uma não e s lu i la d a  co in c i­
d ên c ia ,  era  este o dia a n n iv e rsa r io ,  em q u e  D. Nuno linha sa­
b id o  da vista da sua V i v i l l i ,  no anno  do 1 1 0 3 , p ara  ir e m b a r c a r  
para  a P a le s t in a .

D e ix e m o s  a g o r a  o Noiva,  c  F ar ia  e stru g irom  com o e strepito  
de  tantos hosí)edcs ; vam os  vôr o e rm o  e soli tário  m o n t e  de S.  
F in s ,  tão ce leb ro  em  outro tempo pela m orad a  d e s te  santo s o l i ­
tário,  que fez aili  vida e rem it ica ,  a ind a  anios v-juo os P a u lo s  e 
A n l õ e s  h a b i t a s s e m  a T h e b a id a  ; e agora  c e le b r e  ta m b ém  pela 
m orad a  do nosso a m a n te  A n a c h o r e t a .

Com o do m onte  dc S.  F ins  so d e sc o b r iam  os arred ores  d c  F a ­



ria,  e N e iv a ,  s i l ios  em  oulro  te m p o tão gratos  ao seu coraçao,  e 
hoje in c e n t iv o s  da m a is  pungeiUe d ô r  e a c e r b a  sa u d a d e ,  D. 
INuno d e t e r m i n a ,  o m fim ,  d e i x a r  e s te  sitio,  aon ie todos os (lias 
a m á g o a  e a s a u d a d e  encontras  am  novos motivos  de  o lazei  
j ienar.  A o  principio,  D. iNunonão Irocai ia  este  m e lan c ó l ic o  e i m o  
pela m ais  formosa c id a d e  do mundo,  porque a siia dôr  p a ie c i a  
m it igar  sc  com a vi.^la dos m e s m o s  o ojectos  que  a c a u s a \ a m ,  
m a s  qual é a dôi‘, que  o tempo não m it igu e  ? O  te n ip o ,  s e m  r i s ­
c a r  do coração de  D .  Nuno a sua foi’ le s a ud a d e ,  tinha mitigado 
essa febre d ’ a lm a ,  c h a m a d a  p a ix ã o ;  e um sen t im e n to  m e lan c ó ­
lico, s im .  mas so(;egado, s u c c e d c u  aos d e l ir ios  desse  p h r c n e s i  
das gra iu les  mágoas.

í). Nuno r e s o l v e - s e ,  e m f i m ,  a d e ix ar  estes  s i l ios ,  q u e  so  s e r ­
v e m  de angm enlr .r  os seus pro lu n d o s  pa d e c im e n lo s ,  e d e l e i m m a  
ir b u s c a r  na a s p e rr im a  serra  de  A r g a  o socego quo o seu cora­
ção aqui  não pód e  e n c o n t r a r ;  m a s  anl(3s de partir  para  aquel le  
m on te  inhabi lado,  qu('r b e i ja r ,  [)cla ultima v e z ,  essa te i ia  a \ a ra  
que llie g u a r d a  as cinzas da sua chai'a V iv i lü ,  e l e v a i  a l e  c o m -  
sigo um a porção dessa terra n e g r a ,  q ue  possue o co ip o  da su a  
a m a d a ;  d e t e r m in a  trazei  a s e m p re  ju n to  ao seu coração,  e não 
p o d e n d o  e nterrar-se  na m esm a canu)a em  que  j a z  o ( o i p o  de 
V i v i l l i ,  d eterm in a  d e i x a r  cscr ip lo  que na sua sepultura  se la n c e  
aquel la  terra ,  para deste  modo nem na morte  se se p a ra r  d aq u e l la
que tanto am ou  e m  v i d a .  , i

—  Eia ,  Nuno,  dizia o a m an te  s o l i tá r io ;  d e i x a  esm s s i l ios  de
saudade,  terror ,  e m o rte ;  am a n h ã  c o m p letam -se  de/oito anmis 
que eu d eixei  estes  s i l ios  para e n d i a r c a r  pai‘a a t e n  a da i a l e s -  
Una!  então Indo aqui se ria para m i m  ! O  mais  casto  dos a m o ­
r e s  fazia as minhas d e l i c i a s ;  a mais ainav(íl,  a mais  terna das  
am an te s ,  V i v i l l i . . .  Já não e x i s t e s . . .  Ha hoje dcz(.ito a n n o s q u e  
lo J a  eras a m u r e  v i d a . . .  íi<'je . .  és t e r r a . . .  es i n o i i e . . .  Mas 
quanto  essa terra m e  não é c á r a ?! Jodo o ouro do mund() nao 
v a lo  para mim tanto co m o um punhado só d essa  terra . A m a ­
nhã,  am a n h ã  eu a v o u  buscar,  e meu peito,_ meu coração sera  a 
i inià  em q ue  eu a vou  g u a r d a r  : co m ig o  tu irás à s e p u l t u r a ;  sc 
a morte nos separou na vida,  o a m o r  nos u n h à  na sep u ltura .  
Coração,  pre j iara- le  para o ultimo e mais  terrível  l a n c e . . .  e  o 
u l t i m o . . .  Mas terei  f o r ç a s ? . . .  Anim o,  coraçao !

Nestas e outras  s e m e lh a n te s  cogiiaçõcís passou 1) .  Nuno toda a 
noite sem  dormir ; mas ella não íol mais socegada  paia  a c()ns- 
ternada Viv i l l i .  q u e  no dia seguinte  liavia de  ir d iante  dos a l ta ­
res  d a r - s e  por esposa de D. Eernaiulo (le r a r i a .  _

A n e n a s  a lv o r e c e u  o d ia ,  o ermili io de S .  h e l ix  poe-se  a ca m i­
nho para o casle l lo  do Noiva.  Quando D .  iVino,  cnin o co raçao  
liiii li ' io (le dôi-, c h e g a  à porta do ca s le l lo ,  vo-a guarrlada por pa- 
g e i i s  luzidameii le  vestidos ; esta vista,  o o relini hai d e  muitos  
caval lo s  nas c a va l lar iças ,  l a d o  lhe fez p r e su m i r  que a l g u m  
g r a n d e  feslejo havia  no cas le l lo ,  e  até lh e  veio a l e m b r a n ç a  quo
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seria o dia do noivado de D. João,  cuja  morte e i le  i g n o r a v a  pelos 
motivos que  já f icaram  ditos.  1). Nuno pedio l icença aos pagens 
para ir á capei la e ce m iter io  fazer as suas  orações,  e os p a g e n s  
q i ie íendo-l l ie  bei jar  a manga  do seu roupão d e  s c rg i i i lh a ,  cortez 
e respei lo sam ente  l l f a  c o n c e d e r a m .  D Nuno,  a p e z u r  de sepul­
tado 0 rosto no seu g r a n d e  capuz,  temia  ser reconhecido,  e por 
isso nem perguntou qual era a ca u sa  de tão g i a n d e  gala .

A p e n a s  D. N uno tinlia entrado na (‘.afiella,  sente  g r a n d e  t u ­
multo de  g en te  d esce r  pela escada do palacio,  que dand o no 
te r r e ir o  do caste l lo ,  estava c h e g a d a  á c a p e l la ,  e os passos d cs la  
g e n l o  para a capel la  se  e n c a m in h a v a m .  I).  Nuno q uer ia  sahir ,  
m as  núo o podia j á  fazer sem de cara a cara  se encontrar  co m  os 
q u e  v i n h a m ,  e isso ó o que  1) .  Nuno de modo a lg u m  q ue r ia ,  
pois r e c e a v a ,  com razão,  ser  conhecido de seu pai,  e  de I). iMem 
Gon çalves ,  c u j a s  vozes  já  tinha j)erfeitamente  d is t in g u id o  ; neste  
aperto,  tomou o nnico partido q u e  lhe re s t a v a  a tomar : co lou-se  
á pared e  de tráz da poi ta,  pensando,  e coni razão,  que  como to­
dos iam co m  as caras  para n altar ,  se não l e m b r a v a m  de e s t a r  
a r e v e r  os cantos ; quand o todos se a joe lhassem  a fazer a sua 
oração,  el le  faci lmente [)odia sahir ,  a le  m esm o sem ser s e n t id o ;  
c  quando o fosse, q ue m  se e m b a r a ç a r ia  a ir vèr o rosto de u m  
p o b re  ermitão  que salie  d ’oiair d ’ uiiia cap e l la  ?

 ̂ Com oílei lo,  entrou a comil iva  sem n in g u é m  r e p a r a r  para D. 
N u n o .  No meio da co m it iva  ia iim mancebo todo loução, riquis-  
s i m a n i e n l e  ves l ido,  a iràv de uma dam a trajada de noiv . cujas  
leiçoes i n d i c a v a m  padecim ento  e dôr  interna  ; as feições deste  
p a r  não oram e stranhas  a D. Nuno, mas e l le  não pode  lef lectir .  
ne l ias  no rápido  i n s la n íe  em que  os dons p a s sa ra m  junh» d e l le .  
O  coração bateu-lhe apressado no peito,  e e l le  sei i l io  um a e x ­
trao rdinár ia  commnção e m  lodo o corpo,  sem  co m tu d ô  s a b e r  a 
cau sa ,  pois não podia v ir- lhe  a id é a ,  que  o m an ce b o  e ra  o i rm ão 
que  ficai a no berço ,  quand o m archo u  para  a P a l e s t i n a ,  nem tão 
pouco o c c o rre r- l i io  que essa  de  q u e m  elle  ia b u s c ar  um a pouca  
de  cinza fria,  fosse a dam a do noivado.  iMas o coração dos a m a n ­
tes costum a ser feiticeiro : ás ve ze s  parece  que  adcvin l ia  ; o c o ­
ração  de ü .  Nuno falla-l í ie,  mas el le  não o e n te n d e ;  a sua razão  
p er lu rb a -se .  e l le  ignora a causa.  A vista de seus  paes ,  e dos  s e ­
nhores d o N í d v a  f izcra- lhe  notável  i n ip re ss ã o ;  m a s a q u e l l e  m a n ­
ce b o ,  aqucl la  d a m a . . .  é q ue  c a u s a m  toda a d esordem  da sua 
a l m a .  Já I). Nuno se esquece  dc  sahir ,  já quer  f icar até  ao l im,  
só para reconhecer  o par ,  que tanta im pressão  !be fizera.

A c a b a d a  a oração,  sabe  da sacrist ia  o parocdio do N e iva ,  pa­
ra m e n t a d o  com plu via l  de  r iquissimo d a m a s c o  branco,  e n t r e t e ­
cido de l’amos d ’o u r o :  c u e g a  ao arco cruze iro  da c a p e l la ,  e v i ­
ra-se para o povo : então o mancebo a p p r o :d m a - se  d o ’s a c e r d o l e ,  
e  D. M em  G on çalve s  e sua mulher  c o u d i i z e m  a d a m a  pelo b raço  
até  junto do sacerd ote  : este  levanta  a voz ,  e diz :

—  A q u i  estão D .  Fernand o d e  Faria ,  e ü.  V i v i l l i  Mendes,
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s e i h o r a  do C as le l lo  do N e îv a ,  para se  r e c e b e r e m  por c o n s o r t e s . . .

E stas  p a l a v r a s  tâo ch e ias  d e  e l e c t r i c i d a d e  p a i a  o incognil© 
e r m i lã o ,  dão lh e  a velocida<le do raio ; e l le  v ô a  por entre  a turpa 
a l ló n i ta ,  c h e g a  ao a l ta r ,  o lha  para V i v i l l i ,  
m o m e n t o ,  e ainda mal crend o  no que  seus  olhos lhe  a l t e s i a m ,
l e t a n l a  a v o z  e d iz  : i r .

—  Não,  não será assim ; a q u i  esta D .  N u n o  d e  F a r i a ,  q ue  
v e m  v i n g a r  um a i n j u r i a . . . —  K c m  menos d ’ um à lom o v a i  ao pe 
d a s  suas a n n a s ,  a r r a n c a  a e spad a  tia b a in h a ,  e d iz  para  1) .  r e r -  
Bando :—  C a v a l le i r o ,  p u x a  da lua e sp a d a ,  vam os  a v e r  se a 
minha morte  le dá aquel la  que o meu am or le  ['6^3 •

E  no m esm o instante  a p r e s e n la - s e  diante de  D. F e rn a n d o ,  qu« 
Bão l inha re con he cido  por seu i rm ão  E x t á t i c o  e absorto e stava  
D .  F e r n a n d o ,  v e n d o  diante  de si.  e a p p a r c c i d o  de re p e n t e ,  c o m o  
sa h id o  d ’ u m  sepulch ro .  u m  e r m i lã o  tão despres ive l ,  e q ue  v m h a  
d isp u ta r  a m ã o  de D .  V i v i l l i !  Ig u a l  era o assombro d e  toda a 
c o m it iv a  ; todos e s la v a m  como petri f icados,  e nem tem po,  n e m  
d ad o s ,  nem  razão tinham | ara p e n sa r  : o l h a v a m - s e  m u t u a m e n l e  
co m o p ergu n tan d o  uns aos outros,  q ue  succe sso  e ra  e s t e .  mas
BÍnííuem sabia  r e s p o n d e r .  i

D .  P e d r o  d e  F a i i a ,  que  no e r m ilã o  fac i lm e n te  re co n h e ce u  o
fi lho,  assim lhe d i z !  „  •

—  S u s p e n d e ,  iNunol q u e r e s  m a t a r  leu i n u ã o ?  E um irmao 
f lue  c m  nada  ó c u l p a d o ,  e e m  n ada  le  o ffendeu? N a o  le  d e ix e s  
l e v a r  d e  f a h a s a p p a r e n c i a s  : e sc uta ,  e  a tten d e .  S e  ves aqui  leu 
i r m ã o ,  e V i v i l l i  para se r e c e b e r e m  por consortes ,  e  porque to­
dos l e s u p p u i i h a m  m o r t o :  e se  a viuva è l i v r e  p a ra  casar,_por> 
que 0 não será  a a m a n t e ?  A l é m  de  q u e ,  este  consorcio nao íoi 
ordenado pelo coracão dos dous  co n ju ges ,  mas s im  por  o r d e m  
t e r m i n a n t e  da  nossa R a i n h a ,  e e x p re ssa  vontade  do i l lu s l i e  
c o u d e  Lt. F e r n a n d o  P e re s  d e  T r a v a ,  que está alli  presente,  e c o m  
a m e s m a  R ain h a  gove rn a  o re ino.  V iv i l l i  resis l io  quanto pode  ;
sou am or,  seu coração  e ram  só para l i . . .

—  Oh ! V iv i l l i ,  diz 1) .  N uno,  d e ixan d o  cahir o braço q u e  l inha 
le v a n t a d o  com a espada  ; oli 1 m i n h a  càra  V iv i l l i ,  leu  am or,  leu
c o r a c ã o  era só para m im  ? . • o • o

— ‘ S i m .  m eu Nuno, s im .  e no m e u  coração so tu  r e i n a v a s . a
lua  l e m b r a n ç a  era i n d e le v e l  na minha a lm a ; e se na a p p a re n c ia
B C  v ê s  infiel,  na real id ad e  não o sou : a p ez ar
m o rto ,  com o todos le  j u l g a v a m ,  eu nao q u e n a  stm infiel as tuas 
c i n z a s :  para nã(* c o m p r o m c t le r  m e u s  paes  v i m  ‘ f  e«* esta neçao,  
0 antes  d e  me ju n t ar  com teu i rm ao  l inha P^^luado cimi G 
Irod e  fugirm os para V airáo .  e 'al l i  sendo esposa d e  Jesus Ghi , 
d a v a - l e  um r i v a l ,  que le não podia  ser  suspeito,  n e m  la m b e m

^  D^*^Nuno, c a h i n d o  d e  j o e l h o s  a o s  p é s  d a  s u a  V i v i l l i ,  a s s i m  e x -

d o  c c o ,  e s t i m a d i s s i m a  V i v i l l i  I p e r d ô a  o  m e u  i a -
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p i u d e n l e  co m p o r la m e n io ,  filho da minha paixão ! Eu to ' ju lg a v a  
lanobem mcuda ; no q u e  eu vinha d a r - l e ,  e a meus p aes ,
uiqa a g r a d a v e l  sorpieza,  «é tava  aqui um a defunola q ue  m e  d is ­
se r a m  seres  lu ; desesperado,  d eixei  a teus pés  as minhas a r ­
m a s ,  e aquelle  rc lra lo  d ’ uma d am a ,  a q uem  d evo  a l ibe rdad e ,  
e a v ida,  re lrato que el la  le offerecia ; peneirado de an gu sl ias  
mortaes,  sem s e r  visto,  nem conhecido de pessoa a lg u m a ,  fui 
e m b re n h a r-m e  no munie de S.  F é l i x ;  mas como tudo por aqui  
ine re cord ava  a lua perda,  determ inei  d e i x a r  sitios de lanla sau ­
d ad e ,  para ir se[)ultar rne em  vida na pavorosa serra  d ’ A r g a ,  
m as  queria  levar  terra da tua sepultura,  para c o m  ella me s e ­
pultar  : vim buscal-a  hoje,  e encontro-te  v i v a . . .  O h  ! céus, q ue  
nos r e s t a ?  Unamos nossas mãos, já  que nossos coiaçoes  la m b e i »  
0 estão.

O s  paes dos dous esposos,  b an hados  em in e x p l i c á v e l  p ra z e r ,  
d e ra m  o seu consentim ento,  e foram-no p e d i r  ao co nde  1) .  F e r ­
nand o,  q ue  mui satisfeito o outorgou,  porque ass im  a ind a  fazia 
m ais  su a s  creaturas  os dous esposos.

D .  Nuno vesl ido de grosseira  s e r g u i lh a ,  e D .  V iv i l l i  v e s t id a  
de custosissimos v e s l id os ,  faziam nolave l  contraste  í Mas assim 
m e s m o  os dous su ppo slos  f inados r e c e b e r a m  a benção nupcial  ; 
seus d ias  foram uma longa serie  de fe l ic idade,  e para a sua  feli­
c i d a d e  ser 0 céo,  só lhe fallou seus dias s e r e m  e le rn o s .

4 ’ -i
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